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TEATRO JESUITICO 
LEV A  BACCARELLI 
A GANHAR PRÊMIO 

Pro te ssor de Histór ia da s Artes e de 
Est étic a , coo rdena dor da Lic enciatura 
em Ed u cação Artística, em nossa Un i ver ­
sidad e Milton Baccarell i acaba de ga­
nhar � Prê mio Nacion al Public ação, em 
concurso de monogr a fia� sobre assun t o s 

ref erent es ao t e atro bra s ilei ro, inst it
u í

­

d o pelo Serv iç o N o cio na l de Teat r o . 
In trod ução ao T eatro Jesuitico no 

BrasU é o titulo d e sua m o nog rafia q ue 
desen volve, en tr e  outros ass untos, o 
teatr o c omo me io de c atequese, espé

c
i es, 

local e moti v os d as  repr esentaçõe s, a 
J ingua, p ers onag e ns e atores, a lé m d e  um 

desta que a Jos é de An chieta e a o a u
t o 

intitul ado ''N a V ila de 
V it ó

r i a . 

T e m:is do Tea tro Jesuít
i

c o 
Os t e mas d o  teatro j esuítico e ram, 

de mo do ger al, basea d os na v
i
da dos 

santos o u  nos dogm as da ig reja o u em 
assunto s popula r es, já existentes . Seus 
autores tinh am plena li

b
erdade, tan to 

po diam fazer re f erências a pess oas r eais , 
- p ossivel m ente r e si de ntes na localida­
d e  - c omo a s eres da mitologia ind

í
gen a 

e estes , com a maio r  naturalidade, t ra ­
vav am d iálogo s com i mp erador e s ro ma. 
nos e II e sse respeit o o autor ci ta no 

autà "São Lo urenço" a dis c u ssão tr a­
vada en tre os diabos lndio s Ambe rê e
Sa rava i a co m os im pera dores Déci o e Va ­
l eria no. Os a ut ores seguidamente recor ­
riam ao di abo e se us " as si st ent es" quan­
do queriam a t i n g

ir 

o 
clima x d

a e
xibi

ç
ã

o em ap reço. 
Os "E ntre meses" 

M ilton B accarellí nos d
i

z que "e ntr e ­
m e  es" er am r epresenta ç ões teatrais que 
se faziam cm P or tugal, p o r o c a s

i
ão do de s cobri men t o do Bras il .

Fide lino de Fig ueiredo, n a  sua 
Hist óri a  da L

i
ter atura Clássica

, propõe 
que se ent e nda o si gnific a do da palavr a 
"e ntremês" como o tod o do conjunto 

da rep rese nt ação c ên ica, já o "m omo" signilic ari
a o e p i

Bódi

o p a r ti c u l
a

r
, a 

aç
ã

o 
c

ô
mic a. 

E cont
i

nua o autor : des ta forma, e m 
bem po uca c oisa pod e i;er resu mida a 
repre s entação de um en trcmês: muit o 
efe ito cê ni co imp r evis tos efe it os mági . 
cos e u ma visto sa Ct."n Ografi a. Os ele­
m ento s li terá rios seriam be m pouco s se 
se re duz iria m aos pequ enos diá log os do s 
" momos" às "cimeira s" ,  e. pécl e  de divi­

sa poética e g alante tr azid a  no chapéu 
qu e indi cava o p a pe l a ser repre s enta ­
do pel o figurante e o s  "bre ves " ,  mo ­
men t os de improvis ação on de se torna ­
v a m indb pe nsâv eis algu n s galanteios. 

Só em 1 502, qu an do caract eriz ado 
de pas t or, Gil Vicente, d esprP z ando os mold es d o  neoc

l
as

s ismo, indo bu s ca r para seus ve rsos o m et r o popular, o 
simbolism o ,  as an t íte e s e e s t abelecendo 
contrastes, é q ue se t E -nta impla nt a r 
v e r d ad e ir am en t e o te at ro po rt ug uê s. 

Ass i m o Prof . Baccarell i n os  ilustr a 
em s ua exce lente mono gra fia, af

i

r man­
d o: o tc- at ro que cheg

a ao Brasil c om 
as primei ras carave la s colon i zado ras é 
um produ to imp u r o, hlbrido de duas 

tendências . T raz carac terís ticas dos 
entrem êses e a dualid ade q u e marca o 
esp írito bar r oco, assim c o mo o reflcxu 

do s conf
i

i tos religio sos do l> po ca . C erto 
é o gos to por um teatro rude e f alto de 
ewlrito, o n d e a o texto li

t

e rârio pou_ca 
import ânci a era dada . A c n cenaçao , t
r u q u e s 

d
e m a qu

in á r i o
, e

f ei
t o s 

c�n i c os 

e cenog raf
i

a faustos a o
btinha m a p

r e
­

fe rên cia do p
úbli

c o .  
O Tea t ro com o melo de Cat

eq u ese 
O autor, nu m enfoq ue h

i
stórico, 

s i t ua a c ate
q

uese a partir de 1549, co m 
a prim eira m issão je suític a, ch efiada 
por Man oel da N

ó
breg

a qu e viera a pe­
dido de D. João Ili, qu e  ass i m agira 
par a qu e pude sse c on ta r com alg uém 
que n ão vie sse a pe n a s  na ambição dos 

1 uc r os f
ác eis nu na lic encio s ida d e do s 

costu me s. A Colônia, af
i

rma o Pr of. 

�l
��:�e ll�

u�
• n

�:�
i:::

ª 
e!ª ��::�f 

�r 
d� 

se lvage m, de a
lg

u
é

m q u e c o
ibi

s s e 
o
s 

a
b

uso s ". 
As di

f
iculdades era m muita s, de um 

lado a má vo ntade dos co
l
onos, movidos 

p ela amb
i

ção, de outro o f eitio arr edio 
e be li coso do se l vagem e a própria in ­
compr een são do cler�, inc apa z de en ­
te n

d
er o s método s aplic ado s na ca te q ue­

se . U m d esse s méto dos consistia na 
reunião dos indios em aldeamen t os, em 
bases pe r mane ntes qu e passa va m a s er 
luga r de trabalh o, de oração e o n

d
e 

a 

d iv e r s ão ta m
bé

m e
r a  o f

e re c
id

a . 
Amor à danç a e à M

ús
ic a 

U ma da s citações do Prof. Bae. 
ca r e lli em s u a mo no grafi a , ret

i
raaa do 

Pe. Fern ão Ca r
di m, " a m o s aq

u i  
p o

r em 

de s ta q u e: 
"Ainda qu e são male n colico s, têm 

seus jogos, pr
i

ncipalmen te os m eninos, 
mito vár

i
os e r r aclosos, em os quaes 

a rrem e dão muitos gene ros de p assaros, 
e co m  ta nta fes ta e ordem qu e não h

á 

mais q ue pedlr, e os m enino s  -o ale. 
gres e dados a f ol gar e f olram com 
multa qui etação e amizade, q ue e ntre 
elles não s e ouvem n o mes ru ins, nem p u .
lh as, n em chamar em no m es aos p ais 

e 

mães, e r arame nte qu and o jog ão se de s . 
conce

r

tã o nem de savê m po r c ausa a
i

. 
guma, e 'rar a men te dão uns nos ou tro s

, 
nem pel ejão; tor o  de p e

q
ueninos os en. 

sinam os p ai s 
a 

bailar e can tar e seus 
bailios n

ã
o -o di

f
erenç a de m udanç a, 

m as é um con tinuo ba ter de pés estan . 
do qu e d os, ou a nd ando a o redor e me. 
nea ndo o corpo e a ca beça, e tudo faze m 

po r tal co m pass o, com tanta se re nidade, 
ao som de u m  cascavel feito ao modo 
dos que us ão os men inos em Espanha, c o m

m u ltas ped rinhas d
e n

tro 
o u umas 

- :;,

Vist
a 

d
e 

um dos 

' 

certas seme ntes de q u e também fazem 

muitas boas contas, e assim bal
l
ão ca n­

tando juntament e
, p orque n

ão 
faz em um a

cousa sem ou tra, e têm tal compasso e 
orde m, qu e às vez es c e m  h om ens ba llan. 
do e c ant

a
ndo em ca rreira, enfiados uns 

detr az dos o utr o s  a
c

a bão todos jun t
a
­

men te uma pa ncad a , c omo se es
t
iv es. 

sem tod os em um lugar; são m uito 
est

i
mad os en tre eles os c an to res , assim 

hom e ns co mo mulher es, em ta nto qu
e se 

tomão um eont r
á l' i

o bom can t or e ln. 
vent or de tr ov as, por isso lhe dão a 

v i
d

a e ne m no c om em ne m 
aos filhos . 

As mulhe res bailam jun tamente c om os 
ho mens, e fazem co

m 
os b raços e corpo 

grande s gatiman
h

as e mom
os , pr

inc
i
­

palm ente quan do ba ilão sós. Gu a
r

dão 

e ntre si d
if

er e nças d e voz es e m  sua con . 
son anc ia, e d e  ordlnar

i
o as 

mulheres le
. vã

o 
o

s 
ti

p
le s, c ontra

ltos e ten o r es ". 
Os padr es so uber a m tirar p artido 

dos do t es n atu ra is d
o
s indígen

a s, q uan do pa rt iam em mi�sóe s  f aziam - se ac ompa ­
n har por u m gr u po de- c rianç as já c ate­
quizadas . Ao se apro xim ar em de algum 
aldea mento sel vagem, manda va m-n as à 
fre n te c o m o c r uc if

i
x o  na m

ã o, cantando 

benditos , loas e ladai
n has. Os se l v agens, 

mar av
il

had os com a n ovidade do espe
­

táculo ofe r ecido, e tr ansp
o
rtado s  em 

êxtase pe la músic a, a c o mpanha vam os 
pad r es at

é 
a a ldeia d o s j

á 
cr

is ti
an

i
zado r. 

Com eça va e n tã o p
a
ra os r

ec ém c h eg ad os 
o p ro ce sso d

e 
ca

teq u
e

s
e . 

A Ling o
:i 

N a mo n ografia do Pr of. Mi lt on 
B acc arelli encontra m os re

f
e rências ao plu r alism o li nguís ti c

o 
dos a ut os j e s u íti

­
cos, pois os aut os e r a m e scrit os em 

portugu ês, e m espanh ol e em t up i. "Na 

Al
d eia de Guarap a rim " diz 

"temo
s 

a mai s  l o nga obra de Anchi eta, escr ita em tupi " .  Um e xe m
plo de texto 

bilíng
ü

e é o aut o "Na vila de V itó ria " 
onde 

o 
por t uguês e o espanhol se entr

e
­laçam c om g ra nde natu ralid ad e . "Na 

Fe sta de São Lou r e nço" é um au t
o 

t ri­
U

n
güe e ne l e encon

tr amo s 
o t upi

, 
o 

p o rtuguês e o c a
st elha n

o.

Os espetáculos e
m 

t upi destin a v am ­
-se a

o
s ind íge na s -e, se ndo fal ad os na

· 

língua b r a sl
li

ca, a co
m u n ic ação 

d e ve ria 

s er d
i reta. A s p eças em espanh o

l 
e po

r ­t uguês faz em supo r pr esentes no públi­c
o 

p
e s s oas d

e 
mai

o r  c u ltu ra e co ndição 

mosteiros je su íticos 

r 

f 

JJ 

Prof. Baccarelli: um 
estudioso da cultura 
teat ral 

s ocia l ma is elevada . Já a língua ut ili· 
zada nas coméd ias e tragédias, 'por se • 
rem cois as mais esco lást icas e gra ves ' e ra 

o la tim . 
O us o dessa língua, esclarece o pr of· 

B acca relli, ad vi nha da obrigatoriedade 

da p rát i ca no curso de Humanidades, sendo o teatro empregado como �e� 
ex e rcício didátic o. Como o audito ri 0 

fica va s e m comp rec-nde
r 

o que se P� 
sa va em ce na, pe rmi t i u - se que nos diá­
logo s e ég l ogas pasto ris fosse usado 0 

vernáculo. 
P

e
rson agens e Ator

es 
Santos e demônios são indispcnsá• 

veis n os autos jesu íticos, o que bem 98 
comp r eende , dadas sua

s 
fina lidades 11 '10-

ra lizante
s e catequéticas . 

O p
r

o f. Milton Baccarelli cita ��
re 

o s  santo s: São Lourenço, São SebastieO. 
S anta ú r sula São Mau rício, Santa 1� 
be l . Ent re os ' demônios , além do p róp rio 

Lúcife r, apa recia m  Satanás e as co0
r
1!f 

infernais e mais os anhangás Guaixano. 
Aimber ê, Sa ra vaia, Anhanguçu, A r0n­

ga tu, Tauta r ana , U
rubu e outros

. �, P e rs onagens alegó rico s: a Vila, a .,.., 
o G o v e rno e simbó licos: o Amor de oer9, 
a Ing ratidão, o Mundo, a Ca rne, d\8 �­gam c om pe rs onag ens ti rados da h1sló • 
ria do mundo ou com Anjo s. 

C item o
s 

t extualm ente o P ro f. :sa
c • 

ca
r

ell i: " out ra constant
e nos aulas é a 

p r e s ença das ' velhas índias' que repre
• 

s entando os antigos e imutá veis coSlU• 
m e s, quase que co r respondem corn suas 

figu ras g
rot e s ca

s 
às personag ens dem°; 

nia ca s . C ont rastando com a
s vclhB 

índias l C'lll
OS 

s emp re um co ro de c�i
a n • 

ça

s 

qu e , c om sua inocê n cia
, 

simbollzalll 

os no vos tempos e costume s " . . O P r o f.  Bacca r elli es cla r e ce aiffda q ue e ram rep re s entados por 
h ome,: 

mo r ad o res do l o cal, ensaiado
s pel 

p ad r es Também parti cipa vam do s es­petá culo
s 

índios adu ltos d omesticados , 
c

!
·ianças , b ran co

s 
e mam elu co s

. P� s i velme nt e , p ela d i1i culdade d
e 

ce 
9 papé is, d e ve riam parti cipar com o a

to
re0 

os alunos do
s 

coll!g io
s 

"de stinados �. 
sac e rdóci o, senã

o 
o

s 
própri os padres 

' 
afi r ma o autor da mon og rafia . 
A po

g
eu e Declíni

o de O sécul
o 

XV� 
conheceu . o qu e. cer melh o

r 
o teat r

o J
esuíti c

o 
pod ia ofe ie 

es­- diz o P ro f . Bacc a r elli - e nos t rº 
clar e c

e 
q u e iss

o s
e 

d e ve p o rqu
e � tea

r 
, 

tinha a finalidade espe cífica de aJ u cl\ra ob ra c atequ éti c a . Consolid ada a O ia • miss ioná ria o teat r
o 

declinou, cont rªit
e

• mente a
o 

que ac onte c eu n
a 

Eu roP3 t
ell · 

di c val , on d
e 

o desapa r e cim ento do ol\•i• t ro religios o 
aca r retou um deseny pOS 

mc
n to do teat r

o p rofano , No Br�•-d dc5 
sécu los X VII e X VIII ,  as 

ab V
I ':iz

j
o teat rai s foram escassas, ou ess

e vsén · teat ra l  d
e 

doi s séc u lo
s 

d e ve- s
e 

a au 
eia d

e 
docu me ntaçã o

. 
Bacca r elli a fi rma : c:0-"D e vemos lembrar q u e o pa

í s
� nheceu n o vas con diçõe s  soc1

a1S 
éClll0 sécul

o d
e 

c ris
e 

hist ó ric a . No 5 eSf
S XVII t ive ram o s  nat ivo s e po r

t
u�ores que en frenta

r e expulsa r i nva
es 

p
B (fra nceses n

o Ma ran hão ,  holan deS oble • Bahi a e Pernambuco ), além dos p rentf'll 
mas interno s (dese nte n dime nto

; s 
p

a
i • 

pa uli sta
s e jes u ltas , q u ilombo s i

) 

taJ· 
mares , a r e volta d

e 
Beckman , e . �ár i

B tando ass i m  a tranquilidad
e 

ncc e 

a
o 

flo rescim e n t
o 

da s a rte
s

" . 
_,.,. - - --- - -- -- - - - - - - -- -- -- -- - - - ---- - - -- - - - -- -
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.... 

• 
• 

de ensino necessita 

mudanças em 

toda a sua estrutura 
....

ANO 

A música, além de arte 

e cultura, 
, 

e

tam bém integração 

IX 

Mudanças fundamentais nos programas 

educacionais, todas elas voltadas para 

a prioridade ao ensino de 1 . 0 Grau 

(antigo ensino primário ) - são 

defendidas pelo Senador João Calmou, 

que vê graves distorções no 11iste'roa atual, 

segumlo o qual, a maior parte dos rl'Cursos 

e esforços é empregada no ensino de 

3 .  • Grau ( ensino universitário) . 

O parlame ntar capixaba faz restrições 

a l'SSa inversão, ao mesmo tempo que afirma 

estar o Programa de Alfabetização do Mobral 

eivado de erros, de Vt!'.t que é impossível 

allabetizar-se uma pessoa no curto 

e paço de apenas cinco meses até um ano. 

Ele acha um absurdo que o MEC destine 

60 pol' cento do seu orçamento para o 

ensino de 3 . • Grau, enquanto o de 1 . • Grau 

fica com a parca dotação de apenas 

13 por cento, quando deveria 

ocorrer exatamente o contrário. 

• tante ara atingir os objetivos do programa de integração 

ento de Extensão Cultural 
reco r reu a 

� 
eterne

� 
::::�ravés ' d!s tempos e das dive culturas, bem como a hi tória O Departam 

a música desde os seus prlmo rd1os e v ç 
Coral Jogral e Conjuntos Instrumental de Câmera . Uni ve rsidade -Comunidade: 

d ' po
r 

exemplo . Conta atualmente com 
' 

' 

dos instru mentos
, 

como a nauta oce, 

Reco r re r a expe -
die n te

s 
nem sem ­

Pte recomendáveis, tem 
sid

o a tônica dos hom en s 
qu e fazem os bastid o re s 
do futebo l p rofissional e m
Pe rnambuco , p r in cipal ­
mente nos momento

s e m
que s e  for mam c rise s . 

Apesa
r 

d
a expe riên cia, a 

est
a 

altu ra constit uir fo r ­
te eleme nt

� 
de reforência , 

Pouca coisa mudou ,  e 
ainda perduram a� brigas, 
0s diss

e e nã
o 

disse , ata ­
ques pessoai

s 
e o ut ra s 

asneira s . 

Em �o �v�nio com 
inst 1 t u1çoc-s d e 

o u tro
s 

palses , 
Un iversida ­

des 
brasileiras �êm p ro ­

movend o o ape rfeiçoa men ­

to 
do 

seu co rpo doce nt � 
Exte rio r . Ta l 

esfo rç 
no ·t· d o  deco r re 

da 
po h  ica .  

e Mi nistério 
da 

Educaçao 
Cult ura voltada pa ra a 

ele vação 
d o n ível d

o 
e�s1 -

6 ' posS i \• el  no , o que � e . . -

través da 
quallf1caça_ o ª 

em pri 
dos Prof sor , • 
mcir

o 
plan o . 

I nteleclu al , huma -

nista e orador d e 

qualidade s ím pares , o Pro ­

fc-sso r  Paulo Macie
l 

acab a 

d� se
r 

con vocado , po r 

unanimidade , pa ra ocupa r 

Cadeira que 
pe rtence r a 

:
o 

teatrólogo Vald
d
em� r 

de 
Oliveira . na Aca emi a 

Punambucana de Letra s . 

t O p rimeiro 
Rcit�r a te

_
r 

. =esso 
naquela mstitui -

m
.,

. .
çã o . Sua posse 

deve m 

ocor re r ainda este an o . 

Todn problemátic a 
sobre o divórci o , 

na opinião do soc1 6log o 
Roberto Aguiar , resume ­
.se no seguinte : "A verda ­
deira questão não é mai s 
de ordem estritament e 
étic a . É de nat u reza ju rl . 

dica , e diz resp eito , dire ­

tamente , ao caráter mo ­
delador que as norma s 
ju rídicas possuem . Nã o 
basta , pois , que se POf ­
sib ilit

e 
uma lei:islnça o 

divorci ta , a o  Pais , por qu e 
ela de fato jú existe " . 

O pesquisad or Jos é 
dr Melo , d a  

equipe do ProfC"SSor Os . 
waldo Gonçnl vc s de Lima , 
afirma que os anti biótico s 
já ronlwcidos , bem com o 
.cu derivndo s e as nova s 
espécie s qulmicas do mcs.. 
mo grupo , conti nuaráo a 
sc-r reclamados para sal ­

vaguarda da saúde huma • 

na , considerando as pos ­
sibilidades de adaptaçã o 
sempre presente no s sere s 
vivo s . 

Re viv e , o Padr P 
p tronJlo Pedro ­

sa , o amhi nte e a paisa ­
gem dos n ntlgo en genho s 
pernambucanos em liv r o  
que ac-aba de publica r . 
Enquanto isso , o estudan . 
te de Letras Paulo Erlic h 
faz um tudo sol:irc o 
poema "Cantoflo r

" d o  
livro Nordestinados , d e  
Marrus Acri oly . 'fambbm 
no Caderno Literórlo h /1
matérins sobre Beet hove n 
(150 anos pós-mort ,: ) e 
Ik,mann llesse (100 d e 
nasciment o ) . 
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, 

Seminário de verao, 

ajuda, 

• 

continua parado 

No Centro de Artes e 
Comunicação da UFPE

existe uma biblioteca espe­
cializada em assuntos por­
tugueses constituída, atra. 
vês dos últimos vinte anos. 
por donativos . Iniciada pelo 
Professor Jordão Eme,·en­
ciano (já falecido) foi se 
enriquect:·ndo enquanto, si­
multaneamente, funcionava 
na velha Faculdad-i de 
Filosofia e Letras a As­

sociação de Estudos Po1 tu­
gueses . Entre os doadores 
dos livros figuraram, desde 
logo, algumas instituições 
portuguesas que ainda hoje 
se fazem presentes com a 
remessa c-onstante de ma­
terial de cultura - não só 
livros, como também ma­
pas, rf'vistas e discos . 

O aumento do acervo 
deu ao Pro!cssor Emeren­
ciano e seus assistentes a 
idéia de organizarem semi­
nários de estudos todo� os 
anos. Ao todo, chegaram a 
ser reunidos 32, dos quais 
a metade intitufada "de
Verão" e a outra parte "dos 
Estudantes" . Sempre pelas 
alturas de Outubro ou N0-
vembro realizavam-se os 
primeiros, constituídos de 
conferências e debates . Pro-

fessores e escritores espe. 
cialmente convidados vie­
ram à UFPE, de outros 
Cl!ntros brasileiros e mesmo 
de Portugal, como Soares 
Amora, Massaud Moisé.5, 
Nely Novaes Coelho, Se­
gismundo Spina (de São 
Paulo) Leodegúrio Azeve. 
do Filho, Cleonice Ber:irdi­
nelli (Rio) Benedito Nunes 
(Pará) Hélio Simões (Ba­
hia) Carlos d'Alge (Forta­
leza ) Juarez Batista (João 
Pessoa) Hennani Cidade, 
Maria de Lourdes Bekh ior 
Pontes, João Gaspar Si­
mões e outros, de Lisboa . 

Quanto aos Seminários 
dos Estudantes prolonga­
vam-se pc-lo ano inteii·o, 
com um tema esrolhido em 
Março e desenvolvido até 
Novembro, sob a direção do 
então catedrático ou dos 
seus assistenk-s . Os princi­
pais ensaios eram impres­
so� cm mimeograíia (assim • 
como as conferências dos 
Seminários de Verão) e 
distribuídos aos seus autores 
e instituições culturais . A 
biblioteca da Associação de 
Estudos Portugueses Jor. 
dão Emercnciano dispõe 
ainda desse documentário . 

Destino dos Seminários 

Nos últimos quatr0 anos 
não houve Seminário de 
Verão e os dos Esturlante3 
deb:aram de ser impre,sos .  
O JORNAL UNIVERSIT,i. 
RIO procurou se inteirar 
dos motivos que cau;aram 
a interrupção de trabalhos 
tão úteis à formação dos 
professores de língua e b­
teratura . 

Entrevistado a respeito, 
o Professor Joel Pontes, 
atual presidente da Associa­
ção, explicou que a con­
tenção de df,spcsas tem 
1mpedido a Universidad� 
de concorrer com a quantia 
necessária aos pagament0s 
de passagens. hospedagens 
e cachês. Sem essa ajuda o 
nível dos Seminários de 
Verão cairia bastante, por. 
que só a presença dos 
Professores locais ( que se 
responsabilizavam sempre 
por metade das conferên­
cias) não seria suficiente 
para o diálogo de experiên­
cias, para o vivo debate 
que tanto atraia estudantes 
e escritores à Associação . 

Cessada a contribuição 
da Universidade em 1973, o 

presidente da Associação 

espera que seja restaurada 
pelo Reitor Paulo Maciel 
ainda este ano de modo a 
não se estender por mais 
tempo o espaço, já incômo­
do, entre o último seminá­
rio e o próximo futuro . 

Quanto ao Seminário 
de Estudantes, continua 
existindo, embora sem o 

estímulo da publicação pelo 
mesmo motivo ; falta de 
verbas . O de 1976. sobre o 

neo-realismo em Portugal, 
foi, por sinal, dos m:!lh0. 
res. embora não documen­
tado . 

Outras atividades 

Sempre foi pensamento 
dos diretores da Associaçiio 
diversificar suas atividade:;, 
não só no campo cultural 
como no socia l .  Várias 
exposições de livros foram 
realizadas no passado ao 
ensejo da chegada de do­
nat ivos consideráveis, ca­
pazes de justificar a pro. 
moção . Em 1 974 realizou. 
-se a última, composfa de 
obras doad11s pela Funda-

ção Gulbenkian, Instituto 
de Alta Cultura e Arquivo 
Histórico Ultramarino . Por 
coincidência. veio ao Reci­
fe na ocasião o ministro da 
Educação d€· Portugal, Dr 
Veiga Simão, que inaugu. 
rou a Exposição . 

Também foi realizada 
uma Exposição-Concurso de 
Fotografias, intitulada "Pre. 
scnça de Portugal no Nor­
deste do Brasil", tendo 
mais de quarenta concor­
rentc3 das principais cida­
des nordestinas, de São 
Luís a Salvador, sob o pa. 
trocímo da Fundação Ca­
louste Gulbenkian . 

Quanto a festas, havia, 
todos os anos, um Jantar 
Português, oferecido pela 
comunidade portuguesa do 
Recife aas estudantes da UFPE, ao ar livre, no 
campus, e um baile do tipo 
"Encontro de Brotos", no 
Clube Português . 

Sempre o mesmo motivo 

Os bailes ainda persis.tem, explicou o Professor Joel Pontes, por gentileza 

Ensino da língua conduz 
a reflexão e 

' 

a inferência 

Professora Myrtha explica vantagens da redação nos vestibulares• 

do Clube Português, os 
jantares, porém, como a 
subvenção mensal que a 
Comunidade oferecia à As­
sociação, cessaram tão lo�o 
se processou a imigraçao 
dos angolanos para o Bra­
sil . Durante muitos anos 
essa subvenção existiu, mo­
desta e malterável c-m seu 
valor, apesar da inflação. 
Apesar disso, era suficien• 
te para a manutenção da 
biblioteca, ou seja para 0 

pagamento a uma bibliote­
cária e a um servente . 

A bibliotecária foi des­
pedida e o servente o ser� 
em breve por falta de ate 
essa pequena ajuda 

Apesar de lutar com 
tanta circunstância adversa, 
a Associação continua } 
merecer o prestígio ue 
instituições portuguesas ·Â brasileiras, tanto que J 
tem prometida uma vultosa 
doação de livros pela F_u11• 
dação Calouste GulbenJoan. 
e, possivelmente ainda eSIC 
ano, organizará uma Expo­
sição desse material e!II 
ocasião festiva a ser pre�•­dida conjuntamente pe 0 
Reitor e Cônsul de Portu­
gal no Nordeste . 

A caprll'idade de re!lctir,
de questionar,. de relacio. 
nar, d criticar e de fazl'r 
inferências, dPsenvolver e�tc 
processo mental como um 
todo, eis, a meu ver, o prin­
cipal objetivo, aliás o único 
.� atingir-se no ensino da 
língua, no desenvolvimento 
do aluno, capacitando-o n 
rrdigll" corretamente o seu 
pc·nsnml'nto . 

de Pernambuco, quando 
questionada a respeito da 
prova de redação no vesti­
bular do próximo ano . 

as palavras, na sua adequa­
ção e relacionamento . Na 
delimitação do terna a se.­
desenvolvido tendo em 
vrnta o que se quer expre!i­
sar . Isto não é fácil, numa
língua complexa como é a 
nossa, com a linguagem 
cifrada e mínima a que a 
Juventude se habituou a 
usar :  "legal", "joinha''_ 011
um simples levantar 011 
ba lxar de polegar. 

sando a colocar estudante, em estágios, adestrando-os a trabalhar com máquinas O que eles colhe·ram de positivo, como resposta dos en:ipresários, foi que eles a!1�maram ser muito maig fac1l treinar uma pessoa de cultura geral do que o aluno . dos cursos profi3. s10nalizantes desprovidos de uma bagagem em por­t1;1gu � , matemática e dl•n. cins, de modo geral . 

seram . A realidade é con. 
tundente, nos dú em que refletir, pois nos sentimo;; responsáveis pelo número 
crescente de alunos, que têm no vestibular a única 
opção . As vagas aumentam 
em progressão arimética e 
o número de candidatos 
em geométrica . 

odi• 
lia ) ,  cansaço, humor rn

9 
0 

ficado, etc . Indagamo 
Elllparec€-r de Myrtha -

ave reconhece c�ses en_tr 
de·

mas acha que eles nao 
bar­

vem constituir-se, e!'1 ois
reiras intranspomvc15.? P de 
em casos de correç�o 

gtieprovas individuais, ha 
eviG•

serem organizadas, pr 
19m

mente, o que cos�un 
de

chamar-se de "ch:n cs
rcla•

correção" com pesos 
ssi lll• 

cionndos, fugindo-S'; , ,� do 
tanto quanto possn c

l'avi'S 
subjetivismo . Es�a, 

e \eirJ
passam a servir d.:- ro 

g,ic
a todos os professorcs

L
,
ç
iiO · 

se envolverem na c·ori 

Assim expressou-se 
Myrtha Magalhães de Car. 
vúlho, Professora de Prátí. 
e-a de Portugui,s e Literatu­
ra do Colégio de Aplicaçiíc; 
da Universidade Fedc·ral 

O Primeiro Pas o 

A nosso ver - frisou
o prim(•iro pagso é a 

nwntalização do professora­
do, pois o importante do 
problema é o bom desen. 
volvimento de um currícu­
lo racional e jnmals ensinar 
'"bizus" ou fazer decor�r 
fórmulas de rt.'da�ão . 

Claro que o aluno deve 
ser adestrado a refletir com 

Com base ern Pesquisa-; 

Professores, colegas�ossos, fizeram pesquisa Junto aos empresários vi-

O portador de conheci­mentos bãsicos, sobretudo 
c-m _ matemática e na língua nacional, aprendem muito ma1 rapidamente, dls-

O Subjetivismo na Correção 

Afirma-se que o maiorentrave nas provas de re­dação encontra.se na cor­reção. pois os profc ·ores estão sujeitos ao subjeti­vismo (liirnpatia ou antipn-
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o GRANDE JURI

Vem a Te lev i são Univers itária 
Canal - 1 1 ,  de há muito , ofereceodo 
uma opção aos tel espectadore s

mai s exigentes , notadamente em 
matéria de n íve l cu ltura l :  o Pro­
grama o Grande Júri , sob a coorde­
nação do d r .  Walter R�sa Borge� .  
igua l mente o seu idea l ,�ador · I n i ­
cia l mente l evado ao ar  as sextas­
·fe i ras , agora é aos sábados , ª par­
t ir das 2 1  e 30 horas , mudanç� 
que veio , certamente , atender ª
expectativa da maioria dos seus 

te l espectadores .  

Trata-se , indubitave l mente , de
uma boa opção , posto que a Co_or­
denação do Programa tem sabido 

esco l her com acerto os temas_ e 
respectivos debatedores • lm poe­
·se o Grande Júr i  como grande 

contribuição no que concerne 7er 
uma tribuna de debate e aná l ise

de temas rel evante s , de interesse 

da comunidade pernambucana ,  
mormente a un ivers itária -. a par 
do seu e levado n íve l ,  encaixaodo­
·se por isso mesmo de�t�o das 

Perspectivas de uma te l ev isao ver­

dade i ramente educativa .  

Dizer-se , a l i ás te l evisão _educ�­
tiva parece redundânci a , po i s , a ri­
gor,' todo canal de te l ev isão deve 
ser concebido como ta l ,  s�b pe�a 
de desviar-s e  dos seus reais obJe• 
tivos . I nfe l izmente , no Bras i l  oc?r­
re exatamente o contrário . A _!118I�­
ria das te lev isões - para nao d i­
zer quase todas - pouco ou quas� 
nada contr ibu i para me l hora� 0 n i­

Ve l  educacional  do povo . M�Ito P�­
lo contrário , deseducam , d issemi­
nam a v io lênc ia ,  mante� progra­
mas de baixo n íve l ,  pro l iferam as 

tentadoras nove las , etc . 

Fazer jegadas m i rabo l antes , de 
forma a ,bater o concorrente , ca­
minho pelo o qual se atraem ?S
grandes patroc inadores - cons11s• 
te no fatu ramento o gra nde son °
e conqu ista desses ca_na is de �º:
rnun icação socia l  -, e is o qu_e ,m 
Porta , mesmo que ta l proc�d ,m,en­
to impl ique , como de fato i mp l i ca , 
no baixo n íve l e mau gosto da 
maioria dos programas . O 9ue 

afasta dos vídeos considerave l 
Parcela da popu lação - os 9ue 
consegu i ram ating i r  certo n ,ve l  
ClJltura l . Entre e stes ,  estão o s  as­
S iduos te lespectadores do Canal­
· 1_1 ,_ princ ipa l mente os �o G rand

�Juri . F icam, mesmo ass im ,  restri 
tos a essa única opção . 

Ass im é que programas c_omo 

0 Grande Júri merecem apo io e 
aplausos de todos . Não tem o d r .  
Wa lter Rosa Borges me?ido esfor­
ços no sentido de _ focal izar temas 

re levantes e reun i r, em torno de­
l es ,  nomes de destaq�e. em todo� 
os setores do conhec imento e ati­
v idades , quer de Pernambuco , q�er 
de outros Estados da F�deraçao . 
Embora re lacione t�mber:n a��un­
tos de caráter técn ico , c_1ent!f!co, 
re l ig ioso e até me smo f ( loso!1co , 
g rande parte dos temas d 1 sc�t1�os 

pelo Grande Júri pode ser ass 1m 1 l a­
do pelo públ i co em gera l -_ e Pª!ª

i sto os debates e informaçoes sa? 
conduzidos em I inguagem ace�s I-

I dentro mesmo dos padroes 

��� caracterizam um canal de co­
mun icação socia l . 

Mesmo as s im ,  mantém-se o 
princípi o de fazer com que -°

d 
tele s­

pectador menos esc lareci o , ou
menos preparado nesse ou ,na

�d
e­

l e assunto , ascenda ao . � Ive o 
Programa , e não ao c�nt�ano , o que 

confl itar ia com os obJet1vos que de­
vem nortear os program�s e _!lletas 

dos ve ículos de comunicaçao so-
• 1 princ ipal mente os chama�os ,  e ia 

�ndo Marsha l l  Mcl�han,  , �a­
se� 

frios " .  E a te l ev i sao e sta i n­

�f�f da nessa re l ação , na concep­
ção rnc luhana . 

Tem reun ido o Grande _J�ri pro-
s estudantes ,  d i r igentes fessore , · t· tas . ·ta· r·1os técnicos , c Ien ,s  ' un ivers 1 · · 

e da t r'dades governamenta i s_ . . a. 
�� 

o 

�ferecendo sua contr_1bu 1çao 
1 quer no esclarec1men�o . pessoa 
' · testando pontos de v i s-

quer mani 
de assuntos de i nteresse ta acerca d , . lf  

1 Para se ter uma I e i a ,  u I ·
gera . d "  , ·o  temas como ivorcI ' ma

�!�!!; do Capibaribe , seguran­
e

�
c

do trabal ho , entre outros , for�f!lç 
d s à tribuna do Grande Jur i ,

����ifando de.bates empo l ga�t
:eii Sob a coordenação se9ura_ e m 

e por que nao d izer ver­
�:�r8�o dr. Walter Rosa Borges.

Serve , portanto , d_e �xem
�

lo ,  
ue os responsave , s  pe  os 

para . q 
de te l ev i são procure.m , n� 

cana_,s 
o oss íve l - e isto e 

medi?ª 

l
d 

�el horar o n íve l dos 
poss 1ve 

En anam-se os que 
programas · 

0 :ovo bras i l e i ro um 
pensam ser 

sto em matéria de 
povo . d� rna

É zimo dizem : macaco 
te: lev1 sao 

•d banana porque só lhe
so gosta e 

dão banana . · · 
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Centro 
•

cria 
• 

serviço para 

promover o intercâmbio 

, 
Desde o último dia vinte e sete 

do abril ,  o Centro de F ilosofia 
e Ciências Humanas conta com 
um Serviço de l ntercAmblo Inter­
departamental . O SERVINTER, 
que foi Instalado pe lo Professor 
Paulo Miranda, Diretor do Centro, 
tem por finalidade promover o 
Intercâmbio cientifico e cultural 
entre os vários Departamentos 
Integrantes do CFCH. 

Através de conferências, semi• 
nárlos. painéis, debates e publi· 
cações, o SERVINTEA procurará 
possibil itar aos Professores e alu• 

nos do CFCH uma visão de con• 
Junto, do que os pesquisadores, 
Individualmente , vêm real izando 
no âmbito de cada Departamento . 
Além disto, promoverá a discus­
são de temas re levantes - clen• 
t lflcos, culturais, artísticos, poli•
ticos, etc . 

O SERVINTER Já promoveu um
Painel sobro o Controle da Na­
talidade . 

Uma série de conferências so­
bre As Ciências Humanas no Re-

cife está programada para o se­
gundo semestre, deste ano .  Cada 
conferência será realizada men­
salmente e o conferencista conta­
nl com um comentador . As con­
ferências e os comentários serão 
publicados, A série será Iniciada 
com a conferência A Paicologlo 
no Recife e encerrada com A 
Filosofia no Recife Serão pro­
nunciadas ainda conferências so­
bre a Antropologia no Recife, A 
Sociologia no Recife, A História 
no Recife e a Geografia no 
Recife ,  

Perspectiva 

Divórcio, um fato social 

ROBERTO AGUIAR 

Raríssimo é o tema que, posto em dlscus- tlcos . A Igreja, roata conqulstnr os crentes 
são, não possua vinculações pol íticas . O de- pela fé e recordar-se de que o divórcio tom o 
bate sobre o divórcio não fogo à regra . Sua Estado não é coisa dos tempos atuais . 
Inclusão entre os assuntos em pauta no Con-
gresso. neste momento, tem Inegáveis vínculos � Inegável que e ênfase católica na lndisso­
e conveniências políticas . Entretanto, Isto não lubilidade do casamento tem repercussões so­
lmpede que o problema deva ser examinado e clals . E Isto é especialmente verdadeiro, caso 
discutido com seriedade e com Isenção de ânl- se leve em conta o papel ético desta norma. 
mos, exigido pela própria gravidade do assunto . Traria uma maior eatabll idade nas relações ma-

trimoniais .  Traria, no condicional, porque as con-
Crelo ser Jnconteste o fato de que o Direi- dlçócs fálicas sáo outras. e despeito do lncan­

to, além de ser um reflexo da sociedade em sóvol trabalho desenvolvido pela Igreja Católica 
que vigora, se constitui numa das orientações e por outras Igrejas cristãs . Ou seja, os forças 
fundamentais dos ações sociais . Isto é, re la- que, atualmente, pressionam o casamento e a 
tívamente ao divórcio, cre io que seja tão ur- famil ia ,  fazendo com que eles mudem os seus 
gente uma legislação que possibi l ite uma verda- modos tradicionais de . existência, têm sido mala 
delra solução Jurídica pare mi lhares e milhares poderosas do que o ,doai católico de casamcn­
de casais bras i lei ros. constituídos ou dissolvi• to E, além disto, não noa esqueçamos de que 
doa à margem da .lei .  como também, que seja a Igreja nem sempre condenou o divórcio . 
Indispensáve l que esta leglslação venha provida 
da ual ldade fundamental de servir de modelo, O ponto f_undamontal da questão, P!'ls não está 
de �rlentação, para 8 constituição da famíl ia . nas discussoes a respeito do padreo ético de 
Este duplo aspecto do Direito _ 0 de refletir casamento que foi desrespe itado pel_a prática 
a sltuaçi!o histórica da onde emerge e, slmul- coletiva, como mostra o crescente numero de 

nt de servir como modelador de ações segundos casamentos real izados no Brasi l .  Mas, 
�':�!1�

e 

_ 
e.parece ser O modo próprio pe lo qual sim, na discussão de como prover as relaçõe� 

8 Lei se adequa à realidade . ou seja, ao tem- matrimoniais de um novo padr?o ético, que l n  
po que vigora de  fato _ como uma prática co- clui a possibi lidade do  divórcio, mas que não 
letiva _ serve de padrão ético. também, aspf. traia as conquistas realizadas paio tradiçllo, re• 

d d modo coletivo letivamente à estabi l idade do casamento. A ra O e 
questão fálica é desafiadora para Juristas . e le-

DI ó 1 0 Brasil não é mais uma questão glsladores : a população brasile ira, numa propor• 
para d:b:r:: � um fat� , Com a Lei ou sem· ela, ção cada vez maior e e despe ito da Lei e da 
ele Já existe . Anômala e grotescamente no ar- Tradição, vem praticando o divórcio de um mo­
denamento Jurídico _ veja-se, por exemplo, a do Indiscriminado . No plano ót�co. portanto, a 
Incongruência dos diplomas legais 8 protegerem pop�laç!io Já aceitou, como leg11lma, a constl-
0 que O Dire ito denomina de concubinato - e, tulçao de um novo lar. por parte de desquita­
desorientadamente, como uma prática rotineira, dos ou separados . O que se Impõe ao Direito 
nas várias camadas sociais A verdadeira ques- é transformar esta nova norma ética e, mesmo 
tão não é mais de ordem estritamente ética E esta prática costumeira, num padrão Jurídico . 
de natureza Jurídica, 8 diz respeito, d i retamente, Desta tarefa multo depende a estabilidade das 
80 caráter modelador que as normas Jurfdlcas relações familiares brasile iras � preciso pre-

Não basta pois qua se posalbi l ite servar a estabi l idade matrimonial, - coisa aliás 
'.:°.::�:;�lação dlvorcl�ta. a� país, porque ela de que a Tradiç!l tem culdndo - mas, 11 neces 
f I lá existe O fundaonental é que esta legls- sárlo, também, -�nfrentar a nova s ituação que 11 
i!ç�o seja capaz de enfr&ntar a diflcll crise pela a aceitação e p, '.t •. do divórcio, pelos breai• 
qual passa a estrutura fan,lllar brasileira e, pos- lelros . 
sibil ltando o dire ito a segundas núpcias, nllo per• 
ca de vista O papel de estabi l izador das relações Para que seja enfrentada, em sua totalldáde. 
sociais, que é próprio do Dire ito l�to é, para a que

d
stllo deverá ab
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ser genuinamente jurídica, a leglslaçao dlvorcls• e con lções !:'ara o v rc o, mas am m, pra-

á ue ser, abrangentemente, uma legisla• zos e condlçoes para o casamento . Não é pos. t� ter 
br� 0 casamento . síve l que coisas como a Idade. para cll�ar fique, çao so 

ainda. som uma regulamantaçao nials aprofun• 
A uestão re l igiosa da lndlssolubllldade do dada, Já que a Imaturidade dos nubente■ é, tão 

casame�to deve ser tida em conta - e em frequentemente , apontada como um dos fatores 
alta conta _ no seu devido lugar . A lndlsssoJu. de dissolução niatrlmonlal . ll, mesmo relativa• 
b l l ld d do matrimônio é algo l ndlscutlvel para mente à conceçeo do divórcio, a Lei , pera que 
os Je 

8

té católica e de algumas outras lés crls- posaa ser modeladora e esti\vol, terá de consl• 
tãs o Estado, porém, não pode Impor ao seu derar fatores outros, além dos formais . As r&• 

mesmo que fosse a uma minoria, uma zões, os motivos, as cousas do divórcio - da 
f:"

º

' 1 1 losa a nilo aer que suporte a contradição natureza pslcológlca, sociológica, antropológica e, 
de 

r
:u!tent�r, na sua Lei Maior, a llh-Ordado de até mesmo, econômica - têm de ser arrostados 

crença rel igiosa, polltica, etc , ao tempo que por legisladores e Juristas, caso contrérlo a 
Impõe uma formo re ligiosa particular de oasa- loglslação divorcista será, apenas, mais um dl• 
mento Além. é claro, de, caso assim procedo, ploma vazio e caótico, como a maioria das m i· 
submeter O ordenamento público. jurídica e poli• lhares o mi lhares de ld ls que Integram o nosso 
tlcamente, a critérios e ordenamentos ecleslás- ordenamento Jurídico . 
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Seminário de verao, 

ajuda, 

• 

continua parado 

No Centro de Artes e 
Comunicação da UFPE

existe uma biblioteca espe­
cializada em assuntos por­
tugueses constituída, atra. 
vês dos últimos vinte anos. 
por donativos . Iniciada pelo 
Professor Jordão Eme,·en­
ciano (já falecido) foi se 
enriquect:·ndo enquanto, si­
multaneamente, funcionava 
na velha Faculdad-i de 
Filosofia e Letras a As­

sociação de Estudos Po1 tu­
gueses . Entre os doadores 
dos livros figuraram, desde 
logo, algumas instituições 
portuguesas que ainda hoje 
se fazem presentes com a 
remessa c-onstante de ma­
terial de cultura - não só 
livros, como também ma­
pas, rf'vistas e discos . 

O aumento do acervo 
deu ao Pro!cssor Emeren­
ciano e seus assistentes a 
idéia de organizarem semi­
nários de estudos todo� os 
anos. Ao todo, chegaram a 
ser reunidos 32, dos quais 
a metade intitufada "de
Verão" e a outra parte "dos 
Estudantes" . Sempre pelas 
alturas de Outubro ou N0-
vembro realizavam-se os 
primeiros, constituídos de 
conferências e debates . Pro-

fessores e escritores espe. 
cialmente convidados vie­
ram à UFPE, de outros 
Cl!ntros brasileiros e mesmo 
de Portugal, como Soares 
Amora, Massaud Moisé.5, 
Nely Novaes Coelho, Se­
gismundo Spina (de São 
Paulo) Leodegúrio Azeve. 
do Filho, Cleonice Ber:irdi­
nelli (Rio) Benedito Nunes 
(Pará) Hélio Simões (Ba­
hia) Carlos d'Alge (Forta­
leza ) Juarez Batista (João 
Pessoa) Hennani Cidade, 
Maria de Lourdes Bekh ior 
Pontes, João Gaspar Si­
mões e outros, de Lisboa . 

Quanto aos Seminários 
dos Estudantes prolonga­
vam-se pc-lo ano inteii·o, 
com um tema esrolhido em 
Março e desenvolvido até 
Novembro, sob a direção do 
então catedrático ou dos 
seus assistenk-s . Os princi­
pais ensaios eram impres­
so� cm mimeograíia (assim • 
como as conferências dos 
Seminários de Verão) e 
distribuídos aos seus autores 
e instituições culturais . A 
biblioteca da Associação de 
Estudos Portugueses Jor. 
dão Emercnciano dispõe 
ainda desse documentário . 

Destino dos Seminários 

Nos últimos quatr0 anos 
não houve Seminário de 
Verão e os dos Esturlante3 
deb:aram de ser impre,sos .  
O JORNAL UNIVERSIT,i. 
RIO procurou se inteirar 
dos motivos que cau;aram 
a interrupção de trabalhos 
tão úteis à formação dos 
professores de língua e b­
teratura . 

Entrevistado a respeito, 
o Professor Joel Pontes, 
atual presidente da Associa­
ção, explicou que a con­
tenção de df,spcsas tem 
1mpedido a Universidad� 
de concorrer com a quantia 
necessária aos pagament0s 
de passagens. hospedagens 
e cachês. Sem essa ajuda o 
nível dos Seminários de 
Verão cairia bastante, por. 
que só a presença dos 
Professores locais ( que se 
responsabilizavam sempre 
por metade das conferên­
cias) não seria suficiente 
para o diálogo de experiên­
cias, para o vivo debate 
que tanto atraia estudantes 
e escritores à Associação . 

Cessada a contribuição 
da Universidade em 1973, o 

presidente da Associação 

espera que seja restaurada 
pelo Reitor Paulo Maciel 
ainda este ano de modo a 
não se estender por mais 
tempo o espaço, já incômo­
do, entre o último seminá­
rio e o próximo futuro . 

Quanto ao Seminário 
de Estudantes, continua 
existindo, embora sem o 

estímulo da publicação pelo 
mesmo motivo ; falta de 
verbas . O de 1976. sobre o 

neo-realismo em Portugal, 
foi, por sinal, dos m:!lh0. 
res. embora não documen­
tado . 

Outras atividades 

Sempre foi pensamento 
dos diretores da Associaçiio 
diversificar suas atividade:;, 
não só no campo cultural 
como no socia l .  Várias 
exposições de livros foram 
realizadas no passado ao 
ensejo da chegada de do­
nat ivos consideráveis, ca­
pazes de justificar a pro. 
moção . Em 1 974 realizou. 
-se a última, composfa de 
obras doad11s pela Funda-

ção Gulbenkian, Instituto 
de Alta Cultura e Arquivo 
Histórico Ultramarino . Por 
coincidência. veio ao Reci­
fe na ocasião o ministro da 
Educação d€· Portugal, Dr 
Veiga Simão, que inaugu. 
rou a Exposição . 

Também foi realizada 
uma Exposição-Concurso de 
Fotografias, intitulada "Pre. 
scnça de Portugal no Nor­
deste do Brasil", tendo 
mais de quarenta concor­
rentc3 das principais cida­
des nordestinas, de São 
Luís a Salvador, sob o pa. 
trocímo da Fundação Ca­
louste Gulbenkian . 

Quanto a festas, havia, 
todos os anos, um Jantar 
Português, oferecido pela 
comunidade portuguesa do 
Recife aas estudantes da UFPE, ao ar livre, no 
campus, e um baile do tipo 
"Encontro de Brotos", no 
Clube Português . 

Sempre o mesmo motivo 

Os bailes ainda persis.tem, explicou o Professor Joel Pontes, por gentileza 

Ensino da língua conduz 
a reflexão e 

' 

a inferência 

Professora Myrtha explica vantagens da redação nos vestibulares• 

do Clube Português, os 
jantares, porém, como a 
subvenção mensal que a 
Comunidade oferecia à As­
sociação, cessaram tão lo�o 
se processou a imigraçao 
dos angolanos para o Bra­
sil . Durante muitos anos 
essa subvenção existiu, mo­
desta e malterável c-m seu 
valor, apesar da inflação. 
Apesar disso, era suficien• 
te para a manutenção da 
biblioteca, ou seja para 0 

pagamento a uma bibliote­
cária e a um servente . 

A bibliotecária foi des­
pedida e o servente o ser� 
em breve por falta de ate 
essa pequena ajuda 

Apesar de lutar com 
tanta circunstância adversa, 
a Associação continua } 
merecer o prestígio ue 
instituições portuguesas ·Â brasileiras, tanto que J 
tem prometida uma vultosa 
doação de livros pela F_u11• 
dação Calouste GulbenJoan. 
e, possivelmente ainda eSIC 
ano, organizará uma Expo­
sição desse material e!II 
ocasião festiva a ser pre�•­dida conjuntamente pe 0 
Reitor e Cônsul de Portu­
gal no Nordeste . 

A caprll'idade de re!lctir,
de questionar,. de relacio. 
nar, d criticar e de fazl'r 
inferências, dPsenvolver e�tc 
processo mental como um 
todo, eis, a meu ver, o prin­
cipal objetivo, aliás o único 
.� atingir-se no ensino da 
língua, no desenvolvimento 
do aluno, capacitando-o n 
rrdigll" corretamente o seu 
pc·nsnml'nto . 

de Pernambuco, quando 
questionada a respeito da 
prova de redação no vesti­
bular do próximo ano . 

as palavras, na sua adequa­
ção e relacionamento . Na 
delimitação do terna a se.­
desenvolvido tendo em 
vrnta o que se quer expre!i­
sar . Isto não é fácil, numa
língua complexa como é a 
nossa, com a linguagem 
cifrada e mínima a que a 
Juventude se habituou a 
usar :  "legal", "joinha''_ 011
um simples levantar 011 
ba lxar de polegar. 

sando a colocar estudante, em estágios, adestrando-os a trabalhar com máquinas O que eles colhe·ram de positivo, como resposta dos en:ipresários, foi que eles a!1�maram ser muito maig fac1l treinar uma pessoa de cultura geral do que o aluno . dos cursos profi3. s10nalizantes desprovidos de uma bagagem em por­t1;1gu � , matemática e dl•n. cins, de modo geral . 

seram . A realidade é con. 
tundente, nos dú em que refletir, pois nos sentimo;; responsáveis pelo número 
crescente de alunos, que têm no vestibular a única 
opção . As vagas aumentam 
em progressão arimética e 
o número de candidatos 
em geométrica . 

odi• 
lia ) ,  cansaço, humor rn

9 
0 

ficado, etc . Indagamo 
Elllparec€-r de Myrtha -

ave reconhece c�ses en_tr 
de·

mas acha que eles nao 
bar­

vem constituir-se, e!'1 ois
reiras intranspomvc15.? P de 
em casos de correç�o 

gtieprovas individuais, ha 
eviG•

serem organizadas, pr 
19m

mente, o que cos�un 
de

chamar-se de "ch:n cs
rcla•

correção" com pesos 
ssi lll• 

cionndos, fugindo-S'; , ,� do 
tanto quanto possn c

l'avi'S 
subjetivismo . Es�a, 

e \eirJ
passam a servir d.:- ro 

g,ic
a todos os professorcs

L
,
ç
iiO · 

se envolverem na c·ori 

Assim expressou-se 
Myrtha Magalhães de Car. 
vúlho, Professora de Prátí. 
e-a de Portugui,s e Literatu­
ra do Colégio de Aplicaçiíc; 
da Universidade Fedc·ral 

O Primeiro Pas o 

A nosso ver - frisou
o prim(•iro pagso é a 

nwntalização do professora­
do, pois o importante do 
problema é o bom desen. 
volvimento de um currícu­
lo racional e jnmals ensinar 
'"bizus" ou fazer decor�r 
fórmulas de rt.'da�ão . 

Claro que o aluno deve 
ser adestrado a refletir com 

Com base ern Pesquisa-; 

Professores, colegas�ossos, fizeram pesquisa Junto aos empresários vi-

O portador de conheci­mentos bãsicos, sobretudo 
c-m _ matemática e na língua nacional, aprendem muito ma1 rapidamente, dls-

O Subjetivismo na Correção 

Afirma-se que o maiorentrave nas provas de re­dação encontra.se na cor­reção. pois os profc ·ores estão sujeitos ao subjeti­vismo (liirnpatia ou antipn-

JORNAL UN IVERSITAR IO - REC IFE _ PE _ JULHO - 1 977

- • ••� ·___: • ' r  • 

JORNAL UNIVERSITARIO 

N . º 1 1  RECIFE J U LHO 1 977 ANO IX

Paulo Frederico do Rego Maciel Reitor . . .  • • • • • · · · · · · · · · · · · · · · . .  · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · 
Geraldo Lafayette Bezerra Vice-Reitor · · · · · · · · · · · · · · · · ' · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Sebastião Barreto CempelloPró-Reitor Com�nltárlo · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · : :  : 

· 
���-;�hi lo Bened!cto de Vasconcel los Pró-Reitor Academlco · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Ruy João Marques Pró-Reitor de Pesquiq • Pós-Graduação · · · · · · · · · · · · · · L���jd�� Alves de Silva Fi lho 
Pró-Reitor de PlaneJamento • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Rubens de Souza 
Pró-Reitor de Apoio Administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

d���do Cabral de Melo 
Chefe de Gabinete . .  , • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · �; 

·
u:i Otávio de Melo Fi lho 

Relações Públicas • · · · • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 9 
Marcus Accioly 

Diretor do DEC . • • • • : · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · 
M���el Neto Teixeira 

Redator-chefe . . . . . .  - • • • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Raimundo Carrero 

Redatores . . . . . . .  • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Angelo Monteiro . . . . . . . . . . . . .  ' '  . . . . . . . . . . . . . . . .  . · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · José Carlos Targino 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · : : : : : : : : : : : : : : : : Angela Delouche · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Josias Floranclo da SIiva Dlagramedor • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · i,��lo Neves e Moacyr Dantas Revisores . • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Mauríc:o Coutinho Repórter-Fotográfico · · · · · · · · · · · · · · · · · · · �e
· · 

;�,�",;.�� 
· · 

��;;u·r�; 
· · 

;órgão da Pró-Reitoria 
Editado mensalme11te pelo Depar�menio 

T da Editora Universitária. Livros, revi.stas, 
Comunitária) e i'!.'presso nas 

de° icmas :::��: para a redação, qu.e funciona no 2 .  0 andar
carta., e colaboraçao em seral vem . ser . • . R "/ - Pernambuco . do Edifício da Reitoria, Cidade Umversuaruz - ec, e 

, 

o GRANDE JURI

Vem a Te lev i são Univers itária 
Canal - 1 1 ,  de há muito , ofereceodo 
uma opção aos tel espectadore s

mai s exigentes , notadamente em 
matéria de n íve l cu ltura l :  o Pro­
grama o Grande Júri , sob a coorde­
nação do d r .  Walter R�sa Borge� .  
igua l mente o seu idea l ,�ador · I n i ­
cia l mente l evado ao ar  as sextas­
·fe i ras , agora é aos sábados , ª par­
t ir das 2 1  e 30 horas , mudanç� 
que veio , certamente , atender ª
expectativa da maioria dos seus 

te l espectadores .  

Trata-se , indubitave l mente , de
uma boa opção , posto que a Co_or­
denação do Programa tem sabido 

esco l her com acerto os temas_ e 
respectivos debatedores • lm poe­
·se o Grande Júr i  como grande 

contribuição no que concerne 7er 
uma tribuna de debate e aná l ise

de temas rel evante s , de interesse 

da comunidade pernambucana ,  
mormente a un ivers itária -. a par 
do seu e levado n íve l ,  encaixaodo­
·se por isso mesmo de�t�o das 

Perspectivas de uma te l ev isao ver­

dade i ramente educativa .  

Dizer-se , a l i ás te l evisão _educ�­
tiva parece redundânci a , po i s , a ri­
gor,' todo canal de te l ev isão deve 
ser concebido como ta l ,  s�b pe�a 
de desviar-s e  dos seus reais obJe• 
tivos . I nfe l izmente , no Bras i l  oc?r­
re exatamente o contrário . A _!118I�­
ria das te lev isões - para nao d i­
zer quase todas - pouco ou quas� 
nada contr ibu i para me l hora� 0 n i­

Ve l  educacional  do povo . M�Ito P�­
lo contrário , deseducam , d issemi­
nam a v io lênc ia ,  mante� progra­
mas de baixo n íve l ,  pro l iferam as 

tentadoras nove las , etc . 

Fazer jegadas m i rabo l antes , de 
forma a ,bater o concorrente , ca­
minho pelo o qual se atraem ?S
grandes patroc inadores - cons11s• 
te no fatu ramento o gra nde son °
e conqu ista desses ca_na is de �º:
rnun icação socia l  -, e is o qu_e ,m 
Porta , mesmo que ta l proc�d ,m,en­
to impl ique , como de fato i mp l i ca , 
no baixo n íve l e mau gosto da 
maioria dos programas . O 9ue 

afasta dos vídeos considerave l 
Parcela da popu lação - os 9ue 
consegu i ram ating i r  certo n ,ve l  
ClJltura l . Entre e stes ,  estão o s  as­
S iduos te lespectadores do Canal­
· 1_1 ,_ princ ipa l mente os �o G rand

�Juri . F icam, mesmo ass im ,  restri 
tos a essa única opção . 

Ass im é que programas c_omo 

0 Grande Júri merecem apo io e 
aplausos de todos . Não tem o d r .  
Wa lter Rosa Borges me?ido esfor­
ços no sentido de _ focal izar temas 

re levantes e reun i r, em torno de­
l es ,  nomes de destaq�e. em todo� 
os setores do conhec imento e ati­
v idades , quer de Pernambuco , q�er 
de outros Estados da F�deraçao . 
Embora re lacione t�mber:n a��un­
tos de caráter técn ico , c_1ent!f!co, 
re l ig ioso e até me smo f ( loso!1co , 
g rande parte dos temas d 1 sc�t1�os 

pelo Grande Júri pode ser ass 1m 1 l a­
do pelo públ i co em gera l -_ e Pª!ª

i sto os debates e informaçoes sa? 
conduzidos em I inguagem ace�s I-

I dentro mesmo dos padroes 

��� caracterizam um canal de co­
mun icação socia l . 

Mesmo as s im ,  mantém-se o 
princípi o de fazer com que -°

d 
tele s­

pectador menos esc lareci o , ou
menos preparado nesse ou ,na

�d
e­

l e assunto , ascenda ao . � Ive o 
Programa , e não ao c�nt�ano , o que 

confl itar ia com os obJet1vos que de­
vem nortear os program�s e _!lletas 

dos ve ículos de comunicaçao so-
• 1 princ ipal mente os chama�os ,  e ia 

�ndo Marsha l l  Mcl�han,  , �a­
se� 

frios " .  E a te l ev i sao e sta i n­

�f�f da nessa re l ação , na concep­
ção rnc luhana . 

Tem reun ido o Grande _J�ri pro-
s estudantes ,  d i r igentes fessore , · t· tas . ·ta· r·1os técnicos , c Ien ,s  ' un ivers 1 · · 

e da t r'dades governamenta i s_ . . a. 
�� 

o 

�ferecendo sua contr_1bu 1çao 
1 quer no esclarec1men�o . pessoa 
' · testando pontos de v i s-

quer mani 
de assuntos de i nteresse ta acerca d , . lf  

1 Para se ter uma I e i a ,  u I ·
gera . d "  , ·o  temas como ivorcI ' ma

�!�!!; do Capibaribe , seguran­
e

�
c

do trabal ho , entre outros , for�f!lç 
d s à tribuna do Grande Jur i ,

����ifando de.bates empo l ga�t
:eii Sob a coordenação se9ura_ e m 

e por que nao d izer ver­
�:�r8�o dr. Walter Rosa Borges.

Serve , portanto , d_e �xem
�

lo ,  
ue os responsave , s  pe  os 

para . q 
de te l ev i são procure.m , n� 

cana_,s 
o oss íve l - e isto e 

medi?ª 

l
d 

�el horar o n íve l dos 
poss 1ve 

En anam-se os que 
programas · 

0 :ovo bras i l e i ro um 
pensam ser 

sto em matéria de 
povo . d� rna
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serviço para 

promover o intercâmbio 

, 
Desde o último dia vinte e sete 

do abril ,  o Centro de F ilosofia 
e Ciências Humanas conta com 
um Serviço de l ntercAmblo Inter­
departamental . O SERVINTER, 
que foi Instalado pe lo Professor 
Paulo Miranda, Diretor do Centro, 
tem por finalidade promover o 
Intercâmbio cientifico e cultural 
entre os vários Departamentos 
Integrantes do CFCH. 

Através de conferências, semi• 
nárlos. painéis, debates e publi· 
cações, o SERVINTEA procurará 
possibil itar aos Professores e alu• 

nos do CFCH uma visão de con• 
Junto, do que os pesquisadores, 
Individualmente , vêm real izando 
no âmbito de cada Departamento . 
Além disto, promoverá a discus­
são de temas re levantes - clen• 
t lflcos, culturais, artísticos, poli•
ticos, etc . 

O SERVINTER Já promoveu um
Painel sobro o Controle da Na­
talidade . 

Uma série de conferências so­
bre As Ciências Humanas no Re-

cife está programada para o se­
gundo semestre, deste ano .  Cada 
conferência será realizada men­
salmente e o conferencista conta­
nl com um comentador . As con­
ferências e os comentários serão 
publicados, A série será Iniciada 
com a conferência A Paicologlo 
no Recife e encerrada com A 
Filosofia no Recife Serão pro­
nunciadas ainda conferências so­
bre a Antropologia no Recife, A 
Sociologia no Recife, A História 
no Recife e a Geografia no 
Recife ,  

Perspectiva 

Divórcio, um fato social 

ROBERTO AGUIAR 

Raríssimo é o tema que, posto em dlscus- tlcos . A Igreja, roata conqulstnr os crentes 
são, não possua vinculações pol íticas . O de- pela fé e recordar-se de que o divórcio tom o 
bate sobre o divórcio não fogo à regra . Sua Estado não é coisa dos tempos atuais . 
Inclusão entre os assuntos em pauta no Con-
gresso. neste momento, tem Inegáveis vínculos � Inegável que e ênfase católica na lndisso­
e conveniências políticas . Entretanto, Isto não lubilidade do casamento tem repercussões so­
lmpede que o problema deva ser examinado e clals . E Isto é especialmente verdadeiro, caso 
discutido com seriedade e com Isenção de ânl- se leve em conta o papel ético desta norma. 
mos, exigido pela própria gravidade do assunto . Traria uma maior eatabll idade nas relações ma-

trimoniais .  Traria, no condicional, porque as con-
Crelo ser Jnconteste o fato de que o Direi- dlçócs fálicas sáo outras. e despeito do lncan­

to, além de ser um reflexo da sociedade em sóvol trabalho desenvolvido pela Igreja Católica 
que vigora, se constitui numa das orientações e por outras Igrejas cristãs . Ou seja, os forças 
fundamentais dos ações sociais . Isto é, re la- que, atualmente, pressionam o casamento e a 
tívamente ao divórcio, cre io que seja tão ur- famil ia ,  fazendo com que eles mudem os seus 
gente uma legislação que possibi l ite uma verda- modos tradicionais de . existência, têm sido mala 
delra solução Jurídica pare mi lhares e milhares poderosas do que o ,doai católico de casamcn­
de casais bras i lei ros. constituídos ou dissolvi• to E, além disto, não noa esqueçamos de que 
doa à margem da .lei .  como também, que seja a Igreja nem sempre condenou o divórcio . 
Indispensáve l que esta leglslação venha provida 
da ual ldade fundamental de servir de modelo, O ponto f_undamontal da questão, P!'ls não está 
de �rlentação, para 8 constituição da famíl ia . nas discussoes a respeito do padreo ético de 
Este duplo aspecto do Direito _ 0 de refletir casamento que foi desrespe itado pel_a prática 
a sltuaçi!o histórica da onde emerge e, slmul- coletiva, como mostra o crescente numero de 

nt de servir como modelador de ações segundos casamentos real izados no Brasi l .  Mas, 
�':�!1�

e 

_ 
e.parece ser O modo próprio pe lo qual sim, na discussão de como prover as relaçõe� 

8 Lei se adequa à realidade . ou seja, ao tem- matrimoniais de um novo padr?o ético, que l n  
po que vigora de  fato _ como uma prática co- clui a possibi lidade do  divórcio, mas que não 
letiva _ serve de padrão ético. também, aspf. traia as conquistas realizadas paio tradiçllo, re• 

d d modo coletivo letivamente à estabi l idade do casamento. A ra O e 
questão fálica é desafiadora para Juristas . e le-

DI ó 1 0 Brasil não é mais uma questão glsladores : a população brasile ira, numa propor• 
para d:b:r:: � um fat� , Com a Lei ou sem· ela, ção cada vez maior e e despe ito da Lei e da 
ele Já existe . Anômala e grotescamente no ar- Tradição, vem praticando o divórcio de um mo­
denamento Jurídico _ veja-se, por exemplo, a do Indiscriminado . No plano ót�co. portanto, a 
Incongruência dos diplomas legais 8 protegerem pop�laç!io Já aceitou, como leg11lma, a constl-
0 que O Dire ito denomina de concubinato - e, tulçao de um novo lar. por parte de desquita­
desorientadamente, como uma prática rotineira, dos ou separados . O que se Impõe ao Direito 
nas várias camadas sociais A verdadeira ques- é transformar esta nova norma ética e, mesmo 
tão não é mais de ordem estritamente ética E esta prática costumeira, num padrão Jurídico . 
de natureza Jurídica, 8 diz respeito, d i retamente, Desta tarefa multo depende a estabilidade das 
80 caráter modelador que as normas Jurfdlcas relações familiares brasile iras � preciso pre-

Não basta pois qua se posalbi l ite servar a estabi l idade matrimonial, - coisa aliás 
'.:°.::�:;�lação dlvorcl�ta. a� país, porque ela de que a Tradiç!l tem culdndo - mas, 11 neces 
f I lá existe O fundaonental é que esta legls- sárlo, também, -�nfrentar a nova s ituação que 11 
i!ç�o seja capaz de enfr&ntar a diflcll crise pela a aceitação e p, '.t •. do divórcio, pelos breai• 
qual passa a estrutura fan,lllar brasileira e, pos- lelros . 
sibil ltando o dire ito a segundas núpcias, nllo per• 
ca de vista O papel de estabi l izador das relações Para que seja enfrentada, em sua totalldáde. 
sociais, que é próprio do Dire ito l�to é, para a que

d
stllo deverá ab
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ser genuinamente jurídica, a leglslaçao dlvorcls• e con lções !:'ara o v rc o, mas am m, pra-

á ue ser, abrangentemente, uma legisla• zos e condlçoes para o casamento . Não é pos. t� ter 
br� 0 casamento . síve l que coisas como a Idade. para cll�ar fique, çao so 

ainda. som uma regulamantaçao nials aprofun• 
A uestão re l igiosa da lndlssolubllldade do dada, Já que a Imaturidade dos nubente■ é, tão 

casame�to deve ser tida em conta - e em frequentemente , apontada como um dos fatores 
alta conta _ no seu devido lugar . A lndlsssoJu. de dissolução niatrlmonlal . ll, mesmo relativa• 
b l l ld d do matrimônio é algo l ndlscutlvel para mente à conceçeo do divórcio, a Lei , pera que 
os Je 

8

té católica e de algumas outras lés crls- posaa ser modeladora e esti\vol, terá de consl• 
tãs o Estado, porém, não pode Impor ao seu derar fatores outros, além dos formais . As r&• 

mesmo que fosse a uma minoria, uma zões, os motivos, as cousas do divórcio - da 
f:"

º

' 1 1 losa a nilo aer que suporte a contradição natureza pslcológlca, sociológica, antropológica e, 
de 

r
:u!tent�r, na sua Lei Maior, a llh-Ordado de até mesmo, econômica - têm de ser arrostados 

crença rel igiosa, polltica, etc , ao tempo que por legisladores e Juristas, caso contrérlo a 
Impõe uma formo re ligiosa particular de oasa- loglslação divorcista será, apenas, mais um dl• 
mento Além. é claro, de, caso assim procedo, ploma vazio e caótico, como a maioria das m i· 
submeter O ordenamento público. jurídica e poli• lhares o mi lhares de ld ls que Integram o nosso 
tlcamente, a critérios e ordenamentos ecleslás- ordenamento Jurídico . 
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DISSERTAÇOES: CAMINHADA PELA 

ELEVAÇÃO DO NÍVEL DO ENSINO 
No Bras i l ,  teses universitár ias 

constituem boas razões para um cer­
to Júbi lo,  pois significam, entre ou­
tras coisas, que as institu ições bra­
s i le i ras de ensino superior têm inte• 
resse em promover estudos de a lta 
qua l idade . Ao mesmo tempo em que, 
com semelhantes gestos. acentuam a 
esperança num futuro mais pro­
m issor . 

deficiências não são apanágio única 
e exclusivamente do Bras i l ,  mas de 
todo e qualquer país em fase de de­
senvolvimento . 

volvimento se consegue sem sacrifí­
cios - é o que costumam dizer as 
autoridades . E o universitário brasi­
le i ro, em sua maioria, sabe perfeita­
mente que isso é verdade . E colabo-

ra, o que é importante, estudando e 
confeccionando suas teses, d isserta· 
ções, pesquisas . E trabalhos dessa 
natureza têem sido uma constante 
em nossas universidades . Mas nenhuma espécie de desen-

Não se pode negar, porém, a 
crise, ou o Impasse, em que se en­
contra a Universidade no Bras i l . As 
verbas são, para certas regiões (co­
mo o Nordeste) ,  mais curtas. ainda 
vigora um certo e l itismo <;ue, comb� 
tido com sinceridade nos ú ltimos 
tempos, não foi de todo extirpado, e
há quem, com certa razão, fale em 
má qual idade do ensino . Ora, tais 

Explicando os Mitos 
Maria Martha Pimentel. apro­

vada plenamente, foi arguida 
pelos professores Ariano Suas­
auna, Roberto Amorim e Gabrle­
la Martim . Professora da Uni­
versidade Federal da Paralba, 
Martha Pimentel pretendeu, com
o lftU O Sincretismo na Mltolo­
gl• Egípcia, levar a cabo um
estudo no qual os mitos ailo 
encarados como ponto de re­
ferencia religioso. Confere-se 
orando lmportãncla ao mito re­
l igioso, a é sintomática, a esta 
respeito, uma frasa da Jung,
que Martha Pimentel coloca co­
mo epígrafe do seu trabalho: 
·o mito rellgloso á, lndlscutl•
velmente, uma da■ mais gran· 
dlosas e Importantes Institui­
ções humanas· .  Transcrevemos,
aqui, a parte final de O Sincre­
tismo na Mltot0111a Egfpcta: 

• A cMllzaçno egípcia é daa
mais antigas . Há cerca de qua­
tro mil anos antes de nossa
era, a população existente no
vale do Nilo luta para auperar
•t dificuldades de aobrevlvCncla 
num Insano trabalho de doml• 
nação do melo ambiente . SIio
dculoa e séculos, gerações e 
geraçõee que transmitiram suas
experiência e reflexões, numa 
lenta e gradativa Beumulaçllo 
cultural 

O rio Nilo, cortando o pais 
de Sul a Norte, significa a llnl•
ca esperança de vida, com o 
poder criativo e ao mesmo tem-

po, destruidor, de suas cheias . 
A demarcação das terras, após
as Inundações anuais, exigia a 
presença do agrlmeasor e pro­
fundos conhecimentos de geo• 
metrla. o que levou os eglpcloe 
a cedo se aprimorarem neste 
mister. e. consequentemenle, ao 
desenvolvimento do campo 
científico. 

A evolução religiosa acompa­
nha a polltlca, tornando nltldas 
as diversas fasee de sua evolu­
ção. O estudo do religlão nos 
conduz à primitiva organização 
tribal. quando a região se en­
contrava dividida em pequenas 
circunscrições territoriais hoJe 
denominadas nomos, cada uma 
com o seu deus local . Af en­
contramos a presença de vesti• 
glos totêmlcos, herença de clãs 
nômades que recentemente se 
tinham fixado ao solo . 

A cada tentativa de unificação 
polftlca, quando uma cidade 
exercia a dominação sobre as 
demais,  logo se Impunha a ado­
ração do totem local às demais 
povoações dominadas, e passa­
va o deus principal da nova 
cidade lfder a ser cultuado pe­
los habitantes da cidade vizi­
nha, lmpllcando, tal lato, numa 
aceitação lmpllclta de soberania 
política . E as próprias dificulda­
des surgidas nas tentativas p8• 

ra dominar o melo constituíam 
convite à união, com as vanta­
gens proporcionadas pela exe-

Luiz Nascimento é alagoano, ma• está radicado em Pernam­
buco . O título da sua tese é: Conslderaç6es Histórico-Econômica• 
Acarca da• Tentatlvae de Colonlz.açlo Agrícola de Nacionais, 
em Pimenteira, IPE! e Leopoldina CAL). Foi arguido pelos pro­
fessores Armando Souto Maior, Henrique Levy e Bonifácio An· 
drade, que lhe atrlbulram notas 8, 8 e 10 .  Segue-811 um frag­
mento da terceira parte do trabalho de Luiz Nascimento: 

4 

• Como tínhamos Visto antes. as relações de dependência nem
sempre aão e•plicltas a partir de variáveis tipicamente econõm�
cas, havendo. portanto, toda uma gam de valores outros, e partir
dos quais teríamos uma Imagem da Influência ou determinação 
do fenômeno e dos efeitos representativos deste fato. entre elas 
toda mud nça nos hábitos e nos costumes urbanos na província 
da dpoca. Houve, entre outros valores, toda uma farmacopéia 
inglesa de drogas, cosméticos e remédios (servindo geralmente 
para vdrlas enfermlqades, tais como e febre amarela, tifo, peste 
bubõnlca, menstruação dlficll. anemias, Irregularidades digestivas, 
supuraçõea pútridas. calos, cãibras, cancros, cortaduras, flátulas, 
escórfulas, etc . J ,  ao lado de mobil ias, porcelana. lavatórios, la• 
trinas, perfumes. mantolgas e outros produtos . Por Isso, não 
nos é estranho a permanência da designação de alguns produtos 
conhecidos, como queijo, presunto brltAnlco, mostarda Inglesa, 

cução de um trabalho coletivo . 
Assim, desde época multo an• 
liga . os deuses se vão agru­
pando em duas classes: deuses 
locais - animal. árvore e mon­
tanha - e realidades cósmicas 

•Céu, terras, astros e Nilo O 
Nilo e o Sol eram objeto da
veneração de todos . Como es•
creveu Franklort, constituem 'as
duas características principais
do Egito: o triunfante renasci­
mento diário do sol e o vitorio­
so renascimento anual do rio'. 

Por ocaslilo da formação dos
dois reinos, observa-se uma
mudança na vida religiosa: são
elevados à condição de deuses 
Supremos Hórus no Baixo Egito 
e Seth no Alto Egito, ou se)a. 
ao sul A região do Dalta e a 
do longo vale do Nilo encon­
tram-se separadas, de fato, pe­
las necessidades pecul iares a 
cada re( !Ao . Esta divisão geo­
gráfica e política é seguida na 
religião. Devemos ter sempre 
presente que os deuses locais 
foram, na maioria da, vezes, 
conservados . Aceitava-se o no­
vo deus. com a continuação, 
porém, do antigo culto local . 
A concepção religiosa dos eglp.
cios permitia esta tolerância 
para com as cidades vencedo­
ras. e como nem sempre o deus 
primitivo era absorvido pela no­
va divindade Instalada, era co­
mum, também, o sincretismo
doa dois cultos 

Douglas Apratto Tenório é 
professor da Universidade Fe• 
dera! de Alagoas . Seu traba­
lho. oprovado com distinção (10, 
10  e 101 pelos professores 
Armando Souto Maior. Marc 
Hoffnagel - de origem norte­
-americana - e Carlos Osório 
de Cerqueira, trata da Implanta• 
ção do transporte ferroviário 
nas Alagoas durante o perlodo 
Imperial e até o alvorecer do 
período republicano Transcre­
vemos um fragmento do estudo 
Aa Ferrovias em Alagoas, IV
capítulo. Intitulado 'O Nordeste
e os Caminhos de Ferro• .  

• A gênese das estradas de
ferro no Nordeste é a mesma do
Brasi l .  ou quase a mesma: 'a 
anta rompia trilhas dentro da
mata, o índio em seu encalço,
abria a picada: o portugues,
com sous cargueiros, alargava•
�a; de raro em raro. um carro
de boi seguia o colono e abria.
com suas rodas constantes, 
dois sulcos paralelos a que 
chamavam caminho: mais tarde 
no século XIX. o progresso es­
tendeu suas fitas de aço ao
longo dos principais  caminhos' 
(Estevão Pinto) . 

Antes do aparecimento dos 
trens da ferro e das estredas
da rodagem, as viagens menos 
curtas eram verdadeiras via­
-cruel• . ,Exigiam preparativos 
especiais, .. tais como escolha
de gula, aquisição de animais,

Analisando a dependência 

molho Inglês. cerveja Inglesa, batatas de Jersey, etc . Monóculos,
bengalas e guarda-chuvas. Junta-se ao hábito de dobrar na parte
Inferior das calças mascul inas ou o de a]ardlnamento, prática de 
equitação, indo até ao qua posteriormente velo a se chamar de 
maneira brltAnlca de viver e divertir-se .  

� evidente que, pelo menos dialetfcamente, espere-se uma 
reação ou antítese a esse estado de ação com suas múltiplas 
Influências naquela sociedade brasileira e, efetivamente, Isso não 
deixou de ocorrer . A questão que se coloca na verdade é saber 
até que ponto as manifestações em antitese li dominação Inglesa 
conseguiram sufocar ou refrear tal existência dominante. As 
experiência  realizadas por Mauá, os Prades: por p. Passos, Re­
bouças ou Tarquínlos .  como empresários da 6poca (contempora­
neamente ou não), têm um significado ampliado, quando eles nos 
mostram, em formas veladas ou não, de denúncias às pressÕ89 
recebidas por sua luta contra uma situação sedimentada tal como 
coloca Graham: 'Uma das causas dos fracassos desses homens 
foi a oposição da sociedade tradicional . A despeito dos títulos 
noblliárqulcoa concedidos a Mauá e a posição de protegido 
do imperador. desfrutada por André Rebouças, tornou-se evidente 
que a aristocracia não coopera entusiasticamente em suas tenta• 
tivas • modernizantes'.  , 

Na Universidade Federal de Per· 
nambuco, os professores do Mestra· 
do em Histór ia ju lgaram e aprovaram, 
agora em maio, três Instigantes estu• 
dos sobre variados assuntos, o pri· 

meiro deles, de autoria de Douglas 
Apratto Tenório, versando em torno 
de ferrovias alagoanas, o segundo, 
de Maria Martha P imentel ,  sobre o 
s incretismo nos mitos egípcios, e o 
tercei ro, assinado por Luiz Nascimen. 

to, contendo algumas considerações 
sobre tentativas de colonização agrí· 
co la de nacionais em duas cidades 
nordestinas . 

Construindo trilhos 

preparo da munição de boca e
abastecimento das armas, pre•
venlndo contra salteadores e
animais selvagens, etc. Os 
meios de condução eram ler­
dos e não multo variados . Se 
na região sul a preferência era 
pelos muares, aqui no Nordes­
te, se empregavam mais cava­
los . Outros meios de transpor­
tes terrestres aram os carros de 
boi e as red!>, ou tipóias . No 
transporte de mercadorias. uti­
l izavam-se as bol2das, os com­
boios de escravos e as tropas. 
A llgaçilo dos centros de pro­
dução do Inferior com os portos
de embarque da costa atlãntica
era feita frequentemente por
melo de transporte fluvial . 

'Quando ainda não havia ca­
minho de ferro nem estrade de
rodagem; quando o carro ds 
bois, gemendo os cacões, era 
o veículo preferido para o trans­
porte de cargas em terreno pou­
co acidentado: quando os ca­
mlnhos nada mais eram do que 
espaços naturais entre as ár•
veres ou não passavam das trl• 
lhas abertas pelos carregadores 
e pelas patas da gadarla; quando 
uma população escassa pulverl• 
zava-se numa base física de 
Imensas proporções: quando os 
núcleos de ocupação se perdiam 
na vastidão da hlnterlãndla. foi 
a tropa de animais, silenciosa 
e heróica, varando sertões, atra 
vessand� rodovias, rasgando ma­
tas, vadeando riQ..s ,  galgando pa-

redões escarpados, equil ibrando­
•se em abruptos declives, quij 
essegurou e manteve a circulo· 
ção de produtos e mercadorias, 
canalizando vida e clvillzaçAo 
para os grupos humanos que se 
haviam anfurnado pelo Brasil 
adentro' (José Alípio Goulartl 

A povoação da região. após
o séc . XVI, prlnclpalmante em 
função da exportação do açúcar 
para a Europa, determinou que 
a população se fixasse, inicial­
mente, na parte l itorânea, cujos 
canaviais e engenhos se concen 
travam nas proximidades das 
várzeas dos chamados rios.de­
-açúcar As condições de cflrna, 
solo, proximidade da Europa 0 
a existência de portos naturais 
expl lcam o fato . 

Vencida a resistência indlge­
na no l iloral da mata, a penetra· 
ção para o Interior velo em se­
guida, sendo efetuada na estalra 
da arrancada da pecuária. forte­
mente estimulada para prover
de carne e da animais de ira· 
balho a área do açúcar, fá ra­
zoavelmente povoada . Corno os 
animais se autotransportavarn, 

não houve, durante multo ternp0 
do período colonial. a preocupa­

ção de se construírem estr&· 
das do l itoral para o Interior , 

Os núcleos de população 111819

significativos continuavam esr 
belecldos não multo longe 8 

costa. arranhando-a como cara�; 
gueJos, como diria Frei vice� 
Salvador. cronista da época 

De qualquer forma restam alguns efeitos CflllQUanto nem 
sempre tenham ocorrido de forma deliberada. os quais devendo 
ser analisado dentro de um Angulo ótico bastante rígido, podern 
formar subsfdlos para tópicos não disfunclonals nas etapas de 
dominação Grã-Bretanha/Brasi l .  Um destes, seria os efeitos 
provocados pela Influência da Igreja ou culto evangélico protes• 
tanta o que provocou um elasteclmento na rigidez do culto estrl· 
tamente católico, primitivamente herdado por ocasião do domlnlo 
português-espanhol Algumas correntes filosóficas (tais como o 
Spencerlanismo e o Darwinismo). se colocariam também em anexo 
à queslAo da escravidão como falores não dlslunclonals ao pro­
cesso das relações de dominação inglesa. Esta llltlma, todavia, 
carece de lodo um estudo sério e amplo a fim de se poder 
determinar em que medida concorreu a Inglaterra senão para 
extinguir a escravidão. pelo menos para apressar o seu térmi no, 
malgrado algumas formas violentas util izadas com frequência. 
de qualquer forma não nos propomos a procurar as possíveis 
enluncionalidades do processo, como também cremos não ter 
dito todas as dlsfunclonalldades do mesmo, maa tão só colocar 
alguns exemplos li questão do fenômeno da dependência histó­
rico-estrutural • .  
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d a  a r t e
' 

a e o m u n i e aç ã o 
Só-RISO: do popular ao erudito 

O Grupo Só-RISO, Cria, artesanalmente, todos Dispõe-se a tornar o 
composto de cinco ele- os seus bonecos, que re. Mamulengo um elemento 
mentos, alguns estudantes presentam os mais mar- dinamizador da cultura 
da UFPE, sobrevive ex- cantes e pitorescos perso- na vida da comunidade, 
clusivamente do seu tra- nagen5 do vasto universo preservando, recriando e 
balho de criação artística. mítico.mágico da nossa divulgando o nosso patri-
Desde fins de 1975, ano de cultura rural e urbana . mônio artistico e cultural ; 
sua criação, o Mamulengo ao mesmo tempo, realizar 
tem prestado serviços à pesquisas sobre o Mamu-
Universidade, apresentan. lengo em várias fontes 
do espetáculos na Reitoria populares na área nordes-
e em Unidades de ensino, tina, com a participação 
em promoções realizadas ativa dos estudantes . 
pelo DEC, junto às comu. Contribui o Grupo 
nidades, em Pernambuco "Só-RISO" para garantir 
e noutros Estados . a continuidade do traba. 

"Só-RISO" teve como lho de criação de um tea. 
ponto de partida o mamu- tro (de bonecos) erudito, 
lengo popular, do qual de raízes populares, atra-
assimilou técnicas primi- vés de novas encenações 
tivas e essenciais, desen- e da pesquisa feita aos 
volvendo para isso o tra- mamulengos populares 
balho de transfiguração, ainda existentes . Desen-
recriação e eruditização volve, assim, um trabalho 
do Mamulengo, dentro do cultural e educativo, atin-
mesmo espírito de "brin- gindo o público em geral, 
cadeira de teatro", atra- particularmente a comu. 
vés do qual se manifesta . nidade universitária . 

Incentivos estendem-se ao 
• 

cinema 
Interessa.se também o DEC pelo 

desenvolvimento do cinema na Região 
Como contribuição nesse sentido elabo­
rou projeto para implantação de urna 
filmoteca, cuja importância documental 
é imprescindível à Universidade, de vez 
que ensejará o registro das nossas ma­
nifestações folclóricas, onde se captam a 
forma e o estilo de nossa cult8ra popu. 
lar, através de um estudo detalhado 
sobre trajes, instrumentos e materiais 
empregados, etc . 

Dentro do Projeto Série de 
Paisagens Nordestinas -, os cineastas 
Fernando Spencer e Cláudio Aguiar, 
Procuram fixar _jpocas culturais de nos­
sa Região atr�s das manifestações de 

criatividade do seu povo e de suas
várias formas de expressão artística . 

O filme sonoro, por sua vez, ao re­
gistrar a voz, a melodia, o ritmo, a 
prosódia, o gesto, a expressão corporal, 
a forma, enfim, permitirá uma reprodu. 
ção fiel das sutilezas do falar, do cantar 
e do dançar populares, tão distintos nas 
diversas regiões brasileiras, sendo por 
isso da maior importância ao estudo e 
interpre:tação da métrica dos modos fol­
clóricos . 

O primeiro filme - "A Casa de 
Farinha" -, produzido pelo DEC, en­
contra-se pronto e será lançado num 
"Circuito Universitário" e posterior­
mente nos principais cinemas da cidade . 

Coral e Jogral, as vozes unidas 
tístico-culturais, como co­
rais, jograis e de danças . O Conjunto Instru­

mental de Câmera, incor­
porado ao DEC, vem 
realizando concertos a 
Convite de entidades cul­
turais, Igrejas, colégios,
museus, já tendo inclusive 
se deslocado para algwnns 
cidades do Interior per­
nambu�no . É composto 
Pelas Professoras lima de
Abreu Lira e Dinara He­
lena Pessoa, da Escola de
Música, e pelos estudan­
tes Carlos Sampaio Fer-

ln
reira ( Engenharia Civil) ,

ês Demétrio d e  Barros 
(Música) e Margarida 

Maria de Madureira Beça 
( Música) . 

Os objetivos do Con­
junto: divulgar a flauta 
doce, l>em como toda a li­
teratura existente sobre o 
instrwnento, desde a sua 
origem até a época de ho­
je; desenvolver o gosto 
musical dos estudantes e 

do público, ampliando os 
seus conhecimentos sobre 
a música instrumental e 
formas de sons das diver­
sas épocas; atuar junto a 
grupos ligados a outros 
setores de atividades ar-

Cumpre o Conjuntu 
Instrumental de Câmem 
ampla programação esta, 
belecida pelo DEC, desde 
as Unidades da UFPE até 
igrejas, museus, escolas de 
l .  • e 2 .  • graus e centros 
comunitários . Nos concer­
tos, enfoca-se os períodos 
medieval e renascentista, 
barroco e contemporâneo, 
em forma de concerto­
-aula, ilustrando as dife. 
rentes fases da evolução 
da música . 

Instrumento e som, uma história
Divulgar e estimular o gosto pela 

tnúsica erudita- é um dos objetivos do 
�0Nunto de Câmera, que vem contri­

umdo no sentido de desenvolver os 
conhecimentos musicais dos universitá­
�10s -e do público pernambucano, através 

e concertos-aula . 

p O Conjunto de Câmera conta com as 
rofessoras Birgitta Fassi Fihri (violino) 

e Dolores Maciel ( piano) e alunos da 

Escola de Música . Ao lado do violino e 
piano há um quarteto de instrumentos de 
sopro, formado por e�tudantes, em fase 
de estréia , 

Juntamente com a execução musical, 
durante os concertos-aula, o Conjunto 
enfatiza o processo histórico e técnico 
da música em si e do instrumento . Rea­
liza pesquisas, principalmente da músi­
ca erudita brasileira, nem sempre 

ltmbrada.  
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� música, além de constituir uma manifestação artístico-cultural em si rnes�a1 serve também de elo de ligação, perm1tmdo a comunicabilidade entre os homens . Da contribuição primitiva, des­d� os t�mpos mais recuados, o som mu­Sical foi se incorporando aos poucos comoelemento de referência e estudo querna sua expressão erudita, quer na' popu.lar, em todo O mundo . Dentro dessa
�erspe<:_tiva, é que o Departamento dextensao Cultural da UFPE conta no 
�cu eknco de atividades, com O Conj'untonstrumental de C'âmera (flauta doce) o �oral e Jogral Universitários e O C�n Junto de Câmera . 

• 
A criação e incorporação de Conjun­tos e Coral dentro das atividade-· do DECcon;am com apoio do Ministério� da Edu­caçao � Cultura, tendo os projetos para lá

;ncammhados pelo atual diretor desseepartamcnto da UFPE, Marcus Accioly calhado com as diretrizes do M' • t ' Ney B m1s ro raga, que vem dispensando aten. çiío especia/ aos programas de incentivo às artes e a cultura em geral . 
ATIVIDADES 

O DEC apóia também o Grupo Só­-:"USO, que vem fazendo sucesso em fes­t1va1s e entidades culturais, no Nordeste e no _Sul, constituindo-se na maior exp1;�ssao do teatro de mamulengo da Regiao_. Consta, ainda, do "Projeto In. kg;,açao da Universidade nas Comunida. des , a cargo �o DEC, a perspectiva de formar uma filmoteca, já tendo nesse sentido, o projeto "Série de P�isagc-ns �ordestinas", feito c-m conjunto com os cine�stas Fernando Spencer e Cláudio Aguiar, o super-8 "A Farinhada" . oDep�rt�.mento_ conseguiu instalar a Li­vraria G�raçao-65", na Casa da Cultura,on_de o publico encontrará as obras pu­bhcadas pela Editora Universitária . 

Todo o esforço despendido é no 
sentido de promover a integração entre 
estudantes, professores e a comunidade 
em geral, num trabalho que obJctiva va. 
lorizar e estimular as atividades artís­
tico-culturais du Região, nos campos das 
artes plásticas, fonéticas e mistas . 
EXPOSIÇÕES 

Já conta o DEC com amplo acervo 
de artes, com vistas à instalação do Mu­
seu da UnivETsidade.  Enquanto se 
providencia o traball o de reformas d 
prédio onde funcionou a Escola de A, te 
no Benfica ( futura s tde do Museu) a 
direção deste Departamento vem p'ro­
movendo exposições nas vitrinas das 
principais casas comerciais da Capital 
pernambucana, de modo a que o público 
conheça pelo menos parte do rico acer. 
vo de que dispõe a Universidade J,'ederal 
de Pernambuco . 

Têom sido feitas, ainda, apresentações 
de grupos folcló1·icos, dentro e fora da 
Universidade, sob o patrocínio do DEC 
iniciativ�s q�e objetivam, principal� 
n�ente, mccntJvar os espetáculos folcló­
ricos e populares, dentro da perspectiva 
de integração através das artes . 

COMUNICAÇAO 
Funcionam como elementos de fun­d_amental importância, quanto aos obje. t1vos do Departamento de Extensão Cultural, ao lado dessas atividades a Revista ESTUDOS UNIVERSITARIOS e º. JORNAL UNIVERSITARIO, a primei. 

ia, congrega�do o pensamento dos corpos do�ente e discente, através de ensaios e artigos de cunho científico e literário enquanto ? JU, pela sua própria naturc� za, vem difundindo não só o pensamento df; Professores e estudantes, como tam.bem o trabalho da Universidade cornou_i
_
n todo, e da cultura artística e literá.ria em geral, de Pernambuco. 

Gosto pela , . 

instrumental musica 
Com um repertório erudito e folcló­

rico (bases e raízes) o Coral e Jogral
Universitádo, regidos pelo Professor 
José Amaro Santos da Silva, buscam a 
revitalização da música em seu aspecto 
amplo Trata.se de um trabalho de edu­
cação vocal e pesquisa de literatura em 
seu sentido duplo: musical e, propria­
mente, literário . Vale ressaltar o sentido 
de canto, ritmo, metrificação, batuque, 
que o cancioneiro de Pernambuco tem 
como uma quase finalidade . 

O Coral e Jogral Universitários 
compõem-se de alunos da UFPE: Maria 
de Fátima Gomes Ferraz, Areli Donato 
Sampaio, Ana Amália Shmid\t, Amaro 
Antonio de Assis, Heleno Inácio dos 
Santos, Eriberto da Costa e Silva 
Ivan!sia Gonçalves de Freitas, Jandir� 
Bezerra Carneiro, Jairo Vaz de Oliveira 
Custódio Feitosa Amorim, Valmir Vilela; 

to.dos ele� alunos da Escola de Música;Gilvan Pires Melo e Maria Nizã Cabral (Curso de Letras) • Hilma de Souza va'ladares _(Nutrição) ,  e Baruque Bernar:do de Oliveira ( Comunicação Social) . 
OBJETIVOS 

Prin_cipa� . objetivos do Coral e Jo.gral Umvers1tario�: motivar os estudan­tes para a educação da voz e contatocom os nossos temas; levar às Universi­dades e escolas, bem como à comuni­dade, um so1!1 que ainda revele as nossasorigens e rat�es: promover O espírito dapesq_u1sa musical, a ser reque:rido ela part1t�ras, identificando-as hist!ic�­mente,_ desenvolver O gosto musical daco�um�adc nordestina em geral e da Universidade cm particular atravé d concertos e recitais . ' s e 
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DISSERTAÇOES: CAMINHADA PELA 

ELEVAÇÃO DO NÍVEL DO ENSINO 
No Bras i l ,  teses universitár ias 

constituem boas razões para um cer­
to Júbi lo,  pois significam, entre ou­
tras coisas, que as institu ições bra­
s i le i ras de ensino superior têm inte• 
resse em promover estudos de a lta 
qua l idade . Ao mesmo tempo em que, 
com semelhantes gestos. acentuam a 
esperança num futuro mais pro­
m issor . 

deficiências não são apanágio única 
e exclusivamente do Bras i l ,  mas de 
todo e qualquer país em fase de de­
senvolvimento . 

volvimento se consegue sem sacrifí­
cios - é o que costumam dizer as 
autoridades . E o universitário brasi­
le i ro, em sua maioria, sabe perfeita­
mente que isso é verdade . E colabo-

ra, o que é importante, estudando e 
confeccionando suas teses, d isserta· 
ções, pesquisas . E trabalhos dessa 
natureza têem sido uma constante 
em nossas universidades . Mas nenhuma espécie de desen-

Não se pode negar, porém, a 
crise, ou o Impasse, em que se en­
contra a Universidade no Bras i l . As 
verbas são, para certas regiões (co­
mo o Nordeste) ,  mais curtas. ainda 
vigora um certo e l itismo <;ue, comb� 
tido com sinceridade nos ú ltimos 
tempos, não foi de todo extirpado, e
há quem, com certa razão, fale em 
má qual idade do ensino . Ora, tais 

Explicando os Mitos 
Maria Martha Pimentel. apro­

vada plenamente, foi arguida 
pelos professores Ariano Suas­
auna, Roberto Amorim e Gabrle­
la Martim . Professora da Uni­
versidade Federal da Paralba, 
Martha Pimentel pretendeu, com
o lftU O Sincretismo na Mltolo­
gl• Egípcia, levar a cabo um
estudo no qual os mitos ailo 
encarados como ponto de re­
ferencia religioso. Confere-se 
orando lmportãncla ao mito re­
l igioso, a é sintomática, a esta 
respeito, uma frasa da Jung,
que Martha Pimentel coloca co­
mo epígrafe do seu trabalho: 
·o mito rellgloso á, lndlscutl•
velmente, uma da■ mais gran· 
dlosas e Importantes Institui­
ções humanas· .  Transcrevemos,
aqui, a parte final de O Sincre­
tismo na Mltot0111a Egfpcta: 

• A cMllzaçno egípcia é daa
mais antigas . Há cerca de qua­
tro mil anos antes de nossa
era, a população existente no
vale do Nilo luta para auperar
•t dificuldades de aobrevlvCncla 
num Insano trabalho de doml• 
nação do melo ambiente . SIio
dculoa e séculos, gerações e 
geraçõee que transmitiram suas
experiência e reflexões, numa 
lenta e gradativa Beumulaçllo 
cultural 

O rio Nilo, cortando o pais 
de Sul a Norte, significa a llnl•
ca esperança de vida, com o 
poder criativo e ao mesmo tem-

po, destruidor, de suas cheias . 
A demarcação das terras, após
as Inundações anuais, exigia a 
presença do agrlmeasor e pro­
fundos conhecimentos de geo• 
metrla. o que levou os eglpcloe 
a cedo se aprimorarem neste 
mister. e. consequentemenle, ao 
desenvolvimento do campo 
científico. 

A evolução religiosa acompa­
nha a polltlca, tornando nltldas 
as diversas fasee de sua evolu­
ção. O estudo do religlão nos 
conduz à primitiva organização 
tribal. quando a região se en­
contrava dividida em pequenas 
circunscrições territoriais hoJe 
denominadas nomos, cada uma 
com o seu deus local . Af en­
contramos a presença de vesti• 
glos totêmlcos, herença de clãs 
nômades que recentemente se 
tinham fixado ao solo . 

A cada tentativa de unificação 
polftlca, quando uma cidade 
exercia a dominação sobre as 
demais,  logo se Impunha a ado­
ração do totem local às demais 
povoações dominadas, e passa­
va o deus principal da nova 
cidade lfder a ser cultuado pe­
los habitantes da cidade vizi­
nha, lmpllcando, tal lato, numa 
aceitação lmpllclta de soberania 
política . E as próprias dificulda­
des surgidas nas tentativas p8• 

ra dominar o melo constituíam 
convite à união, com as vanta­
gens proporcionadas pela exe-

Luiz Nascimento é alagoano, ma• está radicado em Pernam­
buco . O título da sua tese é: Conslderaç6es Histórico-Econômica• 
Acarca da• Tentatlvae de Colonlz.açlo Agrícola de Nacionais, 
em Pimenteira, IPE! e Leopoldina CAL). Foi arguido pelos pro­
fessores Armando Souto Maior, Henrique Levy e Bonifácio An· 
drade, que lhe atrlbulram notas 8, 8 e 10 .  Segue-811 um frag­
mento da terceira parte do trabalho de Luiz Nascimento: 
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• Como tínhamos Visto antes. as relações de dependência nem
sempre aão e•plicltas a partir de variáveis tipicamente econõm�
cas, havendo. portanto, toda uma gam de valores outros, e partir
dos quais teríamos uma Imagem da Influência ou determinação 
do fenômeno e dos efeitos representativos deste fato. entre elas 
toda mud nça nos hábitos e nos costumes urbanos na província 
da dpoca. Houve, entre outros valores, toda uma farmacopéia 
inglesa de drogas, cosméticos e remédios (servindo geralmente 
para vdrlas enfermlqades, tais como e febre amarela, tifo, peste 
bubõnlca, menstruação dlficll. anemias, Irregularidades digestivas, 
supuraçõea pútridas. calos, cãibras, cancros, cortaduras, flátulas, 
escórfulas, etc . J ,  ao lado de mobil ias, porcelana. lavatórios, la• 
trinas, perfumes. mantolgas e outros produtos . Por Isso, não 
nos é estranho a permanência da designação de alguns produtos 
conhecidos, como queijo, presunto brltAnlco, mostarda Inglesa, 

cução de um trabalho coletivo . 
Assim, desde época multo an• 
liga . os deuses se vão agru­
pando em duas classes: deuses 
locais - animal. árvore e mon­
tanha - e realidades cósmicas 

•Céu, terras, astros e Nilo O 
Nilo e o Sol eram objeto da
veneração de todos . Como es•
creveu Franklort, constituem 'as
duas características principais
do Egito: o triunfante renasci­
mento diário do sol e o vitorio­
so renascimento anual do rio'. 

Por ocaslilo da formação dos
dois reinos, observa-se uma
mudança na vida religiosa: são
elevados à condição de deuses 
Supremos Hórus no Baixo Egito 
e Seth no Alto Egito, ou se)a. 
ao sul A região do Dalta e a 
do longo vale do Nilo encon­
tram-se separadas, de fato, pe­
las necessidades pecul iares a 
cada re( !Ao . Esta divisão geo­
gráfica e política é seguida na 
religião. Devemos ter sempre 
presente que os deuses locais 
foram, na maioria da, vezes, 
conservados . Aceitava-se o no­
vo deus. com a continuação, 
porém, do antigo culto local . 
A concepção religiosa dos eglp.
cios permitia esta tolerância 
para com as cidades vencedo­
ras. e como nem sempre o deus 
primitivo era absorvido pela no­
va divindade Instalada, era co­
mum, também, o sincretismo
doa dois cultos 

Douglas Apratto Tenório é 
professor da Universidade Fe• 
dera! de Alagoas . Seu traba­
lho. oprovado com distinção (10, 
10  e 101 pelos professores 
Armando Souto Maior. Marc 
Hoffnagel - de origem norte­
-americana - e Carlos Osório 
de Cerqueira, trata da Implanta• 
ção do transporte ferroviário 
nas Alagoas durante o perlodo 
Imperial e até o alvorecer do 
período republicano Transcre­
vemos um fragmento do estudo 
Aa Ferrovias em Alagoas, IV
capítulo. Intitulado 'O Nordeste
e os Caminhos de Ferro• .  

• A gênese das estradas de
ferro no Nordeste é a mesma do
Brasi l .  ou quase a mesma: 'a 
anta rompia trilhas dentro da
mata, o índio em seu encalço,
abria a picada: o portugues,
com sous cargueiros, alargava•
�a; de raro em raro. um carro
de boi seguia o colono e abria.
com suas rodas constantes, 
dois sulcos paralelos a que 
chamavam caminho: mais tarde 
no século XIX. o progresso es­
tendeu suas fitas de aço ao
longo dos principais  caminhos' 
(Estevão Pinto) . 

Antes do aparecimento dos 
trens da ferro e das estredas
da rodagem, as viagens menos 
curtas eram verdadeiras via­
-cruel• . ,Exigiam preparativos 
especiais, .. tais como escolha
de gula, aquisição de animais,

Analisando a dependência 

molho Inglês. cerveja Inglesa, batatas de Jersey, etc . Monóculos,
bengalas e guarda-chuvas. Junta-se ao hábito de dobrar na parte
Inferior das calças mascul inas ou o de a]ardlnamento, prática de 
equitação, indo até ao qua posteriormente velo a se chamar de 
maneira brltAnlca de viver e divertir-se .  

� evidente que, pelo menos dialetfcamente, espere-se uma 
reação ou antítese a esse estado de ação com suas múltiplas 
Influências naquela sociedade brasileira e, efetivamente, Isso não 
deixou de ocorrer . A questão que se coloca na verdade é saber 
até que ponto as manifestações em antitese li dominação Inglesa 
conseguiram sufocar ou refrear tal existência dominante. As 
experiência  realizadas por Mauá, os Prades: por p. Passos, Re­
bouças ou Tarquínlos .  como empresários da 6poca (contempora­
neamente ou não), têm um significado ampliado, quando eles nos 
mostram, em formas veladas ou não, de denúncias às pressÕ89 
recebidas por sua luta contra uma situação sedimentada tal como 
coloca Graham: 'Uma das causas dos fracassos desses homens 
foi a oposição da sociedade tradicional . A despeito dos títulos 
noblliárqulcoa concedidos a Mauá e a posição de protegido 
do imperador. desfrutada por André Rebouças, tornou-se evidente 
que a aristocracia não coopera entusiasticamente em suas tenta• 
tivas • modernizantes'.  , 

Na Universidade Federal de Per· 
nambuco, os professores do Mestra· 
do em Histór ia ju lgaram e aprovaram, 
agora em maio, três Instigantes estu• 
dos sobre variados assuntos, o pri· 

meiro deles, de autoria de Douglas 
Apratto Tenório, versando em torno 
de ferrovias alagoanas, o segundo, 
de Maria Martha P imentel ,  sobre o 
s incretismo nos mitos egípcios, e o 
tercei ro, assinado por Luiz Nascimen. 

to, contendo algumas considerações 
sobre tentativas de colonização agrí· 
co la de nacionais em duas cidades 
nordestinas . 

Construindo trilhos 

preparo da munição de boca e
abastecimento das armas, pre•
venlndo contra salteadores e
animais selvagens, etc. Os 
meios de condução eram ler­
dos e não multo variados . Se 
na região sul a preferência era 
pelos muares, aqui no Nordes­
te, se empregavam mais cava­
los . Outros meios de transpor­
tes terrestres aram os carros de 
boi e as red!>, ou tipóias . No 
transporte de mercadorias. uti­
l izavam-se as bol2das, os com­
boios de escravos e as tropas. 
A llgaçilo dos centros de pro­
dução do Inferior com os portos
de embarque da costa atlãntica
era feita frequentemente por
melo de transporte fluvial . 

'Quando ainda não havia ca­
minho de ferro nem estrade de
rodagem; quando o carro ds 
bois, gemendo os cacões, era 
o veículo preferido para o trans­
porte de cargas em terreno pou­
co acidentado: quando os ca­
mlnhos nada mais eram do que 
espaços naturais entre as ár•
veres ou não passavam das trl• 
lhas abertas pelos carregadores 
e pelas patas da gadarla; quando 
uma população escassa pulverl• 
zava-se numa base física de 
Imensas proporções: quando os 
núcleos de ocupação se perdiam 
na vastidão da hlnterlãndla. foi 
a tropa de animais, silenciosa 
e heróica, varando sertões, atra 
vessand� rodovias, rasgando ma­
tas, vadeando riQ..s ,  galgando pa-

redões escarpados, equil ibrando­
•se em abruptos declives, quij 
essegurou e manteve a circulo· 
ção de produtos e mercadorias, 
canalizando vida e clvillzaçAo 
para os grupos humanos que se 
haviam anfurnado pelo Brasil 
adentro' (José Alípio Goulartl 

A povoação da região. após
o séc . XVI, prlnclpalmante em 
função da exportação do açúcar 
para a Europa, determinou que 
a população se fixasse, inicial­
mente, na parte l itorânea, cujos 
canaviais e engenhos se concen 
travam nas proximidades das 
várzeas dos chamados rios.de­
-açúcar As condições de cflrna, 
solo, proximidade da Europa 0 
a existência de portos naturais 
expl lcam o fato . 

Vencida a resistência indlge­
na no l iloral da mata, a penetra· 
ção para o Interior velo em se­
guida, sendo efetuada na estalra 
da arrancada da pecuária. forte­
mente estimulada para prover
de carne e da animais de ira· 
balho a área do açúcar, fá ra­
zoavelmente povoada . Corno os 
animais se autotransportavarn, 

não houve, durante multo ternp0 
do período colonial. a preocupa­

ção de se construírem estr&· 
das do l itoral para o Interior , 

Os núcleos de população 111819

significativos continuavam esr 
belecldos não multo longe 8 

costa. arranhando-a como cara�; 
gueJos, como diria Frei vice� 
Salvador. cronista da época 

De qualquer forma restam alguns efeitos CflllQUanto nem 
sempre tenham ocorrido de forma deliberada. os quais devendo 
ser analisado dentro de um Angulo ótico bastante rígido, podern 
formar subsfdlos para tópicos não disfunclonals nas etapas de 
dominação Grã-Bretanha/Brasi l .  Um destes, seria os efeitos 
provocados pela Influência da Igreja ou culto evangélico protes• 
tanta o que provocou um elasteclmento na rigidez do culto estrl· 
tamente católico, primitivamente herdado por ocasião do domlnlo 
português-espanhol Algumas correntes filosóficas (tais como o 
Spencerlanismo e o Darwinismo). se colocariam também em anexo 
à queslAo da escravidão como falores não dlslunclonals ao pro­
cesso das relações de dominação inglesa. Esta llltlma, todavia, 
carece de lodo um estudo sério e amplo a fim de se poder 
determinar em que medida concorreu a Inglaterra senão para 
extinguir a escravidão. pelo menos para apressar o seu térmi no, 
malgrado algumas formas violentas util izadas com frequência. 
de qualquer forma não nos propomos a procurar as possíveis 
enluncionalidades do processo, como também cremos não ter 
dito todas as dlsfunclonalldades do mesmo, maa tão só colocar 
alguns exemplos li questão do fenômeno da dependência histó­
rico-estrutural • .  
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a e o m u n i e aç ã o 
Só-RISO: do popular ao erudito 

O Grupo Só-RISO, Cria, artesanalmente, todos Dispõe-se a tornar o 
composto de cinco ele- os seus bonecos, que re. Mamulengo um elemento 
mentos, alguns estudantes presentam os mais mar- dinamizador da cultura 
da UFPE, sobrevive ex- cantes e pitorescos perso- na vida da comunidade, 
clusivamente do seu tra- nagen5 do vasto universo preservando, recriando e 
balho de criação artística. mítico.mágico da nossa divulgando o nosso patri-
Desde fins de 1975, ano de cultura rural e urbana . mônio artistico e cultural ; 
sua criação, o Mamulengo ao mesmo tempo, realizar 
tem prestado serviços à pesquisas sobre o Mamu-
Universidade, apresentan. lengo em várias fontes 
do espetáculos na Reitoria populares na área nordes-
e em Unidades de ensino, tina, com a participação 
em promoções realizadas ativa dos estudantes . 
pelo DEC, junto às comu. Contribui o Grupo 
nidades, em Pernambuco "Só-RISO" para garantir 
e noutros Estados . a continuidade do traba. 

"Só-RISO" teve como lho de criação de um tea. 
ponto de partida o mamu- tro (de bonecos) erudito, 
lengo popular, do qual de raízes populares, atra-
assimilou técnicas primi- vés de novas encenações 
tivas e essenciais, desen- e da pesquisa feita aos 
volvendo para isso o tra- mamulengos populares 
balho de transfiguração, ainda existentes . Desen-
recriação e eruditização volve, assim, um trabalho 
do Mamulengo, dentro do cultural e educativo, atin-
mesmo espírito de "brin- gindo o público em geral, 
cadeira de teatro", atra- particularmente a comu. 
vés do qual se manifesta . nidade universitária . 

Incentivos estendem-se ao 
• 

cinema 
Interessa.se também o DEC pelo 

desenvolvimento do cinema na Região 
Como contribuição nesse sentido elabo­
rou projeto para implantação de urna 
filmoteca, cuja importância documental 
é imprescindível à Universidade, de vez 
que ensejará o registro das nossas ma­
nifestações folclóricas, onde se captam a 
forma e o estilo de nossa cult8ra popu. 
lar, através de um estudo detalhado 
sobre trajes, instrumentos e materiais 
empregados, etc . 

Dentro do Projeto Série de 
Paisagens Nordestinas -, os cineastas 
Fernando Spencer e Cláudio Aguiar, 
Procuram fixar _jpocas culturais de nos­
sa Região atr�s das manifestações de 

criatividade do seu povo e de suas
várias formas de expressão artística . 

O filme sonoro, por sua vez, ao re­
gistrar a voz, a melodia, o ritmo, a 
prosódia, o gesto, a expressão corporal, 
a forma, enfim, permitirá uma reprodu. 
ção fiel das sutilezas do falar, do cantar 
e do dançar populares, tão distintos nas 
diversas regiões brasileiras, sendo por 
isso da maior importância ao estudo e 
interpre:tação da métrica dos modos fol­
clóricos . 

O primeiro filme - "A Casa de 
Farinha" -, produzido pelo DEC, en­
contra-se pronto e será lançado num 
"Circuito Universitário" e posterior­
mente nos principais cinemas da cidade . 

Coral e Jogral, as vozes unidas 
tístico-culturais, como co­
rais, jograis e de danças . O Conjunto Instru­

mental de Câmera, incor­
porado ao DEC, vem 
realizando concertos a 
Convite de entidades cul­
turais, Igrejas, colégios,
museus, já tendo inclusive 
se deslocado para algwnns 
cidades do Interior per­
nambu�no . É composto 
Pelas Professoras lima de
Abreu Lira e Dinara He­
lena Pessoa, da Escola de
Música, e pelos estudan­
tes Carlos Sampaio Fer-

ln
reira ( Engenharia Civil) ,

ês Demétrio d e  Barros 
(Música) e Margarida 

Maria de Madureira Beça 
( Música) . 

Os objetivos do Con­
junto: divulgar a flauta 
doce, l>em como toda a li­
teratura existente sobre o 
instrwnento, desde a sua 
origem até a época de ho­
je; desenvolver o gosto 
musical dos estudantes e 

do público, ampliando os 
seus conhecimentos sobre 
a música instrumental e 
formas de sons das diver­
sas épocas; atuar junto a 
grupos ligados a outros 
setores de atividades ar-

Cumpre o Conjuntu 
Instrumental de Câmem 
ampla programação esta, 
belecida pelo DEC, desde 
as Unidades da UFPE até 
igrejas, museus, escolas de 
l .  • e 2 .  • graus e centros 
comunitários . Nos concer­
tos, enfoca-se os períodos 
medieval e renascentista, 
barroco e contemporâneo, 
em forma de concerto­
-aula, ilustrando as dife. 
rentes fases da evolução 
da música . 

Instrumento e som, uma história
Divulgar e estimular o gosto pela 

tnúsica erudita- é um dos objetivos do 
�0Nunto de Câmera, que vem contri­

umdo no sentido de desenvolver os 
conhecimentos musicais dos universitá­
�10s -e do público pernambucano, através 

e concertos-aula . 

p O Conjunto de Câmera conta com as 
rofessoras Birgitta Fassi Fihri (violino) 

e Dolores Maciel ( piano) e alunos da 

Escola de Música . Ao lado do violino e 
piano há um quarteto de instrumentos de 
sopro, formado por e�tudantes, em fase 
de estréia , 

Juntamente com a execução musical, 
durante os concertos-aula, o Conjunto 
enfatiza o processo histórico e técnico 
da música em si e do instrumento . Rea­
liza pesquisas, principalmente da músi­
ca erudita brasileira, nem sempre 

ltmbrada.  
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� música, além de constituir uma manifestação artístico-cultural em si rnes�a1 serve também de elo de ligação, perm1tmdo a comunicabilidade entre os homens . Da contribuição primitiva, des­d� os t�mpos mais recuados, o som mu­Sical foi se incorporando aos poucos comoelemento de referência e estudo querna sua expressão erudita, quer na' popu.lar, em todo O mundo . Dentro dessa
�erspe<:_tiva, é que o Departamento dextensao Cultural da UFPE conta no 
�cu eknco de atividades, com O Conj'untonstrumental de C'âmera (flauta doce) o �oral e Jogral Universitários e O C�n Junto de Câmera . 

• 
A criação e incorporação de Conjun­tos e Coral dentro das atividade-· do DECcon;am com apoio do Ministério� da Edu­caçao � Cultura, tendo os projetos para lá

;ncammhados pelo atual diretor desseepartamcnto da UFPE, Marcus Accioly calhado com as diretrizes do M' • t ' Ney B m1s ro raga, que vem dispensando aten. çiío especia/ aos programas de incentivo às artes e a cultura em geral . 
ATIVIDADES 

O DEC apóia também o Grupo Só­-:"USO, que vem fazendo sucesso em fes­t1va1s e entidades culturais, no Nordeste e no _Sul, constituindo-se na maior exp1;�ssao do teatro de mamulengo da Regiao_. Consta, ainda, do "Projeto In. kg;,açao da Universidade nas Comunida. des , a cargo �o DEC, a perspectiva de formar uma filmoteca, já tendo nesse sentido, o projeto "Série de P�isagc-ns �ordestinas", feito c-m conjunto com os cine�stas Fernando Spencer e Cláudio Aguiar, o super-8 "A Farinhada" . oDep�rt�.mento_ conseguiu instalar a Li­vraria G�raçao-65", na Casa da Cultura,on_de o publico encontrará as obras pu­bhcadas pela Editora Universitária . 

Todo o esforço despendido é no 
sentido de promover a integração entre 
estudantes, professores e a comunidade 
em geral, num trabalho que obJctiva va. 
lorizar e estimular as atividades artís­
tico-culturais du Região, nos campos das 
artes plásticas, fonéticas e mistas . 
EXPOSIÇÕES 

Já conta o DEC com amplo acervo 
de artes, com vistas à instalação do Mu­
seu da UnivETsidade.  Enquanto se 
providencia o traball o de reformas d 
prédio onde funcionou a Escola de A, te 
no Benfica ( futura s tde do Museu) a 
direção deste Departamento vem p'ro­
movendo exposições nas vitrinas das 
principais casas comerciais da Capital 
pernambucana, de modo a que o público 
conheça pelo menos parte do rico acer. 
vo de que dispõe a Universidade J,'ederal 
de Pernambuco . 

Têom sido feitas, ainda, apresentações 
de grupos folcló1·icos, dentro e fora da 
Universidade, sob o patrocínio do DEC 
iniciativ�s q�e objetivam, principal� 
n�ente, mccntJvar os espetáculos folcló­
ricos e populares, dentro da perspectiva 
de integração através das artes . 

COMUNICAÇAO 
Funcionam como elementos de fun­d_amental importância, quanto aos obje. t1vos do Departamento de Extensão Cultural, ao lado dessas atividades a Revista ESTUDOS UNIVERSITARIOS e º. JORNAL UNIVERSITARIO, a primei. 

ia, congrega�do o pensamento dos corpos do�ente e discente, através de ensaios e artigos de cunho científico e literário enquanto ? JU, pela sua própria naturc� za, vem difundindo não só o pensamento df; Professores e estudantes, como tam.bem o trabalho da Universidade cornou_i
_
n todo, e da cultura artística e literá.ria em geral, de Pernambuco. 

Gosto pela , . 

instrumental musica 
Com um repertório erudito e folcló­

rico (bases e raízes) o Coral e Jogral
Universitádo, regidos pelo Professor 
José Amaro Santos da Silva, buscam a 
revitalização da música em seu aspecto 
amplo Trata.se de um trabalho de edu­
cação vocal e pesquisa de literatura em 
seu sentido duplo: musical e, propria­
mente, literário . Vale ressaltar o sentido 
de canto, ritmo, metrificação, batuque, 
que o cancioneiro de Pernambuco tem 
como uma quase finalidade . 

O Coral e Jogral Universitários 
compõem-se de alunos da UFPE: Maria 
de Fátima Gomes Ferraz, Areli Donato 
Sampaio, Ana Amália Shmid\t, Amaro 
Antonio de Assis, Heleno Inácio dos 
Santos, Eriberto da Costa e Silva 
Ivan!sia Gonçalves de Freitas, Jandir� 
Bezerra Carneiro, Jairo Vaz de Oliveira 
Custódio Feitosa Amorim, Valmir Vilela; 

to.dos ele� alunos da Escola de Música;Gilvan Pires Melo e Maria Nizã Cabral (Curso de Letras) • Hilma de Souza va'ladares _(Nutrição) ,  e Baruque Bernar:do de Oliveira ( Comunicação Social) . 
OBJETIVOS 

Prin_cipa� . objetivos do Coral e Jo.gral Umvers1tario�: motivar os estudan­tes para a educação da voz e contatocom os nossos temas; levar às Universi­dades e escolas, bem como à comuni­dade, um so1!1 que ainda revele as nossasorigens e rat�es: promover O espírito dapesq_u1sa musical, a ser reque:rido ela part1t�ras, identificando-as hist!ic�­mente,_ desenvolver O gosto musical daco�um�adc nordestina em geral e da Universidade cm particular atravé d concertos e recitais . ' s e 
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Ele recorda que o revista 
Milltary Balance, em seu mlme• 
ro dedicado ao Atlântico Sul, 
mostrava as grandes rotas es• 
tratéglcas desse oceano e o 
papel a desempenhar pelo Bra• 
sil, Argentina, Alrica do Sul, 
Angola, Nigéria e Portugal, co• 
mo eixos da um poderoso trá• 
lego marítimo e militar-naval, 
nos próximos anos. 

Momento em que o Jornalista Marco Aurélio proferia confe rência, tendo ao lado o escritor GIiberto Freyre (diretor do Semi• 
nárlo) e o ex-governador Cid Sampaio, um dos ç0nvidados pela Coordenação do Seminário. 

A rota do Cabo é hoje, aflr• 
ma a publicação. não apenas a 
rota maritlma mais movimenta· 
da do mundo, pela qual passam 
24 mil navios de alto-mar por 
ano. como também se reveste 
de importância vital para os 
países Importadores de petró· 
leo do golfo Pérsico. Desde 
1967, este é o caminho mais 
fácil para abastecimento do pe• 
tróleo à Europa e aos Estados 
Unidos a partir dos palses ára· 
bes produtores. 

- A viabilização de Suape 
parece a alternativa mais lógi­
ca para o crescimento econô­
mico de Pernambuco, Inclusive 
criando a partir dele, uma sé­
rie de empreendimentos gera­
dores de emprego e renda. 

Estas palavras foram ditas 
pelo lornallsta e escritor 
Marco Aurélio de Alcãntara, no 
auditório Reitor João Alfredo, 

como conferencista da li Reu­
nião Regular do Seminário de 
Troplcologia da Universidade 
Federal de Pernambuco. Ele 
abordou o tema ·o Recife Eu­
rotroplcal como Porto Exporta­
dor e Importador de Significa­
ção Brasileira•. Os trabalhos 
da Reunião foram coordenados 
pelo escritor Gilberto Freyre e 
presididos pelo Reitor Paulo 
Maciel 

Ação 
. , 

. 
comumtana na 

extensão 
. . , .

umvers1tar1a 

PAULO JOSI: BARBOSA 

Ao estudarmos as funções bási­
cas da Universidade, tais como 
Ensino, Pesquisa e Extensão, ve­
rificamos que a esta última se 
deu uma Importância maior, epós 
a Lei n.o 5.540, de 1968. em seu 
art 20: •as Universidades e os 
estabelecimentos Isolados de en­
sino superior estenderão à comu­
nidade, sob forma de cursos e 
serviços especiais. as atividades 
de ensino e os resultados da pes• 
quisa que lhe são Inerentes·, 

Sabemos. por outro lado. que a 
Extensão pode ser realizada atra­
vés de estágios, campus avança­
dos. cursos, prestação de servi 
ços diversos e Ação Comunitária. 

A Ação Comunitária foi defini­
da em 1962 por ORLANDO FALS 
BORBA, como a resultante do es­
forço r,ooperatlvo da uma comu­
nidade que toma consciência de 
seus próprios problemas e se or­
ganiza para resolvê-los por si 
mesma. 

Em 1970, a SUDENE Introduziu 
à definição de Ação Comunitária, 
o sentido de processo social, de 
área determinada e de espontanei­
dade ou Indução por agentes ex­
ternos das mudanças a serem em• 
preendldas. 

Não obstante, o significado do 
termo Açilo Comunitária baseia-se 
no sentido das duas palavras que 
o compõe, da forma seguinte: a 
palavra Açio não tem o significa­
do ·strlctu sensu· ou seja, que à 
populaçilo onde se desenvolve o 
trabalho compete apenas a exe­
cução dos programas, mas a sua 
Iniciativa, a decisão, o planeJa 
menta, o controle e a avaliação. 

Já a palavra Comunlt6rla expri­
me a existência de um grupo hu­
mano, lnterrelaclonado por laços 
econõmlcos e culturais em uma 
determinada l!rea geográfica. 

Qualquer trabalho de Ação Co­
munitária implica em uma toma• 
da de consciência por parte da 
população, quanto a sua proble­
mática, cau■as, efeitos e alterna• 
tivas de solução; participação po­
pular em todas fases do processo 
e mudança social, ou seta, pro­
cesso de transformação profunda 
das estruturas sociais. 
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Entre os problemas existentes 
para realização da ação comunitá­
ria, nos programas de Extensão 
Universitária, temo.: 

e) - falta de sensibilização 
dos escalões superiores da admi­
nistração universitária: 

b) - falta de preparação dos 
docentes com relação a um tra­
balho de ação comunitária; 

c) - falta de uma estrutura 
administrativa de apolo aos pro­
gramas de ação comunitária; 

d) - resistência por parte da 
Universidade e dos órgãos gover­
namentais e privados para a rea­
lização de um trabalho comunitá­
rio em conjunto. 

Como forma de definir uma di· 
retrlz para realização da Ação 
Comunitária. através da Universl• 
dade, destacamos as Indicações 
de PIERRE FURTER, pedagogo suí­
ço que realizou diversos trabalhos 
de pesquisa no Brasil. como re­
presentante da UNESCO no campo 
da educação de adultos, analfabe• 
tismo e cultura popular. Segundo 
ele. silo as �eguintes as tarefas 
que cabem à educação perma­
nente e que podem ser aplica­
das pela Ação Comunitária, a ser 
desenvolvida pela Universidade: 

1 . Instrumentalizar cada cida­
dão. a fim de aumentar-lhe a capa­
cidade analftlca, tanto em relação 
a ele mesmo. como ao grupo a 
que pertence ou à situação na­
cional; 

2. tornar as populações capa­
zes, graças a um esforço Intelec­
tual crítico, de Interpretar e com­
preender, e, sobretudo, de con• 
frontar a realidade com os planos 
e projetos de desenvolvimento; 

3 estimular atitudas criadoras 
e Imaginativas. que em determl• 
nada Situação procurem todas as 
posslbflldados existentes para 
suscitar fatores geradores do no­
vos valores; 

4. ensinar a organizar a vida 
no tempo a especialmente no tem­
po livre disponível, para que es­
te não seja ma,a um tempo de 
ociosidada. 

Acredita Aurélio de Alcãntara 
que a implantação do terminal 
Industrial portuário de Suape 
permitirá a manutenção do Re­
cife. como centro de desenvol­
vimento do Nordeste oriental, 
além de polarizador de uma 
série de funções econômicas. 
que poderiam se dispersar, sem 
a atração da empreendimentos 
estimulados por um bem mon­
tado esquema de Incentivos 
fiscais e financeiros. 

Ele já foi Informado de que 
foi contratada a elaboração do 
modelo reduzido do porto, as­
sim como também Já foi o pla­
no urbanístico da zona Indus­
trial, do ramal ferroviário e do 
sistema de abastecimento d'á• 
gua. "Ainda este ano•, acres­
centa Aurélio de Alcântara, •a 
previsão do Governo de Per­
nambuco é de Iniciar as obras 
de construção da lnfra-estrutu• 

Professores 

ra no Distrito Industrial que 
será acoplado ao porto•. E diz 
que, me!lmo sem recorrer a 
qualquer exerclclo de futurolo­
gia, é fácil prever que o Nor­
deste Oriental do Brasil, apoia­
do na Infra-estrutura do porto 
do Recife e no futuro terminal 
Industrial de Suape, passará a 
ocupar uma notável Importância 
estratégica na chamada rota do 
Cabo, 

elevalll nível 

fazendo curso no exterior 

Nenhuma universidade pode sobreviver sem o Intercâmbio 1974, um programa em forma de experiência piloto de planeja· 
cultural e cientifico com outros centros mais adiantados Para menta Institucional de capacitação de docentes, envolvendo, lnl• 
Isso, necessita sempre enviar professores e alunos para cursos clalmente, as Universidades Federais de Alagoas, Amazonas, Mato 
de doutorado, mestrado, PhD em outras universidades, de modo Grosso e Juiz de Fora, caracterizado por duas Inovações assen· 
a enriquecer o seu nlvel Intelectual. clals: a primeira consistia em oferecer às Instituições, quotas 

de bolsas de estudo para atender à qualificação de seus docen· 
A Universidade Federal de Pernambuco tem dado a maior tes em nível de mestrado e/ou doutorado; e a segunda, em ofe­

lmportãncla a esse Intercâmbio. No momento. como bolsistas da recer às Instituições docentes substitutos para possibilitar aos 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do professores que ingressassem na pós-graduação, dedicação lnte· 
Departamento de Assuntos Universitários do MEC, encontram-se gral ao estudo. 
no Exterior, fazendo cursos de doutorado, cinco professores da 
UFPE. O projeto experimental estava ainda no Inicio de sua implan• 

tação. quando o Plano Nacional de Pós-Graduação, aprovado pelo 
Siio eles: Ana Lúcia Dias Schi!ieman (Curso de Psicologia - Presidente da República, em 30 de julho de t975, velo consagrar 

Londru); Alan Magalhães Costa (Curso de Letras - Estados as medidas em relação ao desenvolvimento de recursos docentes 
Unidos); Georges Sebastião Pellerln da Silva (Curso de Economia para a universidade brasileira. prevendo. inclusivo. verba especí· 
- Perl1J): Selma Rodrigues Pellerln da Silva [Curso de Sociologia fica para o período 1975/1979. 
- Paris) e Marcelo dos Santos Guerra Filho [Curso de Biologia 
- Viena). 

Também os recém-graduados pela UFPE, Antônio MacDowell 
de Figueredo (Doutorado em Engenharia Mecãnlca) e Clodagh 
Mary de Almeida Goggfn (terminou o Mestrado e vai Iniciar o 

A partir de então, o Programa passou a se constituir ern 
objeto de alta prioridade da Capes, que, com uma atuação artl· 
culada com o DAU, promoveu a dlvulga9âo, em nlvel nacional, da 
nova política do Ministério da Educação e Cultura Junto às in6tl· 
tulções de ensino superior do País. 

Doutorado) estão na Inglaterra e na França, respectt,amente, como Esf do 
bolsistas da Pró-Reitoria de Pesquisas e Pós-Graduação da Uni- orço da Capes - Desde 1951 que a Capes vem envldan 

id d 
esforços no sentido de qualificar e aperfeiçoar os recursos �u-

vers ª e. manos do Pais, através da concessão da auxlllos e bolses de 

Compromisso - No entanto, quando um professor ou um aluno 
consegue uma bolsa de estudos para se aperfeiçoar no Exterior, 
é preciso que a Universidade tenha a segurança de que ele 

estudos. Nesses 25 anos de atividades, e�rlmentou diferentes 
processos de atuação, desenvolvendo atualmente programas rele· 
vantes na implantação do Plano Nacional de Pós-Graduação. 

voltará. pelo menos em certo prazo. a prestar os seus serviços am Ela oferece boi tora· 
favor do seu desenvolvimento É por Isso que todo bolsista assu- sas de eStudo no Pais para Mestrado/Dou 

me o compromisso de retornando do Exterior prestar serviços 
do: para pós-doutorado, destinadas a doutores que desejam res· 

• ' ' llzar estágios curso ou outra at· 1dad d I ento profl5• 
durante dois anos, à sua Universidade de origem. • iv e e apr moram 

slonal em instituições de ensino, pesquisa ou serviço; e doutorada 
e pós-doutorado no Exterior. Evidentemente. o Ministério de Educação e Cultura estabe­

lece que somente serão concedidas bolsas. em nível de mestra-
do, para áreas carentes ou insuficientes para atender às necessl• Em busca da parfel� - Em todas as universidades brasllelr99 

dades do Pais Um processo rigoroso de escolha é estabelecido, é multo grande o número de professores e alunos que se esfo� 
embora os candidatos solam muitos nas mais diversas áreas do çam para fazer cursos no Exterior. É a busca da perfeição, 

aaber. valorização da classe. Alguns têm a sorte de receber convites 
para lecionar em universidades européias ou norte-americanas : 

Este ano, a Capes - órgão responsável por esta seleção _ aproveitam a oportunidade para ap,ender também. Mas ni!o 
está analisando as possibilidades de enviar mais 13 candidatos da assim que acontece sempre. 
Universidade Federal de Pernambuco para cursos em palses do 
Exterior. As bolsas de doutorado destinam-se à obtenção de 
titulo em universidade estrangeire, ou para a realização de 
trabalho de tese e posterior obtenção do título de doutor em 
universidade brasileira. 

Atender a todo o País é o grande esforço da Capes. NO 
entanto, os recursos não são os grandes e os pedidos que che­

gam são Imensos. Dai a necessidade da uma seleção rigorosa
� 

cuidadosa. criteriosa. Mesmo assim. uma grande é atendida, 
0 quem ganha é a universidade brasileira que vê desenvolvldn 

Dificuldades - Até fins de 1974, eram poucas as Instituições seu nível intelectual. 
de ensino superior que possulam uma politlca de aprimoramento 
sistemático. de seus quadros docentes. A formação a nível de Embora contando com as dificuldadas naturais para esse 11": 
pós-graduaçao dependia, normalmente, da Iniciativa Individual de de trabalho, a Capes destina, anualmente. sete bolsas de estudo 
algun� professores. Verificava-se, de um lado, uma desigualdade para Pernambuco, Os professores e estudantes 1nteressado9 tna distribuição dos docentes com a titulação requerida e, de vem ser encaminhados ao órgão competente de pós.graduaÇ da outro, grandes lacunas em áreas de conhecimento prioritárias. (Pró-Reitoria, Centro. Departamento, ou coordenador da Areal 

eral 
instituição de ensino superior (no caso. a Universidade Fed 

trB Estes foram os motivos que levaram o Mln,stérlo da Educação de Pernambuco) que se encarregarão de levá-los à Capes, p 
e Cultura através do DAU e da Capes. a formular, em fins de seleção 
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SESQUICENTENÁRIO DA MORTE 
O mundo comemora, em 1977,

o sesquicentenário da morte de
Beethoven. Com efeito, a 26 de mar­
ço de 1827, o féretro de LUDWIG 
VAN BEETHOVEN, nascido em Bonn, 
Alemanha, em dezembro de 1770,

conduzia ao cemitério de Wahring, 
em Viena, uma multidão calculada 
em cerca de 20. 000 pessoas ou seja, 
5% da população da capital do lmpé· 
rio Austro-Húngaro. Beethoven, uma 
autêntica glória nacional. era fruto 
do casamento de Maria Magdalena 
Kewerich, uma humilde camareira, 
com um sujeito c;ue tinha contra si o 
fato de ser um bêbado incurável. 

No Brasil, as comemorações do 
sesquicentenário da morte do gênio 
alemão tiveram início com um vídeo­
·taipe da TV Globo, dia 18 de março,
onde se via e ouvia a Orquestra Filar­
mônica de Berlim, regida pelo maes­
tro Herbert von Karajan, interpretan•
do a última sinfonia do mestre, a Sin­
fonia Coral. Mas, como era de se
esperar, a audiência da Globo baix�u
de maneira estrepitosa. O que nao
serviu para desestimular os promoto•
res da façanha, pois, durante todo es­
te ano, numa média de uma vez por
mês a emissora continuará apresen­
tand� os seus Concertos lnternacio•

nais. O que não deixa de ser alta• 
mente louvável. Já na França, segun­
do uma matéria publicada há pouco 
tempo pelo Jornal do Brasil, as fes­
tas em homenagem ao músico estão 
simplesmente arrebatando os fran­
ceses. 

Geralmente considerado um dos
três gênios máximos da música oci·

dental, sendo que os outros dois são 
Johann Sebastian Bach e Wolfgang 
Amadeus Mozart, a fama de Beetho­
ven só tem crescido através dos tem­
pos. Ele é, no mínimo, o músico 
mais ouvido e admirado dentre todos 
os grandes mestres da música. 

Quem foi Beethoven? Ora, a bio­
grafia desse compositor germânico, 
que para muitos é o último grande 
mestre musical do Ocidente, foi mais 
estudada do que a de nenhum outro 
artista, com a provável exceção de 
Goethe. Para se ter uma idéia, o 
americano Antony Thayer dedicou a 
vida inteira ao estudo das minúcias, 
com ênfase especial nas inumeráveis 
mudanças de casa do mestre inquie· 
to. Beethoven, cuja rebeldia tem 
sido frequentemente exagerada por 
aqueles que o admiram, desde cedo 
mostrou dotes inatos para a música. 
Basta dizer que, aos oito anos, já to­
cava cravo em público; aos doze, 
torna-se o organista da Corte, aos 
treze, publica três sonatas. 

• 

SURDEZ 

Ao contrário do que pensam 
muitos, a vida de Beethoven só veio
a ser infeliz a partir do momento em
que ele começou a sentir os primei­
ros sinais da surdez que, paradoxal­
mente, jamais influiu negativament?
no resultado final de suas compos1•
ções. A surdez, esta sim, deixava o
mestre em doloroso estado de pros­
tração, muito mais do que os seus

frequentes e lamentados fracassossentimentais. Mas há quem afirmeque � surd?z do mestre foi até provi­dencial, pois acabou por libertá-lo detodas as convenções, abrindo-lhe por•tas para o reino da música totalmen­te abstrata. No caso, os celebradosúltimos quartetos. Dizem, inclusive, que cada um desses quartetos -
são cinco, ao todo - vale por todas as sinfonias. Um exagero, na certa, 
pois nem tudo quanto se afirma a 
respeito do mestre constitui verdade
absoluta. 

Por exemplo: Beethoven parece 
ter se apaixonado verdadeiramente 
apenas duas vezes. O primeiro alvo 
do seu amor foi a condessa Giulietta 
Guicciard, de 17 anos, sua aluna, 
cujos pais sequer quiseram ouvir fa.
lar em casamento. E, final mente, a 
condessa Therese Brunsvik, prima de 
Giulietta, que, tudo indica, parece 
ter correspondido ao amor do músi­
co. Uma outra mulher, a burguesa 
Teresa Malfatti, atraiu as atenções 
de Beethoven, que lhe propôs casa­
mento, mas esta, alegando que o 
mestre era feio, recusou. 

Beethoven era um grande indivi­
dualista. Deveras convencido de sua 
genialidade, rebelde mas também 
humanista e humanista a ponto 
de acreditar que a sua música vela­
va pelos ideais mais nobres da Hu­
manidade -. este compositor reali· 
zou uma obra onde, muitas vezes. 
certos matizes chegam a antecipar a 

futura revolução por que passaria a 
música ocidental. 

CLÁSSICO OU ROMANTICO

O mestre era clássico ou român­
tico? Para os franceses, que consi­
deram padrão "clássico· somente 
aquele que vigorou nos séculos XVII
e XVIII, Beethoven é romântico. Pa• 
ra os alemães, porém, que desconhe­
cem esse padrão, o autor da Quinta 
Sinfonia é tão clássico quanto Haydn 
e Mozart. Assim, os adeptos da se­
gunda tese admitem facilmente que 
Beethoven não foi um revolucioná•
rio. Afirmam que ele manteve as 
formas de Haydn, a quem sucedeu, 
apenas alargando-as. Por exemplo: 
Beethoven modificou o esquema da sonata. ao colocar o Scherzo antes
do movimento lento e tr:msformareste em terceiro movimento e Isso
já ocorre em alguns quartetos de
Haydn. 

Beethoven também não é um 
músico fácil. A notoriedade de ai•
gumas de suas obras, principalmen­
te as grandes sifonias e certas so­natas de sua segunda fase levamm�it_as pessoas a supor que,' nele, amusica fluía com demasiada natura•lidade, como em Schubert. Trata-sede um engano. Ele Jamais foi ho­mem de inspiração Instantânea. Suaprópria evolução foi das mais vaga­rosas . "Se tivesse morrido, como Schubert, com 31 anos de Idade, seunome não seria hoje mois lembradopor ninguém", diz Otto Maria Car­
peaux. 

Hesse: a quem a psicanálise ajudou 

Hermann Hesse nasceu no dia 
2 de Julho de 1877, em Calw (Flo­
resta Negra). Toda a sua juven• 
�de foi bastante Inquieta, sbso­
utamente anti-convencional, e às 

Vezes marcada por uma série de 

fugas, pois O hofe Incensado ro­

mancista Hermano Hesse era um 

inadaptado. Estudou Teologia, qua­

se que por imposição dos pais, 

mas nunca foi religioso, chegando. 

inclusve, a combater a religiosida­

de de caráter pietista vivida por 

aqueles Deixou-se pslcanallsar, 

era até amigo Intimo do profas• 

sor Carl Gustav Jung, e diz que 

8 psicanálise contribuiu decisiva­

mente para que, já na maturidade, 

adquirisse uma certa tranquilidade 

emocional. 
Na realidade. uma de suas 

obras, a novela Deml1n, está im­
pregnada de fortes Influências da 

psicanálise E foi Justamente esta 

novela que causou furor entre os 

Jovens saídos da primeira grande 
conflagração mundial. Mas a ad­
miração da Juventude ocidental por 
Hesse - mais saliente na déca­
da dos 60 do que em qualquer 
outra - não diminui o Imenso 
valor da sua obra 

Hesse é o último dos grandes 
escritores alemães a aplicar, não 
apenas na ficção como também 
na vida, os recursos oriundos do 
Romantismo E esta tendência ro­
mAntlca perdurou até o dia 8 de 
agosto de 1962, ano em que Hesse 
morreu, Insatisfeito com o rumo 
do mundo, oos 85 anos de Idade. 
Ele era um homem extremamento 
modesto, apesar de ter sido cu­
mulado por Inumeráveis homena-

gens e prêmios Entre 1950/57, 
Hesse recebeu vastos honorários, 
mas os colocou à disposição de 
seu amigo e editor Peter 
Suhrkamp, visando às obras de 
restou ração da editora. Se ainda 
estivessa vivo, estaria espantado 
com os grandes lucros advindos 
dos direitos autorais de suas 
obras, nos últimos doz anos. Mas 
Hess e viveu seus derradeiros 
anos em absoluta solidão, culti­
vando rosas e ouvindo música. 

Hesse recebeu o Prêmio Nobel 
de Literatura. Na ocasião disse, 
entre outras coisas, o seguinte: 
• Se sou um adversário lmplac�vel 
da guerra, da pilhagem e das 
anexações, sou-o também porquo 

essas forças obscurantistas fize­ram inumeráveis vitimas entra 88• pectos históricos, altamente Indi­vidualizados, ricamente diferencia­
dos, do cultura humana. sou Ini­
migo dos grands almpllflcateura, 
e tenho predileção pela qualidade, 
pelo que não se deixa moldar 
nern dominar·. 

Hesse sempre amou a paz. Na 
corlmõnia de entrega do Prêmio 
da Paz, oferecido pelos llvr�lros 
alemães, o e•crltor deu ênfase 
especial à sua Idéia de que um 
alto estágio de civilização só po. 
derá sor obtido através da com­
preensão universal entre os ho­
mens. Hesse, tonto quanto seu 

grande amigo Thomas Mann, opôa­
•se sincera e comovldamente ao 
Nocional-Socialismo. Estava na 
Sulça, onde vivia há vários anos, 
quando soube que aa suas obres 
haviam Ilido proibidas na Alema­
nha hitlerlsta. Mesmo assim, Ja­
mais chegou a fazer propaganda 
contra o regime ,dada 8 ■ua Inca­
pacidada de participar ativamente 
da politlca. 

Na madrugada ern que fale­
ceu, vfllma de um derrame cere­
bral, estava dormindo Como ele 
sempre desejou morrer. Antes, po.rém, tinha acabado de ouvir a 
sonata n.• 7, em dó maior, de Mozart. 
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Ele recorda que o revista 
Milltary Balance, em seu mlme• 
ro dedicado ao Atlântico Sul, 
mostrava as grandes rotas es• 
tratéglcas desse oceano e o 
papel a desempenhar pelo Bra• 
sil, Argentina, Alrica do Sul, 
Angola, Nigéria e Portugal, co• 
mo eixos da um poderoso trá• 
lego marítimo e militar-naval, 
nos próximos anos. 

Momento em que o Jornalista Marco Aurélio proferia confe rência, tendo ao lado o escritor GIiberto Freyre (diretor do Semi• 
nárlo) e o ex-governador Cid Sampaio, um dos ç0nvidados pela Coordenação do Seminário. 

A rota do Cabo é hoje, aflr• 
ma a publicação. não apenas a 
rota maritlma mais movimenta· 
da do mundo, pela qual passam 
24 mil navios de alto-mar por 
ano. como também se reveste 
de importância vital para os 
países Importadores de petró· 
leo do golfo Pérsico. Desde 
1967, este é o caminho mais 
fácil para abastecimento do pe• 
tróleo à Europa e aos Estados 
Unidos a partir dos palses ára· 
bes produtores. 

- A viabilização de Suape 
parece a alternativa mais lógi­
ca para o crescimento econô­
mico de Pernambuco, Inclusive 
criando a partir dele, uma sé­
rie de empreendimentos gera­
dores de emprego e renda. 

Estas palavras foram ditas 
pelo lornallsta e escritor 
Marco Aurélio de Alcãntara, no 
auditório Reitor João Alfredo, 

como conferencista da li Reu­
nião Regular do Seminário de 
Troplcologia da Universidade 
Federal de Pernambuco. Ele 
abordou o tema ·o Recife Eu­
rotroplcal como Porto Exporta­
dor e Importador de Significa­
ção Brasileira•. Os trabalhos 
da Reunião foram coordenados 
pelo escritor Gilberto Freyre e 
presididos pelo Reitor Paulo 
Maciel 

Ação 
. , 

. 
comumtana na 

extensão 
. . , .

umvers1tar1a 

PAULO JOSI: BARBOSA 

Ao estudarmos as funções bási­
cas da Universidade, tais como 
Ensino, Pesquisa e Extensão, ve­
rificamos que a esta última se 
deu uma Importância maior, epós 
a Lei n.o 5.540, de 1968. em seu 
art 20: •as Universidades e os 
estabelecimentos Isolados de en­
sino superior estenderão à comu­
nidade, sob forma de cursos e 
serviços especiais. as atividades 
de ensino e os resultados da pes• 
quisa que lhe são Inerentes·, 

Sabemos. por outro lado. que a 
Extensão pode ser realizada atra­
vés de estágios, campus avança­
dos. cursos, prestação de servi 
ços diversos e Ação Comunitária. 

A Ação Comunitária foi defini­
da em 1962 por ORLANDO FALS 
BORBA, como a resultante do es­
forço r,ooperatlvo da uma comu­
nidade que toma consciência de 
seus próprios problemas e se or­
ganiza para resolvê-los por si 
mesma. 

Em 1970, a SUDENE Introduziu 
à definição de Ação Comunitária, 
o sentido de processo social, de 
área determinada e de espontanei­
dade ou Indução por agentes ex­
ternos das mudanças a serem em• 
preendldas. 

Não obstante, o significado do 
termo Açilo Comunitária baseia-se 
no sentido das duas palavras que 
o compõe, da forma seguinte: a 
palavra Açio não tem o significa­
do ·strlctu sensu· ou seja, que à 
populaçilo onde se desenvolve o 
trabalho compete apenas a exe­
cução dos programas, mas a sua 
Iniciativa, a decisão, o planeJa 
menta, o controle e a avaliação. 

Já a palavra Comunlt6rla expri­
me a existência de um grupo hu­
mano, lnterrelaclonado por laços 
econõmlcos e culturais em uma 
determinada l!rea geográfica. 

Qualquer trabalho de Ação Co­
munitária implica em uma toma• 
da de consciência por parte da 
população, quanto a sua proble­
mática, cau■as, efeitos e alterna• 
tivas de solução; participação po­
pular em todas fases do processo 
e mudança social, ou seta, pro­
cesso de transformação profunda 
das estruturas sociais. 
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Entre os problemas existentes 
para realização da ação comunitá­
ria, nos programas de Extensão 
Universitária, temo.: 

e) - falta de sensibilização 
dos escalões superiores da admi­
nistração universitária: 

b) - falta de preparação dos 
docentes com relação a um tra­
balho de ação comunitária; 

c) - falta de uma estrutura 
administrativa de apolo aos pro­
gramas de ação comunitária; 

d) - resistência por parte da 
Universidade e dos órgãos gover­
namentais e privados para a rea­
lização de um trabalho comunitá­
rio em conjunto. 

Como forma de definir uma di· 
retrlz para realização da Ação 
Comunitária. através da Universl• 
dade, destacamos as Indicações 
de PIERRE FURTER, pedagogo suí­
ço que realizou diversos trabalhos 
de pesquisa no Brasil. como re­
presentante da UNESCO no campo 
da educação de adultos, analfabe• 
tismo e cultura popular. Segundo 
ele. silo as �eguintes as tarefas 
que cabem à educação perma­
nente e que podem ser aplica­
das pela Ação Comunitária, a ser 
desenvolvida pela Universidade: 

1 . Instrumentalizar cada cida­
dão. a fim de aumentar-lhe a capa­
cidade analftlca, tanto em relação 
a ele mesmo. como ao grupo a 
que pertence ou à situação na­
cional; 

2. tornar as populações capa­
zes, graças a um esforço Intelec­
tual crítico, de Interpretar e com­
preender, e, sobretudo, de con• 
frontar a realidade com os planos 
e projetos de desenvolvimento; 

3 estimular atitudas criadoras 
e Imaginativas. que em determl• 
nada Situação procurem todas as 
posslbflldados existentes para 
suscitar fatores geradores do no­
vos valores; 

4. ensinar a organizar a vida 
no tempo a especialmente no tem­
po livre disponível, para que es­
te não seja ma,a um tempo de 
ociosidada. 

Acredita Aurélio de Alcãntara 
que a implantação do terminal 
Industrial portuário de Suape 
permitirá a manutenção do Re­
cife. como centro de desenvol­
vimento do Nordeste oriental, 
além de polarizador de uma 
série de funções econômicas. 
que poderiam se dispersar, sem 
a atração da empreendimentos 
estimulados por um bem mon­
tado esquema de Incentivos 
fiscais e financeiros. 

Ele já foi Informado de que 
foi contratada a elaboração do 
modelo reduzido do porto, as­
sim como também Já foi o pla­
no urbanístico da zona Indus­
trial, do ramal ferroviário e do 
sistema de abastecimento d'á• 
gua. "Ainda este ano•, acres­
centa Aurélio de Alcântara, •a 
previsão do Governo de Per­
nambuco é de Iniciar as obras 
de construção da lnfra-estrutu• 

Professores 

ra no Distrito Industrial que 
será acoplado ao porto•. E diz 
que, me!lmo sem recorrer a 
qualquer exerclclo de futurolo­
gia, é fácil prever que o Nor­
deste Oriental do Brasil, apoia­
do na Infra-estrutura do porto 
do Recife e no futuro terminal 
Industrial de Suape, passará a 
ocupar uma notável Importância 
estratégica na chamada rota do 
Cabo, 

elevalll nível 

fazendo curso no exterior 

Nenhuma universidade pode sobreviver sem o Intercâmbio 1974, um programa em forma de experiência piloto de planeja· 
cultural e cientifico com outros centros mais adiantados Para menta Institucional de capacitação de docentes, envolvendo, lnl• 
Isso, necessita sempre enviar professores e alunos para cursos clalmente, as Universidades Federais de Alagoas, Amazonas, Mato 
de doutorado, mestrado, PhD em outras universidades, de modo Grosso e Juiz de Fora, caracterizado por duas Inovações assen· 
a enriquecer o seu nlvel Intelectual. clals: a primeira consistia em oferecer às Instituições, quotas 

de bolsas de estudo para atender à qualificação de seus docen· 
A Universidade Federal de Pernambuco tem dado a maior tes em nível de mestrado e/ou doutorado; e a segunda, em ofe­

lmportãncla a esse Intercâmbio. No momento. como bolsistas da recer às Instituições docentes substitutos para possibilitar aos 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do professores que ingressassem na pós-graduação, dedicação lnte· 
Departamento de Assuntos Universitários do MEC, encontram-se gral ao estudo. 
no Exterior, fazendo cursos de doutorado, cinco professores da 
UFPE. O projeto experimental estava ainda no Inicio de sua implan• 

tação. quando o Plano Nacional de Pós-Graduação, aprovado pelo 
Siio eles: Ana Lúcia Dias Schi!ieman (Curso de Psicologia - Presidente da República, em 30 de julho de t975, velo consagrar 

Londru); Alan Magalhães Costa (Curso de Letras - Estados as medidas em relação ao desenvolvimento de recursos docentes 
Unidos); Georges Sebastião Pellerln da Silva (Curso de Economia para a universidade brasileira. prevendo. inclusivo. verba especí· 
- Perl1J): Selma Rodrigues Pellerln da Silva [Curso de Sociologia fica para o período 1975/1979. 
- Paris) e Marcelo dos Santos Guerra Filho [Curso de Biologia 
- Viena). 

Também os recém-graduados pela UFPE, Antônio MacDowell 
de Figueredo (Doutorado em Engenharia Mecãnlca) e Clodagh 
Mary de Almeida Goggfn (terminou o Mestrado e vai Iniciar o 

A partir de então, o Programa passou a se constituir ern 
objeto de alta prioridade da Capes, que, com uma atuação artl· 
culada com o DAU, promoveu a dlvulga9âo, em nlvel nacional, da 
nova política do Ministério da Educação e Cultura Junto às in6tl· 
tulções de ensino superior do País. 

Doutorado) estão na Inglaterra e na França, respectt,amente, como Esf do 
bolsistas da Pró-Reitoria de Pesquisas e Pós-Graduação da Uni- orço da Capes - Desde 1951 que a Capes vem envldan 

id d 
esforços no sentido de qualificar e aperfeiçoar os recursos �u-

vers ª e. manos do Pais, através da concessão da auxlllos e bolses de 

Compromisso - No entanto, quando um professor ou um aluno 
consegue uma bolsa de estudos para se aperfeiçoar no Exterior, 
é preciso que a Universidade tenha a segurança de que ele 

estudos. Nesses 25 anos de atividades, e�rlmentou diferentes 
processos de atuação, desenvolvendo atualmente programas rele· 
vantes na implantação do Plano Nacional de Pós-Graduação. 

voltará. pelo menos em certo prazo. a prestar os seus serviços am Ela oferece boi tora· 
favor do seu desenvolvimento É por Isso que todo bolsista assu- sas de eStudo no Pais para Mestrado/Dou 

me o compromisso de retornando do Exterior prestar serviços 
do: para pós-doutorado, destinadas a doutores que desejam res· 

• ' ' llzar estágios curso ou outra at· 1dad d I ento profl5• 
durante dois anos, à sua Universidade de origem. • iv e e apr moram 

slonal em instituições de ensino, pesquisa ou serviço; e doutorada 
e pós-doutorado no Exterior. Evidentemente. o Ministério de Educação e Cultura estabe­

lece que somente serão concedidas bolsas. em nível de mestra-
do, para áreas carentes ou insuficientes para atender às necessl• Em busca da parfel� - Em todas as universidades brasllelr99 

dades do Pais Um processo rigoroso de escolha é estabelecido, é multo grande o número de professores e alunos que se esfo� 
embora os candidatos solam muitos nas mais diversas áreas do çam para fazer cursos no Exterior. É a busca da perfeição, 

aaber. valorização da classe. Alguns têm a sorte de receber convites 
para lecionar em universidades européias ou norte-americanas : 

Este ano, a Capes - órgão responsável por esta seleção _ aproveitam a oportunidade para ap,ender também. Mas ni!o 
está analisando as possibilidades de enviar mais 13 candidatos da assim que acontece sempre. 
Universidade Federal de Pernambuco para cursos em palses do 
Exterior. As bolsas de doutorado destinam-se à obtenção de 
titulo em universidade estrangeire, ou para a realização de 
trabalho de tese e posterior obtenção do título de doutor em 
universidade brasileira. 

Atender a todo o País é o grande esforço da Capes. NO 
entanto, os recursos não são os grandes e os pedidos que che­

gam são Imensos. Dai a necessidade da uma seleção rigorosa
� 

cuidadosa. criteriosa. Mesmo assim. uma grande é atendida, 
0 quem ganha é a universidade brasileira que vê desenvolvldn 

Dificuldades - Até fins de 1974, eram poucas as Instituições seu nível intelectual. 
de ensino superior que possulam uma politlca de aprimoramento 
sistemático. de seus quadros docentes. A formação a nível de Embora contando com as dificuldadas naturais para esse 11": 
pós-graduaçao dependia, normalmente, da Iniciativa Individual de de trabalho, a Capes destina, anualmente. sete bolsas de estudo 
algun� professores. Verificava-se, de um lado, uma desigualdade para Pernambuco, Os professores e estudantes 1nteressado9 tna distribuição dos docentes com a titulação requerida e, de vem ser encaminhados ao órgão competente de pós.graduaÇ da outro, grandes lacunas em áreas de conhecimento prioritárias. (Pró-Reitoria, Centro. Departamento, ou coordenador da Areal 

eral 
instituição de ensino superior (no caso. a Universidade Fed 

trB Estes foram os motivos que levaram o Mln,stérlo da Educação de Pernambuco) que se encarregarão de levá-los à Capes, p 
e Cultura através do DAU e da Capes. a formular, em fins de seleção 
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SESQUICENTENÁRIO DA MORTE 
O mundo comemora, em 1977,

o sesquicentenário da morte de
Beethoven. Com efeito, a 26 de mar­
ço de 1827, o féretro de LUDWIG 
VAN BEETHOVEN, nascido em Bonn, 
Alemanha, em dezembro de 1770,

conduzia ao cemitério de Wahring, 
em Viena, uma multidão calculada 
em cerca de 20. 000 pessoas ou seja, 
5% da população da capital do lmpé· 
rio Austro-Húngaro. Beethoven, uma 
autêntica glória nacional. era fruto 
do casamento de Maria Magdalena 
Kewerich, uma humilde camareira, 
com um sujeito c;ue tinha contra si o 
fato de ser um bêbado incurável. 

No Brasil, as comemorações do 
sesquicentenário da morte do gênio 
alemão tiveram início com um vídeo­
·taipe da TV Globo, dia 18 de março,
onde se via e ouvia a Orquestra Filar­
mônica de Berlim, regida pelo maes­
tro Herbert von Karajan, interpretan•
do a última sinfonia do mestre, a Sin­
fonia Coral. Mas, como era de se
esperar, a audiência da Globo baix�u
de maneira estrepitosa. O que nao
serviu para desestimular os promoto•
res da façanha, pois, durante todo es­
te ano, numa média de uma vez por
mês a emissora continuará apresen­
tand� os seus Concertos lnternacio•

nais. O que não deixa de ser alta• 
mente louvável. Já na França, segun­
do uma matéria publicada há pouco 
tempo pelo Jornal do Brasil, as fes­
tas em homenagem ao músico estão 
simplesmente arrebatando os fran­
ceses. 

Geralmente considerado um dos
três gênios máximos da música oci·

dental, sendo que os outros dois são 
Johann Sebastian Bach e Wolfgang 
Amadeus Mozart, a fama de Beetho­
ven só tem crescido através dos tem­
pos. Ele é, no mínimo, o músico 
mais ouvido e admirado dentre todos 
os grandes mestres da música. 

Quem foi Beethoven? Ora, a bio­
grafia desse compositor germânico, 
que para muitos é o último grande 
mestre musical do Ocidente, foi mais 
estudada do que a de nenhum outro 
artista, com a provável exceção de 
Goethe. Para se ter uma idéia, o 
americano Antony Thayer dedicou a 
vida inteira ao estudo das minúcias, 
com ênfase especial nas inumeráveis 
mudanças de casa do mestre inquie· 
to. Beethoven, cuja rebeldia tem 
sido frequentemente exagerada por 
aqueles que o admiram, desde cedo 
mostrou dotes inatos para a música. 
Basta dizer que, aos oito anos, já to­
cava cravo em público; aos doze, 
torna-se o organista da Corte, aos 
treze, publica três sonatas. 

• 

SURDEZ 

Ao contrário do que pensam 
muitos, a vida de Beethoven só veio
a ser infeliz a partir do momento em
que ele começou a sentir os primei­
ros sinais da surdez que, paradoxal­
mente, jamais influiu negativament?
no resultado final de suas compos1•
ções. A surdez, esta sim, deixava o
mestre em doloroso estado de pros­
tração, muito mais do que os seus

frequentes e lamentados fracassossentimentais. Mas há quem afirmeque � surd?z do mestre foi até provi­dencial, pois acabou por libertá-lo detodas as convenções, abrindo-lhe por•tas para o reino da música totalmen­te abstrata. No caso, os celebradosúltimos quartetos. Dizem, inclusive, que cada um desses quartetos -
são cinco, ao todo - vale por todas as sinfonias. Um exagero, na certa, 
pois nem tudo quanto se afirma a 
respeito do mestre constitui verdade
absoluta. 

Por exemplo: Beethoven parece 
ter se apaixonado verdadeiramente 
apenas duas vezes. O primeiro alvo 
do seu amor foi a condessa Giulietta 
Guicciard, de 17 anos, sua aluna, 
cujos pais sequer quiseram ouvir fa.
lar em casamento. E, final mente, a 
condessa Therese Brunsvik, prima de 
Giulietta, que, tudo indica, parece 
ter correspondido ao amor do músi­
co. Uma outra mulher, a burguesa 
Teresa Malfatti, atraiu as atenções 
de Beethoven, que lhe propôs casa­
mento, mas esta, alegando que o 
mestre era feio, recusou. 

Beethoven era um grande indivi­
dualista. Deveras convencido de sua 
genialidade, rebelde mas também 
humanista e humanista a ponto 
de acreditar que a sua música vela­
va pelos ideais mais nobres da Hu­
manidade -. este compositor reali· 
zou uma obra onde, muitas vezes. 
certos matizes chegam a antecipar a 

futura revolução por que passaria a 
música ocidental. 

CLÁSSICO OU ROMANTICO

O mestre era clássico ou român­
tico? Para os franceses, que consi­
deram padrão "clássico· somente 
aquele que vigorou nos séculos XVII
e XVIII, Beethoven é romântico. Pa• 
ra os alemães, porém, que desconhe­
cem esse padrão, o autor da Quinta 
Sinfonia é tão clássico quanto Haydn 
e Mozart. Assim, os adeptos da se­
gunda tese admitem facilmente que 
Beethoven não foi um revolucioná•
rio. Afirmam que ele manteve as 
formas de Haydn, a quem sucedeu, 
apenas alargando-as. Por exemplo: 
Beethoven modificou o esquema da sonata. ao colocar o Scherzo antes
do movimento lento e tr:msformareste em terceiro movimento e Isso
já ocorre em alguns quartetos de
Haydn. 

Beethoven também não é um 
músico fácil. A notoriedade de ai•
gumas de suas obras, principalmen­
te as grandes sifonias e certas so­natas de sua segunda fase levamm�it_as pessoas a supor que,' nele, amusica fluía com demasiada natura•lidade, como em Schubert. Trata-sede um engano. Ele Jamais foi ho­mem de inspiração Instantânea. Suaprópria evolução foi das mais vaga­rosas . "Se tivesse morrido, como Schubert, com 31 anos de Idade, seunome não seria hoje mois lembradopor ninguém", diz Otto Maria Car­
peaux. 

Hesse: a quem a psicanálise ajudou 

Hermann Hesse nasceu no dia 
2 de Julho de 1877, em Calw (Flo­
resta Negra). Toda a sua juven• 
�de foi bastante Inquieta, sbso­
utamente anti-convencional, e às 

Vezes marcada por uma série de 

fugas, pois O hofe Incensado ro­

mancista Hermano Hesse era um 

inadaptado. Estudou Teologia, qua­

se que por imposição dos pais, 

mas nunca foi religioso, chegando. 

inclusve, a combater a religiosida­

de de caráter pietista vivida por 

aqueles Deixou-se pslcanallsar, 

era até amigo Intimo do profas• 

sor Carl Gustav Jung, e diz que 

8 psicanálise contribuiu decisiva­

mente para que, já na maturidade, 

adquirisse uma certa tranquilidade 

emocional. 
Na realidade. uma de suas 

obras, a novela Deml1n, está im­
pregnada de fortes Influências da 

psicanálise E foi Justamente esta 

novela que causou furor entre os 

Jovens saídos da primeira grande 
conflagração mundial. Mas a ad­
miração da Juventude ocidental por 
Hesse - mais saliente na déca­
da dos 60 do que em qualquer 
outra - não diminui o Imenso 
valor da sua obra 

Hesse é o último dos grandes 
escritores alemães a aplicar, não 
apenas na ficção como também 
na vida, os recursos oriundos do 
Romantismo E esta tendência ro­
mAntlca perdurou até o dia 8 de 
agosto de 1962, ano em que Hesse 
morreu, Insatisfeito com o rumo 
do mundo, oos 85 anos de Idade. 
Ele era um homem extremamento 
modesto, apesar de ter sido cu­
mulado por Inumeráveis homena-

gens e prêmios Entre 1950/57, 
Hesse recebeu vastos honorários, 
mas os colocou à disposição de 
seu amigo e editor Peter 
Suhrkamp, visando às obras de 
restou ração da editora. Se ainda 
estivessa vivo, estaria espantado 
com os grandes lucros advindos 
dos direitos autorais de suas 
obras, nos últimos doz anos. Mas 
Hess e viveu seus derradeiros 
anos em absoluta solidão, culti­
vando rosas e ouvindo música. 

Hesse recebeu o Prêmio Nobel 
de Literatura. Na ocasião disse, 
entre outras coisas, o seguinte: 
• Se sou um adversário lmplac�vel 
da guerra, da pilhagem e das 
anexações, sou-o também porquo 

essas forças obscurantistas fize­ram inumeráveis vitimas entra 88• pectos históricos, altamente Indi­vidualizados, ricamente diferencia­
dos, do cultura humana. sou Ini­
migo dos grands almpllflcateura, 
e tenho predileção pela qualidade, 
pelo que não se deixa moldar 
nern dominar·. 

Hesse sempre amou a paz. Na 
corlmõnia de entrega do Prêmio 
da Paz, oferecido pelos llvr�lros 
alemães, o e•crltor deu ênfase 
especial à sua Idéia de que um 
alto estágio de civilização só po. 
derá sor obtido através da com­
preensão universal entre os ho­
mens. Hesse, tonto quanto seu 

grande amigo Thomas Mann, opôa­
•se sincera e comovldamente ao 
Nocional-Socialismo. Estava na 
Sulça, onde vivia há vários anos, 
quando soube que aa suas obres 
haviam Ilido proibidas na Alema­
nha hitlerlsta. Mesmo assim, Ja­
mais chegou a fazer propaganda 
contra o regime ,dada 8 ■ua Inca­
pacidada de participar ativamente 
da politlca. 

Na madrugada ern que fale­
ceu, vfllma de um derrame cere­
bral, estava dormindo Como ele 
sempre desejou morrer. Antes, po.rém, tinha acabado de ouvir a 
sonata n.• 7, em dó maior, de Mozart. 
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J . G . ,  brasileiro

lido na Europa 

J .  G .  de Araújo Jorge é um dos poetas mais 
populares do Bras i l . O que não significa, por outro 
lado. que ele seja um dos maiores poetas brasilei­
ros Araújo Jorge é popular porque escreve uma 
poesia de comunicação demasiado fáci l ,  sem uma 
forma sofisticada e Imbuída de uma mensagem 
sem grande ptofund,dade . O poeta, que além de 
escritor é deputado federal pelo Estado do Rio, teve 
um dos seus poemas traduzidos na Europa, espe­
cialmente para os estudantes da Universidade suíça 
de Zurich. A primeira estrofe deste poema - lnti 
tulado Balada da Chuva - é transcrito abaixo, Junta­
mente com a sua respectiva tradução: 

Balada da Chuva 

A tarde se embaça: 
- um pingo, outro pongo
respl nga um respingo
de encontro ,e vidraça; 
um pingo, outro pingo,
e a chuva aumentando
e eu nada distingo,
- respinga um respingo
tinindo, cantando 
de encontro à vidraça . . .

Ballade des Regens 

Der Nachlllag verd0stert slch 
- ein Tropfon, eln anderer Tropfen,
eln Tropfen, eln anderer Tropfen,
und der Regen nlmmt tu,
und lch sehe nlchts,
- ein Tropfen sprltzt
kl lngend, a lngend 
gegen die Schelbe . . • 

SURSSUIUI 
• REI DEG�IAD•

Suassuna publica 

O Rei Degolado 

" O  Rei  Degolado Ao Sol da 
Onça Caetana • é o novo romance ar-
morial  e novela romançal - de acor­
do com denominação do autor - lan­
çado pelo escritor Ariano Suassuna,  
através da livraria José Olymplo 
Editora , do R io de Jane i ro . Pub l i ca­
do in ic !a lmente, em forma de folhe­
tim, no OIARIO OE PERNAMBUCO, o 

l ivro dá prosseguimento ao enorme 
projeto l i terário, programado por 
Suassuna , e in ic iado com o • Roman­
ce da Pedra do Reino e Príncipe do 
Sangue do Vai-e-Volta · ,  em 1 958 . 

O l ançamento ofic ia l  do l ivro 
ocorreu durante solenidade na reda­
ção do DP,  contando com a presença 
de autoridades . Ao saudar Suassu­
na ,  o poeta Mauro Mota d isse que 
e le  era um dos ma iores escritores 
brasi l e i ros . Referiu-se, a inda, a Aria­
no,  como um • pernambucano nasci­
do na Para íba · .  
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Engenho Banguê, 

Padre Petronilo, estudioso d a  vida rural 

Catalogando 

BANCO OE TESES 

No número anterior deste Jornal mencionei 
a lmportllncla dos Resumos. da SBPC . Quero 
d,,stacar hoje outra publicação que 6 tanto 
quanto aquela indispensável a todos os cien­
tistas brasileiros e àqueles que se preocupam 
com o progresso da Ciência no Brasi l :  é o 
Catálogo do Banco de Teses, publicado conjun­
tamente pelo Ministério da Educação e Cultu­
ra (MEC) e pelo Conselho Nacional de Desen­
volvimento Cientifico e Tecnológico (CNPq), ór• 
gão este último vinculado à Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência da República . 

Nos últimos anos foram elaboradas milhares
de teses nas universidades brasileiras, a maio. 
ria delas tendo uma divulgação bastante l imi­
tada, pois apenas as publicadas por editoras
comerciais e algumas poucas publ icadas por 
uma ou outra editora universitária, tornaram-se
disponíveis a todos os estudiosos Interessa­
dos pelos assuntos que vias abordaram .  Asslm,
ficavam os pesquisadores brasileiros Ignorando
o que estava sendo realizado por muitos outros 
pesquisadores brasileiros que se dedicavam às
mesmas questões qua eles . Havia. como con­
tinua havendo, as amizades pessoais, as reu­
niões e publicações da SBPC e de outras en­
tidades cientificas, bem como os periódicos
de editoras comerciais (por exemplo, Contexto), 
de universidades (por exemplo, Cadernos OCP, 
da UFMGJ ou de outros órgãos públicos (por 
exemplo, Revista Paranaense de Desenvolvi­
mento) Mas todos esses meios eram Insufi­
cientes para informar aos cientistas brasilei­
ros sobre as teses defendidas sobre os assun­
tos de sua especialidade. e pata Informar so­
l,retudo aos cientistas mais jovens que ainda
nllo vêm mantendo contactos regulares com
todos os outros que no Pais realizam pesqui­
sas dontro de seu campo de estudo Agora,
porém, a situação começa a se mocliflcar.
Quando estiver atualizada a publicação do Ca­
talogo do Banco de Teses todos os Interessa­
dos poderão se Informar •obre as teses de­
fendidas no Brasil e as elaborndas por brasi­
leiros e defendidas no exterior . 

O Banco de teses está sendo organizado 
por um Grupo Técnico constltu,do pelo MEC
e pelo CNPq, grupo este que • Integrar!\ o futu­
ro Centro de Informática do MEC lCIMECJ " .

Datado d e  1976, apareceu no Inicio deste 
ano o p, imelro volume do Catálogo do Banco 
de Teses . Segundo é explicado, " a  primeira 
etapa do trabalho (do Grupo Técnico) constitui­
se do cadastramento de todos os centros de 
Pós-graduaçao . O segundo passo tratou da 
coleta, em formulários próprios, dos dados re­
ferentes às teses Armazenados em computa­
dor, foi fe,to o tratamento para posterior emis­
são de catálogos · .  

BONIFÁCIO ANDRADE 

O Catálogo do Banco de Teses apresenta 
para cada tese os sogulntes Informações: nome 
do autor. universidade (com a especificação do 
curso e do departamento), endereço da uni­
versidade, lltulo obtido com a tese, número 
de páginas, datas do Início e do término da 
elaboração, data da defesa, natureza da pes­
quisa. orientador (quando for o caso), colabo­
radores (quando for o caso), Instituição finan­
ciadora (quando for o caso), titulo da tese, obje­
tivos e, finalmente, síntese e conclusão . Per­
mite. portanto, o consulente da publicação 
identificar as teses que lhe Interessam e se 
comunicar com os autores das mesmas . 

No primeiro volume são catalogadas três 
mil e dezesseis teses, sendo 2 .  071 de mes­
trado, 615 de doutorado, 296 de livre docência 
e 34 de pós-doutorado . 

Os elaboradores dessa publicação defini­
ram 42 " áreas de conhecimento" ,  as quais são 
divididas em 'sub-áreas• .  A distribuição das 
teses catalogadas no primeiro volume por es­
sas áreas é a seguinte: Administração, 44; 
Agronomia, 151 ; Alimentos, 53; Antropologia e 
Arqueologia, 24; Arquitetura, 28; Artes, 35; As­
tronomia, 14 ;  Blologla, 450; Botânica. 62; Cll!n­
cla da Saúde, 373; Ciências da Computação, 
34; Ciências Políticas, 9; CoJ!lunlcação. 2: Di­
reito, 3 1 ;  Ecologia. 17; Economia. 96; Educação, 
1 77; Engenharia Aeronáutica, 12 ;  E Civi l ,  58; 
E. Elétrica, 124; E .  Industrial e de Produção, 
49; E .  Mecânica, 80; E. Metalúrgica e de Ma­
teriais, 37; E .  Naval, 9: E .  Nuclear. 47; Enge­
nharia Oulmlca, 40; Filosofiá, 35; Física, 173;
Geociências, 68; Geografia. 2 1 ;  História, 42;
Linguística, 88; Matemática, 64; Medicina Ve­
terinária, 39; Oceanografia, 28; Psicologia, 1 1 1 ;
Ouimica, 85; Recursos Naturais Renováveis, 2 ;
Sociologia, 40;  Urbanismo e Planejamento Ur­
bano, 17; Zoologia, 100; e Zootecnia, 47

Este rol de teses. cujo número pode ser consi­
derado elevado, ainda está bem desatualizado . 
Somente na Universidade Federal de Pernambu­
co, durante o período em que foram defendi­
das as teses catalogadas, foram defendidas 8 
aprovadas mais de dez teses de mestrado em 
Sociologia e outro tanto de teses de mestrado 
em Economia, além das teses elJl outras " áreas 
de conhecimento·, e nenhuma delas é Indicada 
no primeiro volume do Catãlogo do Banco de 
Teses . Entretanto elas, como também todas 
as defendidas a partir de meados de 1976, apa­
recerão nos volumes seguintes, ficando os es­
tudiosos perfeitamente Informados sobre todas 
as teses defendidas nos seus respectivos 
campos 

Dessa forma, a constituição e a manuten­
ção do Banco de Teses, o a publicação do 
Catálogo do Banco de Teses, constituem-se re­
levantes contribuições para o desenvolvimento 
das pesquisas cientificas no Brasil . 

novo livro 
Uma vosao geral do ambiente, da gente e dos 

demais elementos que compõem a paisagem. o dia· 
-a-dia da antiga forma de engenho, no Nordeste, é 
o que nos oferece o padre Petronilo Pedrosa, no 
seu livro Engenho Bangue, lançado no dia 27 de 
maio último. como parte das comemorações anl· 
versárlas do decenário da Faculdade de Formação 
de Professores de Nazaré da Mata, da qual o autor 
é Professor 

O livro, que enfoca termos relativos a Instru­
mentos de trabalho, atividades e fatos da vida so­
cial . é prefaciado pelo Jornal ista Costa Porto. que 
salienta, após oferecer um retrospecto da clviliia­
ção pernambucana colonial: 

" Homem de Igreja, " miles Christi " ,  obediente 
ao " chamado",  cuidando para "trabalhar na vinha", 
cuidando das cousas do Céu - ea quae sunt Dei•, 
- o Padre Petronilo Pedrosa continua vivendo aque­
le clima " barreseano " de fidelidade às origens, il• 
raízes telúricas de sua formação de menino de en· 
genho" e neste trabalho, por todos os títulos me­
ritório, se traçou o plano de •reconstituir" ângulos 
íntimos da vida dos velhos banguês pernambucanos, 
levando a cabo esforço apa, entemente desamblcio­
so e inocente. de perpetuar realidades que, em bre­
ve, sumirão de todo, pois desaparecida a " reallda· 
de " ,  seu vestuário exterior, através da palavra fa­
lada ou escrita, não sobreviverá, tornando.se um 
tema l írico e inatural, a despertar apenas as aten­
ções saudosistas dos arqueólogos· .

MOTIVOS 

Na introdução a Engenho Banguê, o Padre Petro­
nilo Pedrosa explica: "Fiz este trabalho como tarefa 
da Cadeira de História Social e Econômica do Brasil
do Curso de Mestrado em Historia, da Universidade 
Federal de Pernambuco . Depois resolvi pubflcé,lo · 
Assim realizaria uma Idéia que de há multo af lmen· 
lava: a de fixar, a fim de preservar, tanto quanto 
passivei . do esquecimento os nomes referentes a 
Instrumentos de trabalho, a atividades e a fatos da 
vida social dos nossos antigos engenhos banguis,
Com o seu total desaparecimento, esses nomes e 
esses fatos Irão ficar completamente Ignorados das 
futuras gerações . 

• Não tive intenção - revala o autor - da fa­
Ler análise sociológica da vida dessas comunidades 
rurais em determinada época Quis apenas relatar 
nomes e fatos relacionados com a vida de trabalho
de um engenho banguê. Esses nomes e fatos aqui 
relacionados ainda trago na memória, uma vez que 
vivi alguns anos de minha meninice num engenho, 
vendo essas cousas e convivendo em melo dessas 
atividades . Completei essa relação, consultando pes­
soas que viveram e que trabalharam em engenhos 
e que ainda têm essa experiência · .  

DIVISÃO 

O Padre Petronllo dívida a obra em doze ca· 
pltulos: 1 - Meios de Transporte e Comunicação: 
2 - Síslema de Habitação; 3 - Atividades Indus­
triais; 4 - Atividades Complementares: 5 - Ati­
vidades do Campo; 6 - Fabricação de Instrumentos; 
7 - Produção de Alimentos; 8 - Número e Cate 
gorla dos Trabalhadores; 9 - Vida Social do Tr8• 
balhador; 10 - Festas do Engenho; 1 1  - Objetos 
de Uso Doméstico; 12 - O Senhor de Engenho 

Revista volta 
a circular 

A Revista Estudos Unlverslttlrlos volta a clr· 
cul_ar, normalmente, depois de algum tempo de pa· 
ral isação, por motivos que fogem à alçada do De­
pllrtamento de Extensão Cultural, órgão responsá· 
vel pela sua publicação , Editada. trimestralmente, 8 
Impressa nas oficinas gráficas da Editora Universl· 
tária, destina-se, como revista de cultura, a divul· 
gar o pensamento do corpo docente da UFPE, através 
de ensaios, artigos e outros manuscritos. de carli­
ter técnico. científico e l iterário. Bem como a pu­

bl icaçlto dos novos escritores que. graças a ela, 

têm saído do absoluto ineditismo-engavetado pnra 8 
letra de forma . 

Tem a seguinte orientação: diretor - Paulo Fre­
derico do Rego Maciel (Reitor)· diretor-associado -
Lourlval V,lanova; editor - César Leal . conselho 

Diretor: Weldecyr Araújo, Lula Antonio Marcusch:
, 

Marcus Accioly, Telmo Frederico do Rego Macia ' 
Cecília Maria Domenlca Sanloto OI Lasclo, oswaldo 
Gonçalves de Lima, Nilo Pereira e Ruy João Marques -

N o  seu mais recente número ( 1 /2 - Janel
_
ro­

junho de 1977), a Revista Estudos un1versi18"°' 
t flc-raz as seguintes colaborações: Personagem e 

1 çlo - Leõnidas camara; Problemas Atuais do Ac• · 

so ao En•lno Superior - Newton Sucupira: A� 
Origens Clássicas da Figa - Gabriela Martin; 
Movimento Modernista e as Ciência■ Socl•i• "°

Brasil - Nelson Saldanha; Temas e MotivOS de) 
Thomas Mann - Cés

_
ar Leal · Poética do Re•ll•"'°1 

t · 
' I1eatro 

pico - Marcus Acc,oly; Cancão da Fogo de 
de Jalro Lima Tanto a P6'tlca como Canelo 
fogo_ aairão em separatas, o que significa a pres•1;t 
de mais dois livros da nova-geração ,  cumpri º; 
assim, uma quase tradição lníclada pelo poeta Cé5ª 
Leal. quando o professor Newton Sucupira era dirB• 

tor do DEC . •  

CADERNO LITERÁRIO 

''CANTO FLOR'' 
' 

um poema visto por dentro 
O estudo sobre o poema "Cant.ofior", extraido do livro Nordestinados d M A • 1 . . e arcos cc10 y, 

�eito por Paulo Erhch, aluno do Curso de Letras da Faculdade de Filosofia do Recife (FAFffiE) ,
e um atestado do nível com que vem sendo conduzido o ensino das Letras em Pe b 

CANTOFLOR 

A rosa, aurora rubra, 
Nascendo aberta, acesa 
Do lápis, flor sangrando 
Entre meus dedos, presa, 
Na folha limpa, flor 
Florindo sobre a mesa, 
E, para sempre, flor 
Dentro do tempo acesa . 

A flor, manhã nascida 
De azul iluminada, 
Embora rubra, flor 
S�bre o papel plantada, 
Minando azul do lápis 
Flor floração florada 
Contrária à própria flor 
Sem flor e lume e nada. 

A flor, um sol aberto 
lia primavera em flor 
º
n 

sol o fogo o incêndio
a aurora rubra a cor 

iermelhazul da 
1

pétala 
espetalando a dor D

1 
e um sol, dentro do lápis 

ncendiando a flor . 
' 

� flor, canção marinha, oprando a folha, mar 
�zul, dentro do lápis, azendo derramar �a folhareia, praia, 
"ntes da flor florar fm yez da onda o prantoagrunazul do mar. 

� flor, um sino dentro 
lJ e u� �úzio, templo e lar
N 

m buz10 azul marhino 
ª escuridão do mar E sobre a folha, a flor 

�uerendo despertar 
:F solidão das conchas echadas no alto mar . 

i flor, oculto pássaro 
/\bn�ro do lápis, preso, 
1) 

rindo o azul das asas
p 

entro da flor, aceso, 
E 

ousando sobre a folha 
p Tnbora que sem peso
teª deixar o canto 

ntro da folha aceso . 

� flor, aceso sonho, 
:FJ 

ntes da flor florida 
1) 

or anteflor florando 
8��ro do azul da vida

Q 
tao de flor, semente 

N 
ue guarda a flor contida

1) 
0 sonho que se acende entro da flor da vida .

�h 
flor floral a rosa 

lõ'I 
am_ada flor, o canto 

E Orh1no azul do lápis 
l) l'llbora sendo o pranto 
L: orvalho, água de flor,
o Vendo a folha enquanto
.\e 

01har, em vez 'do sol, 
C'tldo a flor do canto . 

� flor não flor a ave 
c�te a manhã aberta, 
b/n

f 
a
1 
sas de palavras

t .., 0 ha se liberta 
� 

0a o canto, a flor 
ben 

floração completa, 
Sob 

tro do dia, pássaro re a janela aberta . 

ts'l'lllJTURA · �o POEMA 

tle � llOema é constltuido
s119 b

ove oitavas, com ver.
enssílabos . 

"h.� rbna utilizada é :1l-
8 �-a, no " 0 4 • 6 • e 

' l'  
- . , . , . 

-i�rsos . Há, no entanto, 
!I particularidades: 

� !!t 
Nas quatro primei.

1111.ag �ores e também nas
ltt11sst!i

1t imas, existe per­
�lllia d 

a identidade na 
ftlt.a O 2 . 0 e s . •  versos, 
qtt;i

11
J':1' Jl�lavras Iguais ou, 

'°110 ... _ nao, por cadelas 
. ..,. il'Uais: 

Na íntegra, o trabalho de Paulo Erlich: 

2 . .. 

4 .ª

8 . .. 

9 . ª

. . . . . .  acesa 

. . . . . .  presa 

. . . . mesa 

. acesa 

iluminada 

. . . . plantada 

. . . . . , florada 

. . . . e lume e nada 

. . flor 

. . . .  cor 
• • • • 1 • • 

. . . .  dor 

flor 

mar 

. .  derramar 

. _ . . florar 

. .  mar 

_ canto 

. . pranto 

. . . . enquanto 

. . . . . . canto 

. . . . aberta 

• . . . liberta

. . completa

. . . . . .  aberta 

b) Na 5 .ª, 6 . ª  e '1 . "
estrofes, a perfeita i,lenti. 
dade se dá entre o 4 .  • e o 
8 .  • versos: 

5 _ &  . . . . . . . . . 

. . . . . . lar 

. . . . . . mar 

. .  despertar 

. .  mar 

. . . . . . . . preso 
. . . . . . . . . . .

. . . . . . aceso 

. . . .  peso 

. aceso 

florida 

. .  vida 

contida 
. . . . .  

. . vida 

NOTA: li: interessante a 
coincidência entre 
o número de estro. 
fe (nove) e o nú­
mero de ldras do 
titulo CANTOFLOR. 

Há várias repetições a 
notar, principalmente de 
"flor'' (incluindo derivados 
e compostos) : 40 . 

Outras repetições, cm 
menor número: 

"anl'': 9 
"folha": 8 
"aceso" / "acende'' / 
"acendo": '1 

ANALISE DO CONTEÚDO 

FUNÇAO POÉTICA DA
LINGUAGEM 

De modo abrangente 
todo o poema traduz as fas� 
de sua criação, o extravas. 
sll!'1ento do íntimo, do "eu" 
criador, que é o "P ASSARO 
PRESO DENTRO DO LA. 
PIS" e que vai pousar sobre 
o papel e acender, fazer 
nascer-brotar o CANTO. 
FLOR 

A primeira leitura já 
nos leva ao encontro das 
cores . E aí está uma das 
maiores forças do poema: 
a dualidade cromática 
"VERMELHAZUL" . Agiu. 
tlnadas na palavra e no 
próprio sentimento, as duas 
cores são, em verdade a 
ligação do ato de escr�ver 
(o AZUL, ,situado concre. 

tamente dent_!'O do poema) 
e a m?tlvaçao da crlaçãll, 
o senhmento, a angústia 
quiçá a dor (o VERME� 
LHO, atuando subjetiva. 
mente) . A idéia e a lma • 
gem do vermelho têm 
relevo quando a "FLOR
SANGRANDO" dá noção 
de sofrimento e, paralela. 
mente, do sofrido fluir das 
palavras, da alma para o 
papel . 

Observe.se o efeito 
produzido pelo choque 
entre "SANGRANDO", que 
traz em si a Idéia de ver. 
melho, e "FOLHA LIMPA",
que encerra a sensação ele 
branco . Tal efeito vem 
acentuar o sentimento que 
transportou o poeta à c1·ia. 
ção . 

As cores não aparecem 
sós . Existe a constante 
presença de luzes, brilho, 
efeito da manhã, do desper. 
tar, da libertação do sentir: 
"AURORA", "Il..UMINA. 
DA", "SOL ABERTO", 
"FOGO", ''INCtNDIO". De­
ve.se, neste particular, aten. 
der à gradação "AURO­
RA" -> "MANHA NASCI. 
DA'', -> SOL ABERTO",
que se relaciona com as fases 
da elaboração do poema: o 
nascimento, o prosseguir da 
criação, a firmeza e o domí. 
nio sobre o tema . t o bro.
tar, crescer, desabrochar do 
poema como flor . O clímax 
vai ocorrer na última cstro. 
fe, onde se percebe a cer.
teza e a satisfação de haver
conseguido concluir o canto 
("FLOR DE FLORAÇÃO 
COMPLETA'') e a vontade 
de tê-lo não mais como 
simples canto, mas como 
ave, pássaro que alcança, 
envolvente, o mundo exte.
rior ("COM ASAS DE PA. 
LAVRAS") · 

Tambem o mar não 
foge ao seu papel de fonte 
inspiradora, de provocador 
de ímpetos, de emoções, e 
funde-se com o poema por 
caminhos vários, como se 
pode notar pela presen�a do 
azul: o azul do mar e o ,\Zul 
do lápis; a areia banhada 
pelo mar azul e a folha que 
recebe o azul do lápis (daí 
a "FOLBAREIA") ;  o 
"PRANTO LAGRIMAZUL 
DO MAR" e o pranto lnte. 
rlor do poeta . A lnterpen<'­
tração, destarte, faz-se no
poeta e nos objetos 11tlliza. 
dos para a elaboração (ra. 
bricação) do canto E des. 
sa.� fusões surge o "MAR.

HINO": relações entre o 
mar e o poema-flor-poema, 

mam uco .

O poeta, assim, faz seus 
sentimentos (o "PASSA. 
RO") "pousarem" sobre o 
papel e dá vida ao ·canto 
de\xando.o "DENTRO DA 
FOLHA ACESO". 

E o canto, sendo assim 
criado, vai traduzir o so. 
frer, o pranto, as lágrimas 
que ele compara ao orva. 
lho que molha a flor . 

. Deixa o canto aceso, 
vivo, para que as palavras, 
aladas, se libertem elo p:i. 
pel e, vazando o espaco da 
janela, mergulhem no uni. 
verso . 

. Tudo is.">o se pode resu. 
mir: 

E o pássaro 
Ocultopreso 
Passarazulápis 
Sobre o papel 
Faz canto 
Cantoninho 
Cantopranto 
A florvida 
Que, florida, 
Pela janela 
No dia 
Se liberta . 
RECURSOS ESTILtSTICOS 

Em todo o canto, so. 
bressaem.se metáforas . 

Surgem da própria in. 
tenção de fazer a compa. 
ração poema-flor, abrindo a 
alma à penetração da na. 
tureza ( manhã, sol, mar, 
orvalho) .  

Daí se sucedem as com. 
parações mentais . Entre 
outras, podemos aponta? : 

"A rosa, aurora rubra" 
"A flor, manhã nascida" 
"A flor, um sol aberto" 
"A tlor, canção marinha" 
"A flor, um sino dentro" 
"A flor, oculto pássaro" 
"A flor, aceso sonho" 
"A flor ( . . . ) a ave" 
" (  . . .  ) flor 
"Dentro do tempo acesa" 
"Despetalando a dor" 
"( . . .  ) o canto" 
"Dentro da folha aceso" 
"Com asas de palavras" 
"E voa o cantoº 

" (  . . .  ) pássaro" 
"Sobre a janela aberta" 
' ( . . .  ) pranto" 
"Lagrimazul do mar" 

Também podemos en. 
eontrar prosopopéias . 

Devem.se ao reflexo 
do poeta no seu canto . A 
animlzação da flor nada 
mais é que seus próprios 
sentimentos e ,ltitndes para 
a criação do poema . 

Desse modo, observa. 
mos: 
"flor sangrando" 
" ( . . .  ) a flor 
"Querendo despertar" 
"A solidão das conchas" 

Aliterações são bem 
freqüentes no poema: a 
constante repetição da pala. 
vra flor já traz aliteração 
que nos sugere o desabro. 
char da flor: 
"( . . .  ) flor 
"Florindo sobre a mesa" 
"Flor floração florada" 
"Antes da flor florar" 
"Ant,;s da flor florida" 
"Flor anteflor florando" 
"A flor floral ( . . . ) " 
"A flor não flor ( . .  ) "  
" (  . . .  ) flor 
"De floração ( . . . ) " 
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Jorge Luis Borges: um 
espírito clássico extra­
viado na América La­
tina ou um argentino 
com espírito europeu? 

Antes de tudo, um 
cidadão de Buenos 
Aires - cidade cos­
mopolita - com os 
pés fixados nas raízes 
do tango e as mãos
presas aos antigos cu­
chillos de Palermo .
Aficionado por um 
tempo que permanece
na névoa dos seus 
olhos, Borges nos fala 
dos Iberras, dos Natos, 
dos Paredes, do negro
que estocou Martin 
Fierro, enfim, de uma
fatalidade e mitologia 
de facas e punhais . 
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DUELO 
MARCUS ACCIOLY 

No subúrbio que evoca outro subúrbio sem tango rompadritos cuchilleros 
encontrei-me com a morte e o tempo dúbio dos Borges & Acelolys: o entrevero 
a vida ou o destino fez um trato 
para os homens cumprirem com o puhal (era entre �cus e o Demo aquele pacto de coragem igual e medo igual) 
feito u_ma dança cega e introvertida um �ai.lado de asas sobre a música no5talgica: guitarra ou voz ferida entre a primeira e a estocada úllima 
numa esquina qualquer: saguão ou pãtioo teatro da luta se fez longo 
E· .ª ponta da canção (bico de pássaro) foi a terrível lâmina do tango . 
o gume que o cegou tinha seu cabodentro da minha mão: eu Accioly (c�mo o irmão !berra matou Nato qms matar meu irmão chamado Borges
ele g�·itou e a música foi faca na mmha voz (entre o silêncio e o som porque doeu da carne até 8 alma 

) 
toda a mllonga do bandanéon 
sei -,ue ele viu (já cego) a minho carae marcou.a do alto ao próprio peitoonde ? brilho do aço penetrara na bnmha do sangue o fio estreito
subi ' do ar no ar e sobre argila novamente caí em seu encontro dentro do bairro (sem punhal nem vida)sob n terrível lâmina do tango 
"o mais �oço morreu e o outro é cego"alguém gritou e a noite ou uma mulhertapou meu rosto sob o seu cabelo em qualquer rua de um lugar qualquer .



CADERNO LITERARIO 

J . G . ,  brasileiro

lido na Europa 

J .  G .  de Araújo Jorge é um dos poetas mais 
populares do Bras i l . O que não significa, por outro 
lado. que ele seja um dos maiores poetas brasilei­
ros Araújo Jorge é popular porque escreve uma 
poesia de comunicação demasiado fáci l ,  sem uma 
forma sofisticada e Imbuída de uma mensagem 
sem grande ptofund,dade . O poeta, que além de 
escritor é deputado federal pelo Estado do Rio, teve 
um dos seus poemas traduzidos na Europa, espe­
cialmente para os estudantes da Universidade suíça 
de Zurich. A primeira estrofe deste poema - lnti 
tulado Balada da Chuva - é transcrito abaixo, Junta­
mente com a sua respectiva tradução: 

Balada da Chuva 

A tarde se embaça: 
- um pingo, outro pongo
respl nga um respingo
de encontro ,e vidraça; 
um pingo, outro pingo,
e a chuva aumentando
e eu nada distingo,
- respinga um respingo
tinindo, cantando 
de encontro à vidraça . . .

Ballade des Regens 

Der Nachlllag verd0stert slch 
- ein Tropfon, eln anderer Tropfen,
eln Tropfen, eln anderer Tropfen,
und der Regen nlmmt tu,
und lch sehe nlchts,
- ein Tropfen sprltzt
kl lngend, a lngend 
gegen die Schelbe . . • 

SURSSUIUI 
• REI DEG�IAD•

Suassuna publica 

O Rei Degolado 

" O  Rei  Degolado Ao Sol da 
Onça Caetana • é o novo romance ar-
morial  e novela romançal - de acor­
do com denominação do autor - lan­
çado pelo escritor Ariano Suassuna,  
através da livraria José Olymplo 
Editora , do R io de Jane i ro . Pub l i ca­
do in ic !a lmente, em forma de folhe­
tim, no OIARIO OE PERNAMBUCO, o 

l ivro dá prosseguimento ao enorme 
projeto l i terário, programado por 
Suassuna , e in ic iado com o • Roman­
ce da Pedra do Reino e Príncipe do 
Sangue do Vai-e-Volta · ,  em 1 958 . 

O l ançamento ofic ia l  do l ivro 
ocorreu durante solenidade na reda­
ção do DP,  contando com a presença 
de autoridades . Ao saudar Suassu­
na ,  o poeta Mauro Mota d isse que 
e le  era um dos ma iores escritores 
brasi l e i ros . Referiu-se, a inda, a Aria­
no,  como um • pernambucano nasci­
do na Para íba · .  
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Engenho Banguê, 

Padre Petronilo, estudioso d a  vida rural 

Catalogando 

BANCO OE TESES 

No número anterior deste Jornal mencionei 
a lmportllncla dos Resumos. da SBPC . Quero 
d,,stacar hoje outra publicação que 6 tanto 
quanto aquela indispensável a todos os cien­
tistas brasileiros e àqueles que se preocupam 
com o progresso da Ciência no Brasi l :  é o 
Catálogo do Banco de Teses, publicado conjun­
tamente pelo Ministério da Educação e Cultu­
ra (MEC) e pelo Conselho Nacional de Desen­
volvimento Cientifico e Tecnológico (CNPq), ór• 
gão este último vinculado à Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência da República . 

Nos últimos anos foram elaboradas milhares
de teses nas universidades brasileiras, a maio. 
ria delas tendo uma divulgação bastante l imi­
tada, pois apenas as publicadas por editoras
comerciais e algumas poucas publ icadas por 
uma ou outra editora universitária, tornaram-se
disponíveis a todos os estudiosos Interessa­
dos pelos assuntos que vias abordaram .  Asslm,
ficavam os pesquisadores brasileiros Ignorando
o que estava sendo realizado por muitos outros 
pesquisadores brasileiros que se dedicavam às
mesmas questões qua eles . Havia. como con­
tinua havendo, as amizades pessoais, as reu­
niões e publicações da SBPC e de outras en­
tidades cientificas, bem como os periódicos
de editoras comerciais (por exemplo, Contexto), 
de universidades (por exemplo, Cadernos OCP, 
da UFMGJ ou de outros órgãos públicos (por 
exemplo, Revista Paranaense de Desenvolvi­
mento) Mas todos esses meios eram Insufi­
cientes para informar aos cientistas brasilei­
ros sobre as teses defendidas sobre os assun­
tos de sua especialidade. e pata Informar so­
l,retudo aos cientistas mais jovens que ainda
nllo vêm mantendo contactos regulares com
todos os outros que no Pais realizam pesqui­
sas dontro de seu campo de estudo Agora,
porém, a situação começa a se mocliflcar.
Quando estiver atualizada a publicação do Ca­
talogo do Banco de Teses todos os Interessa­
dos poderão se Informar •obre as teses de­
fendidas no Brasil e as elaborndas por brasi­
leiros e defendidas no exterior . 

O Banco de teses está sendo organizado 
por um Grupo Técnico constltu,do pelo MEC
e pelo CNPq, grupo este que • Integrar!\ o futu­
ro Centro de Informática do MEC lCIMECJ " .

Datado d e  1976, apareceu no Inicio deste 
ano o p, imelro volume do Catálogo do Banco 
de Teses . Segundo é explicado, " a  primeira 
etapa do trabalho (do Grupo Técnico) constitui­
se do cadastramento de todos os centros de 
Pós-graduaçao . O segundo passo tratou da 
coleta, em formulários próprios, dos dados re­
ferentes às teses Armazenados em computa­
dor, foi fe,to o tratamento para posterior emis­
são de catálogos · .  

BONIFÁCIO ANDRADE 

O Catálogo do Banco de Teses apresenta 
para cada tese os sogulntes Informações: nome 
do autor. universidade (com a especificação do 
curso e do departamento), endereço da uni­
versidade, lltulo obtido com a tese, número 
de páginas, datas do Início e do término da 
elaboração, data da defesa, natureza da pes­
quisa. orientador (quando for o caso), colabo­
radores (quando for o caso), Instituição finan­
ciadora (quando for o caso), titulo da tese, obje­
tivos e, finalmente, síntese e conclusão . Per­
mite. portanto, o consulente da publicação 
identificar as teses que lhe Interessam e se 
comunicar com os autores das mesmas . 

No primeiro volume são catalogadas três 
mil e dezesseis teses, sendo 2 .  071 de mes­
trado, 615 de doutorado, 296 de livre docência 
e 34 de pós-doutorado . 

Os elaboradores dessa publicação defini­
ram 42 " áreas de conhecimento" ,  as quais são 
divididas em 'sub-áreas• .  A distribuição das 
teses catalogadas no primeiro volume por es­
sas áreas é a seguinte: Administração, 44; 
Agronomia, 151 ; Alimentos, 53; Antropologia e 
Arqueologia, 24; Arquitetura, 28; Artes, 35; As­
tronomia, 14 ;  Blologla, 450; Botânica. 62; Cll!n­
cla da Saúde, 373; Ciências da Computação, 
34; Ciências Políticas, 9; CoJ!lunlcação. 2: Di­
reito, 3 1 ;  Ecologia. 17; Economia. 96; Educação, 
1 77; Engenharia Aeronáutica, 12 ;  E Civi l ,  58; 
E. Elétrica, 124; E .  Industrial e de Produção, 
49; E .  Mecânica, 80; E. Metalúrgica e de Ma­
teriais, 37; E .  Naval, 9: E .  Nuclear. 47; Enge­
nharia Oulmlca, 40; Filosofiá, 35; Física, 173;
Geociências, 68; Geografia. 2 1 ;  História, 42;
Linguística, 88; Matemática, 64; Medicina Ve­
terinária, 39; Oceanografia, 28; Psicologia, 1 1 1 ;
Ouimica, 85; Recursos Naturais Renováveis, 2 ;
Sociologia, 40;  Urbanismo e Planejamento Ur­
bano, 17; Zoologia, 100; e Zootecnia, 47

Este rol de teses. cujo número pode ser consi­
derado elevado, ainda está bem desatualizado . 
Somente na Universidade Federal de Pernambu­
co, durante o período em que foram defendi­
das as teses catalogadas, foram defendidas 8 
aprovadas mais de dez teses de mestrado em 
Sociologia e outro tanto de teses de mestrado 
em Economia, além das teses elJl outras " áreas 
de conhecimento·, e nenhuma delas é Indicada 
no primeiro volume do Catãlogo do Banco de 
Teses . Entretanto elas, como também todas 
as defendidas a partir de meados de 1976, apa­
recerão nos volumes seguintes, ficando os es­
tudiosos perfeitamente Informados sobre todas 
as teses defendidas nos seus respectivos 
campos 

Dessa forma, a constituição e a manuten­
ção do Banco de Teses, o a publicação do 
Catálogo do Banco de Teses, constituem-se re­
levantes contribuições para o desenvolvimento 
das pesquisas cientificas no Brasil . 

novo livro 
Uma vosao geral do ambiente, da gente e dos 

demais elementos que compõem a paisagem. o dia· 
-a-dia da antiga forma de engenho, no Nordeste, é 
o que nos oferece o padre Petronilo Pedrosa, no 
seu livro Engenho Bangue, lançado no dia 27 de 
maio último. como parte das comemorações anl· 
versárlas do decenário da Faculdade de Formação 
de Professores de Nazaré da Mata, da qual o autor 
é Professor 

O livro, que enfoca termos relativos a Instru­
mentos de trabalho, atividades e fatos da vida so­
cial . é prefaciado pelo Jornal ista Costa Porto. que 
salienta, após oferecer um retrospecto da clviliia­
ção pernambucana colonial: 

" Homem de Igreja, " miles Christi " ,  obediente 
ao " chamado",  cuidando para "trabalhar na vinha", 
cuidando das cousas do Céu - ea quae sunt Dei•, 
- o Padre Petronilo Pedrosa continua vivendo aque­
le clima " barreseano " de fidelidade às origens, il• 
raízes telúricas de sua formação de menino de en· 
genho" e neste trabalho, por todos os títulos me­
ritório, se traçou o plano de •reconstituir" ângulos 
íntimos da vida dos velhos banguês pernambucanos, 
levando a cabo esforço apa, entemente desamblcio­
so e inocente. de perpetuar realidades que, em bre­
ve, sumirão de todo, pois desaparecida a " reallda· 
de " ,  seu vestuário exterior, através da palavra fa­
lada ou escrita, não sobreviverá, tornando.se um 
tema l írico e inatural, a despertar apenas as aten­
ções saudosistas dos arqueólogos· .

MOTIVOS 

Na introdução a Engenho Banguê, o Padre Petro­
nilo Pedrosa explica: "Fiz este trabalho como tarefa 
da Cadeira de História Social e Econômica do Brasil
do Curso de Mestrado em Historia, da Universidade 
Federal de Pernambuco . Depois resolvi pubflcé,lo · 
Assim realizaria uma Idéia que de há multo af lmen· 
lava: a de fixar, a fim de preservar, tanto quanto 
passivei . do esquecimento os nomes referentes a 
Instrumentos de trabalho, a atividades e a fatos da 
vida social dos nossos antigos engenhos banguis,
Com o seu total desaparecimento, esses nomes e 
esses fatos Irão ficar completamente Ignorados das 
futuras gerações . 

• Não tive intenção - revala o autor - da fa­
Ler análise sociológica da vida dessas comunidades 
rurais em determinada época Quis apenas relatar 
nomes e fatos relacionados com a vida de trabalho
de um engenho banguê. Esses nomes e fatos aqui 
relacionados ainda trago na memória, uma vez que 
vivi alguns anos de minha meninice num engenho, 
vendo essas cousas e convivendo em melo dessas 
atividades . Completei essa relação, consultando pes­
soas que viveram e que trabalharam em engenhos 
e que ainda têm essa experiência · .  

DIVISÃO 

O Padre Petronllo dívida a obra em doze ca· 
pltulos: 1 - Meios de Transporte e Comunicação: 
2 - Síslema de Habitação; 3 - Atividades Indus­
triais; 4 - Atividades Complementares: 5 - Ati­
vidades do Campo; 6 - Fabricação de Instrumentos; 
7 - Produção de Alimentos; 8 - Número e Cate 
gorla dos Trabalhadores; 9 - Vida Social do Tr8• 
balhador; 10 - Festas do Engenho; 1 1  - Objetos 
de Uso Doméstico; 12 - O Senhor de Engenho 

Revista volta 
a circular 

A Revista Estudos Unlverslttlrlos volta a clr· 
cul_ar, normalmente, depois de algum tempo de pa· 
ral isação, por motivos que fogem à alçada do De­
pllrtamento de Extensão Cultural, órgão responsá· 
vel pela sua publicação , Editada. trimestralmente, 8 
Impressa nas oficinas gráficas da Editora Universl· 
tária, destina-se, como revista de cultura, a divul· 
gar o pensamento do corpo docente da UFPE, através 
de ensaios, artigos e outros manuscritos. de carli­
ter técnico. científico e l iterário. Bem como a pu­

bl icaçlto dos novos escritores que. graças a ela, 

têm saído do absoluto ineditismo-engavetado pnra 8 
letra de forma . 

Tem a seguinte orientação: diretor - Paulo Fre­
derico do Rego Maciel (Reitor)· diretor-associado -
Lourlval V,lanova; editor - César Leal . conselho 

Diretor: Weldecyr Araújo, Lula Antonio Marcusch:
, 

Marcus Accioly, Telmo Frederico do Rego Macia ' 
Cecília Maria Domenlca Sanloto OI Lasclo, oswaldo 
Gonçalves de Lima, Nilo Pereira e Ruy João Marques -

N o  seu mais recente número ( 1 /2 - Janel
_
ro­

junho de 1977), a Revista Estudos un1versi18"°' 
t flc-raz as seguintes colaborações: Personagem e 

1 çlo - Leõnidas camara; Problemas Atuais do Ac• · 

so ao En•lno Superior - Newton Sucupira: A� 
Origens Clássicas da Figa - Gabriela Martin; 
Movimento Modernista e as Ciência■ Socl•i• "°

Brasil - Nelson Saldanha; Temas e MotivOS de) 
Thomas Mann - Cés

_
ar Leal · Poética do Re•ll•"'°1 

t · 
' I1eatro 

pico - Marcus Acc,oly; Cancão da Fogo de 
de Jalro Lima Tanto a P6'tlca como Canelo 
fogo_ aairão em separatas, o que significa a pres•1;t 
de mais dois livros da nova-geração ,  cumpri º; 
assim, uma quase tradição lníclada pelo poeta Cé5ª 
Leal. quando o professor Newton Sucupira era dirB• 

tor do DEC . •  

CADERNO LITERÁRIO 

''CANTO FLOR'' 
' 

um poema visto por dentro 
O estudo sobre o poema "Cant.ofior", extraido do livro Nordestinados d M A • 1 . . e arcos cc10 y, 

�eito por Paulo Erhch, aluno do Curso de Letras da Faculdade de Filosofia do Recife (FAFffiE) ,
e um atestado do nível com que vem sendo conduzido o ensino das Letras em Pe b 

CANTOFLOR 

A rosa, aurora rubra, 
Nascendo aberta, acesa 
Do lápis, flor sangrando 
Entre meus dedos, presa, 
Na folha limpa, flor 
Florindo sobre a mesa, 
E, para sempre, flor 
Dentro do tempo acesa . 

A flor, manhã nascida 
De azul iluminada, 
Embora rubra, flor 
S�bre o papel plantada, 
Minando azul do lápis 
Flor floração florada 
Contrária à própria flor 
Sem flor e lume e nada. 

A flor, um sol aberto 
lia primavera em flor 
º
n 

sol o fogo o incêndio
a aurora rubra a cor 

iermelhazul da 
1

pétala 
espetalando a dor D

1 
e um sol, dentro do lápis 

ncendiando a flor . 
' 

� flor, canção marinha, oprando a folha, mar 
�zul, dentro do lápis, azendo derramar �a folhareia, praia, 
"ntes da flor florar fm yez da onda o prantoagrunazul do mar. 

� flor, um sino dentro 
lJ e u� �úzio, templo e lar
N 

m buz10 azul marhino 
ª escuridão do mar E sobre a folha, a flor 

�uerendo despertar 
:F solidão das conchas echadas no alto mar . 

i flor, oculto pássaro 
/\bn�ro do lápis, preso, 
1) 

rindo o azul das asas
p 

entro da flor, aceso, 
E 

ousando sobre a folha 
p Tnbora que sem peso
teª deixar o canto 

ntro da folha aceso . 

� flor, aceso sonho, 
:FJ 

ntes da flor florida 
1) 

or anteflor florando 
8��ro do azul da vida

Q 
tao de flor, semente 

N 
ue guarda a flor contida

1) 
0 sonho que se acende entro da flor da vida .

�h 
flor floral a rosa 

lõ'I 
am_ada flor, o canto 

E Orh1no azul do lápis 
l) l'llbora sendo o pranto 
L: orvalho, água de flor,
o Vendo a folha enquanto
.\e 

01har, em vez 'do sol, 
C'tldo a flor do canto . 

� flor não flor a ave 
c�te a manhã aberta, 
b/n

f 
a
1 
sas de palavras

t .., 0 ha se liberta 
� 

0a o canto, a flor 
ben 

floração completa, 
Sob 

tro do dia, pássaro re a janela aberta . 

ts'l'lllJTURA · �o POEMA 

tle � llOema é constltuido
s119 b

ove oitavas, com ver.
enssílabos . 

"h.� rbna utilizada é :1l-
8 �-a, no " 0 4 • 6 • e 

' l'  
- . , . , . 

-i�rsos . Há, no entanto, 
!I particularidades: 

� !!t 
Nas quatro primei.

1111.ag �ores e também nas
ltt11sst!i

1t imas, existe per­
�lllia d 

a identidade na 
ftlt.a O 2 . 0 e s . •  versos, 
qtt;i

11
J':1' Jl�lavras Iguais ou, 

'°110 ... _ nao, por cadelas 
. ..,. il'Uais: 

Na íntegra, o trabalho de Paulo Erlich: 

2 . .. 

4 .ª

8 . .. 

9 . ª

. . . . . .  acesa 

. . . . . .  presa 

. . . . mesa 

. acesa 

iluminada 

. . . . plantada 

. . . . . , florada 

. . . . e lume e nada 

. . flor 

. . . .  cor 
• • • • 1 • • 

. . . .  dor 

flor 

mar 

. .  derramar 

. _ . . florar 

. .  mar 

_ canto 

. . pranto 

. . . . enquanto 

. . . . . . canto 

. . . . aberta 

• . . . liberta

. . completa

. . . . . .  aberta 

b) Na 5 .ª, 6 . ª  e '1 . "
estrofes, a perfeita i,lenti. 
dade se dá entre o 4 .  • e o 
8 .  • versos: 

5 _ &  . . . . . . . . . 

. . . . . . lar 

. . . . . . mar 

. .  despertar 

. .  mar 

. . . . . . . . preso 
. . . . . . . . . . .

. . . . . . aceso 

. . . .  peso 

. aceso 

florida 

. .  vida 

contida 
. . . . .  

. . vida 

NOTA: li: interessante a 
coincidência entre 
o número de estro. 
fe (nove) e o nú­
mero de ldras do 
titulo CANTOFLOR. 

Há várias repetições a 
notar, principalmente de 
"flor'' (incluindo derivados 
e compostos) : 40 . 

Outras repetições, cm 
menor número: 

"anl'': 9 
"folha": 8 
"aceso" / "acende'' / 
"acendo": '1 

ANALISE DO CONTEÚDO 

FUNÇAO POÉTICA DA
LINGUAGEM 

De modo abrangente 
todo o poema traduz as fas� 
de sua criação, o extravas. 
sll!'1ento do íntimo, do "eu" 
criador, que é o "P ASSARO 
PRESO DENTRO DO LA. 
PIS" e que vai pousar sobre 
o papel e acender, fazer 
nascer-brotar o CANTO. 
FLOR 

A primeira leitura já 
nos leva ao encontro das 
cores . E aí está uma das 
maiores forças do poema: 
a dualidade cromática 
"VERMELHAZUL" . Agiu. 
tlnadas na palavra e no 
próprio sentimento, as duas 
cores são, em verdade a 
ligação do ato de escr�ver 
(o AZUL, ,situado concre. 

tamente dent_!'O do poema) 
e a m?tlvaçao da crlaçãll, 
o senhmento, a angústia 
quiçá a dor (o VERME� 
LHO, atuando subjetiva. 
mente) . A idéia e a lma • 
gem do vermelho têm 
relevo quando a "FLOR
SANGRANDO" dá noção 
de sofrimento e, paralela. 
mente, do sofrido fluir das 
palavras, da alma para o 
papel . 

Observe.se o efeito 
produzido pelo choque 
entre "SANGRANDO", que 
traz em si a Idéia de ver. 
melho, e "FOLHA LIMPA",
que encerra a sensação ele 
branco . Tal efeito vem 
acentuar o sentimento que 
transportou o poeta à c1·ia. 
ção . 

As cores não aparecem 
sós . Existe a constante 
presença de luzes, brilho, 
efeito da manhã, do desper. 
tar, da libertação do sentir: 
"AURORA", "Il..UMINA. 
DA", "SOL ABERTO", 
"FOGO", ''INCtNDIO". De­
ve.se, neste particular, aten. 
der à gradação "AURO­
RA" -> "MANHA NASCI. 
DA'', -> SOL ABERTO",
que se relaciona com as fases 
da elaboração do poema: o 
nascimento, o prosseguir da 
criação, a firmeza e o domí. 
nio sobre o tema . t o bro.
tar, crescer, desabrochar do 
poema como flor . O clímax 
vai ocorrer na última cstro. 
fe, onde se percebe a cer.
teza e a satisfação de haver
conseguido concluir o canto 
("FLOR DE FLORAÇÃO 
COMPLETA'') e a vontade 
de tê-lo não mais como 
simples canto, mas como 
ave, pássaro que alcança, 
envolvente, o mundo exte.
rior ("COM ASAS DE PA. 
LAVRAS") · 

Tambem o mar não 
foge ao seu papel de fonte 
inspiradora, de provocador 
de ímpetos, de emoções, e 
funde-se com o poema por 
caminhos vários, como se 
pode notar pela presen�a do 
azul: o azul do mar e o ,\Zul 
do lápis; a areia banhada 
pelo mar azul e a folha que 
recebe o azul do lápis (daí 
a "FOLBAREIA") ;  o 
"PRANTO LAGRIMAZUL 
DO MAR" e o pranto lnte. 
rlor do poeta . A lnterpen<'­
tração, destarte, faz-se no
poeta e nos objetos 11tlliza. 
dos para a elaboração (ra. 
bricação) do canto E des. 
sa.� fusões surge o "MAR.

HINO": relações entre o 
mar e o poema-flor-poema, 

mam uco .

O poeta, assim, faz seus 
sentimentos (o "PASSA. 
RO") "pousarem" sobre o 
papel e dá vida ao ·canto 
de\xando.o "DENTRO DA 
FOLHA ACESO". 

E o canto, sendo assim 
criado, vai traduzir o so. 
frer, o pranto, as lágrimas 
que ele compara ao orva. 
lho que molha a flor . 

. Deixa o canto aceso, 
vivo, para que as palavras, 
aladas, se libertem elo p:i. 
pel e, vazando o espaco da 
janela, mergulhem no uni. 
verso . 

. Tudo is.">o se pode resu. 
mir: 

E o pássaro 
Ocultopreso 
Passarazulápis 
Sobre o papel 
Faz canto 
Cantoninho 
Cantopranto 
A florvida 
Que, florida, 
Pela janela 
No dia 
Se liberta . 
RECURSOS ESTILtSTICOS 

Em todo o canto, so. 
bressaem.se metáforas . 

Surgem da própria in. 
tenção de fazer a compa. 
ração poema-flor, abrindo a 
alma à penetração da na. 
tureza ( manhã, sol, mar, 
orvalho) .  

Daí se sucedem as com. 
parações mentais . Entre 
outras, podemos aponta? : 

"A rosa, aurora rubra" 
"A flor, manhã nascida" 
"A flor, um sol aberto" 
"A tlor, canção marinha" 
"A flor, um sino dentro" 
"A flor, oculto pássaro" 
"A flor, aceso sonho" 
"A flor ( . . . ) a ave" 
" (  . . .  ) flor 
"Dentro do tempo acesa" 
"Despetalando a dor" 
"( . . .  ) o canto" 
"Dentro da folha aceso" 
"Com asas de palavras" 
"E voa o cantoº 

" (  . . .  ) pássaro" 
"Sobre a janela aberta" 
' ( . . .  ) pranto" 
"Lagrimazul do mar" 

Também podemos en. 
eontrar prosopopéias . 

Devem.se ao reflexo 
do poeta no seu canto . A 
animlzação da flor nada 
mais é que seus próprios 
sentimentos e ,ltitndes para 
a criação do poema . 

Desse modo, observa. 
mos: 
"flor sangrando" 
" ( . . .  ) a flor 
"Querendo despertar" 
"A solidão das conchas" 

Aliterações são bem 
freqüentes no poema: a 
constante repetição da pala. 
vra flor já traz aliteração 
que nos sugere o desabro. 
char da flor: 
"( . . .  ) flor 
"Florindo sobre a mesa" 
"Flor floração florada" 
"Antes da flor florar" 
"Ant,;s da flor florida" 
"Flor anteflor florando" 
"A flor floral ( . . . ) " 
"A flor não flor ( . .  ) "  
" (  . . .  ) flor 
"De floração ( . . . ) " 

J O R N A L  U N I V E R S I T Á R I O
N . º 1 1  RECIFE JULHO 1 977 3 

Jorge Luis Borges: um 
espírito clássico extra­
viado na América La­
tina ou um argentino 
com espírito europeu? 

Antes de tudo, um 
cidadão de Buenos 
Aires - cidade cos­
mopolita - com os 
pés fixados nas raízes 
do tango e as mãos
presas aos antigos cu­
chillos de Palermo .
Aficionado por um 
tempo que permanece
na névoa dos seus 
olhos, Borges nos fala 
dos Iberras, dos Natos, 
dos Paredes, do negro
que estocou Martin 
Fierro, enfim, de uma
fatalidade e mitologia 
de facas e punhais . 
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DUELO 
MARCUS ACCIOLY 

No subúrbio que evoca outro subúrbio sem tango rompadritos cuchilleros 
encontrei-me com a morte e o tempo dúbio dos Borges & Acelolys: o entrevero 
a vida ou o destino fez um trato 
para os homens cumprirem com o puhal (era entre �cus e o Demo aquele pacto de coragem igual e medo igual) 
feito u_ma dança cega e introvertida um �ai.lado de asas sobre a música no5talgica: guitarra ou voz ferida entre a primeira e a estocada úllima 
numa esquina qualquer: saguão ou pãtioo teatro da luta se fez longo 
E· .ª ponta da canção (bico de pássaro) foi a terrível lâmina do tango . 
o gume que o cegou tinha seu cabodentro da minha mão: eu Accioly (c�mo o irmão !berra matou Nato qms matar meu irmão chamado Borges
ele g�·itou e a música foi faca na mmha voz (entre o silêncio e o som porque doeu da carne até 8 alma 

) 
toda a mllonga do bandanéon 
sei -,ue ele viu (já cego) a minho carae marcou.a do alto ao próprio peitoonde ? brilho do aço penetrara na bnmha do sangue o fio estreito
subi ' do ar no ar e sobre argila novamente caí em seu encontro dentro do bairro (sem punhal nem vida)sob n terrível lâmina do tango 
"o mais �oço morreu e o outro é cego"alguém gritou e a noite ou uma mulhertapou meu rosto sob o seu cabelo em qualquer rua de um lugar qualquer .
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José Mário Rodrigues teve o desplante 
de escrever, quanto à espessura, (refiro-me a 
"Os Motivos") um dos mais minúsculos li­

vros de poesia que conheço. Acordei irritado 
uma dessas manhãs, procurando-o na estan­
te, é terminei quase por esmurrar as paredes 
porque o livro, de tão pequeno, tomou-se in­
visível ante os meus olhos justamente no 
lugar onde o coloquei. Não conheço, sob estes 
e outros aspectos, poeta mais misterioso do 
que José Mário Rodrigues. Há poetas que lêem 
mais do que ele, mas não atingem aquela.s 
zonas do espírito e do coração, em todas as 
camadas de leitores, que a poesia de José Má­

rio, que é, inclusive, milagrosamente erudita, 

puros e simples é dono de uma expressão 
pessoal reconhecível à primeira vista. Não 
padeço felizmente de burrice para ser toca­
do pela poesia dele e não ser tocado pela de 
outros, pretensamente mais eruditos, mais 
completos e mais sábios, porém que não ti­
veram ainda o sangue revolucionado pelo 
duende de Lorca. 

.A poética de José Mário Rodrigues é bem 
cuidada, e apenas em alguns momentos -
inteiramente expurgáveis, sem dano para os 
poemas em que tal ocorre - pode beirar o 
circunstancial. Lembre-se, entretanto, que o 
P?eta, como o homem, é também circunstan­
cial . Por isso o poeta confia em nós ao nos 
di�er: "Toma essa palavra/Que arranquei da 
mmha vontade/E desfibra letra por letra/ 
Até encontrar o dom do seu mistério". 

consegue atingir. 
Tensa e dramática, pode decepcionar, 

entretanto, aqueles que esperem ardentemen­
te que a poesia se resolva numa adoção, ge­
ralmente espúria, dos formalismos em voga. 

· Mesmo porque não se pode estabelecer ne­
nhum relacionamento entre o seu trabalho 
poético e o da maior parte da sua geração. 
Começa porque ele desdenha, �beranamente, 
desde os inícios, poetas como João Cabral e 
outros da geração de 45. Ele ficou mesmo 
com Bandeira, Schmidt e, sobretudo, Murilo 
Mendes, todos poetas de 30. Certas das suas 
combinações imagéticas, nas quais não é difi­
cíl encontrar uma curiosa influência do 
surrealismo - mais enquanto tendência do 
que mesmo como escola - o colocam inteira­
mente por fora das hostes dos barganhadores 
da palavra, entre os quais muitos se tornaram 
eminentes justamente pelo exercício de uma 
arbitrariedade, que nada tem de orgânica, 
mas só de artificial e mal assimilada, no tra­

A maneira inteiramente familiar, com 
que ele lida com o surrealismo, como nesta 
estrofe: "Nas chuvas de janeiro/Uma multi­
dão de anjos / Invade a terra" - onde, por 
intensificação da palavra chuva, imediata­
mente se justapõe a idéia de invasão dos 
anjos - é bastante sintomática do seu pro­
cesso de forjar imagens por associações su­
bitâneas e incontroladas pela razão. Também 
a qualidade oral dessa poesia é um dos seus 
aspectos mais significativos, que faz de cada 
uma das peças tomadas de per si, algo de 
perfeitamente memorizável; pois José Mário 
Rodrigues é um poeta em cuja dicção, tantas 
vêzes tocante, nós pressentimos a marca, não 
tão inatual, de um neo-romântico que se 
compraz em brincar com os amantes gélidos 
das estruturas sem nenhuma alma latejando 
dentro delas. 

to com a linguagem. 
Não acredito que uma justaposição 

díspare de palavras jogadas a êsmo consiga 
constituir um poema, quando nada se pode 
ou se quer comunicar por trás desse desper­

Estando com uma obra ainda em proces­
so de purificação, José Mário Rodrigues é 
dotado, com efeito, do prestigio de gravar-se 
com rapidez na mente do leitor que obriga­
toriamente não venha a pertencer a um pú­
blico de poetas ... Isso porque os seus motivos,
que não foram agressivamente buscados se 
tornaram, antes mesmo de seu poetar, em 
motivos do seu próprio existir. 

dício de significação. 
O poeta de "Os Motivos", entretanto, para 

qualquer leitor inteligente que também os há, 
para desconsolo dos escribas, entre os leitores 

---------------------...J

Revolução 

Praieira 

Já em quinta edição, 
numa publicação da Edi­
tora Universitária, O 
Sentido Sorlal da Revo. 
Jução Pralelra, de Ama. 
ro Quintas, vem colocar 
o nome do historiador 
entre aqueles que mais 
se fazem notar pela 
seriedade do seu traba­
lho. 

Em sua análise da 
Revolução Praieira -
análille por sinal pionei­
ra, não só em Pernam­
buco, mas em todo o 
País, já que se trata de 
um acontecimento nor. 
malmente escanteado nas 
obras de nossa História 
que já foram escritas -
Amaro Quintas que, como 
salienta o Reitor Paulo 
Maciel, em seu prefácio 
à obra, não deixa, ao 
lado de ser o historiador 
seguro e forte, de pos­
suir a arte de escrever, 
assim define o fato his­
tórico que mereceu o 
seu estudo: "A Praieira 
foi mais uma resultante 
deste estado de desequi­
líbrio econômico-social, 
dessa insatisfação exis­
tente no meio da massa, 
do que mesmo um movi­
mento provocado por 
causas meramente poli­
ticas". Historiador im­
portantíssimo de Per­
nambuco, a Editora Uni­
versitária tem, com a 
presente obra, um gran­
de crédito em seu favor. 

Nota sobre Ed11ardo Portella JARBAs MARANHAo
Trata-se de uma das mais pujantes 

afirmações entre os intelectuais brasi­
leiros da nova geração. 

Sua formação, ele a deve inicial­
mente ao Recife, onde, na atmosfera 
polêmica da Faculdade de Direito, o seu 
espírito crítico começou o combate, por­
que é um escritor combatente, participan­
te, e não um simples espe.:!tador dos nossos 
dramas e das nossas lutas. 

Seu instrumento de ação é o ensaio: 
seJa o ensaio literário, seja o ensaio 
político. 

Formado em Direito, na Capital 
pernambucana, especializou-se na Euro­
pa, nas Universidades de Paris, Madri 
e Roma, fazendo cursos de Filosofia, de 
Problemas Contemporâneos e de Litera­
tura. 

Sensível aos problemas estéticos, 
inclinou-se pela critica literária e, vol­
tando ao Brasil, dedicou-se definitiva­
nu:nte ao seu �xercicio. 

No velho e austero Jornal do 
Comérc.io, do Rio de Janeiro, convidado 
pPlo saudoso San Tiago Dantas, então 
Diretor do prestigioso e tradicional 
órgão, foi ocupar a mesma coluna em 
que L.stiveram, noutros tempos, José 
Veríssimo, Al·aripe Júnior, Medeiros e 
Albuquerque, 

A sua critica é uma crítica eminen­
temente estilística, voltada para a razão 
interna da obra de arte literária, para 
o que no autor é específico, inerente,
inconfundível: o estilo. 

Ele se levantou contra a critica
impressionista, então dominante no
Brasil, e passou a fazer a crítica com 
outros critl>rios, rom vistas a uma va­
lorização ontológica da obra literária. 

Da qualidade de seu trabalho e das 
su:is virtudes de escritor nos falam, com 
bastante eloquência, conceitos emitidos 
pelas vozes autorizadas de Tristão de 
Ataíde, Gilberto Freyre e Jorge Amado,
por exemplo. 

Disse Tristão de Atalde que Eduar­
do Portella "é a primeira figura de nos­
sa crítica nesta hora". 

Na opinião de Gilberto Freyre, 

revela-se nele "um crítico literário com qualidades que raramente se combinam 
- a inteligência, a sensibilidade o em­
penho de compreensão vasta, � preo­
cupação pela palavra justa, o gosto pelo 
saber sério". 

Finalmente, na palavr<1 de Jorge 
Amado, ele se identifica como um criti­
co de verdadeira vocação, sério e pro­
fundo, equilibrado, cheio de amor pela 
literatura, e a quem não falta grandeza 
humana. 

Publicou, até agora, quatro livros de 
apreciável valor: Dimensões I, de crítica 
literária, premiado em 1959 pela Aca­
demia Brasileira de Letras e pela Pre­
feitura do ex-Distrito Federal; Dimen­
sões II, continuação de série de estudos 
críticos; José de Anchieta, edurito e ele­
gante ensaio sobre a poesia do Padre 
Anchieta, como iniciador de nossa his­
tória literária. E o último - Africa: 
Colonos e Cúmplices, que é um vigoro­
so ensaio político sobre a realidade 
africana, vinculando-a ao momento brasileiro; corajoso de:-poimento contra o colonialismo em todas as suas formas e mod�lidades; vibrante libelo contra os movimentos de segregação racial e a opr�ssão, _clara ou _dissimulada, por parte de impérios coloniais em fase de desa­gregação. 

Nesse livro estão contidos todosaqueles princípios que devem orientar anova caminhada da nossa polltica ex­terna. 
t um trabalho em que o autor mostra, sobretudo, sua face de sociólo­

go. 
Sua concepção do fenômeno cultu­

ral como complexo sociológico será 
elemento valioso nessa tarefa, nova e se­
dutora, com que o Brasil se lança para 
uma política exterior resoluta e altiva. 

Sem outros compromissos senão 
com o destino do homem e a causa da 
cultura, Eduardo Portella é um escritor, 
e um escritor de sensibilidade política 

Niio é um abstraido do meio e do 
tempo. t um intelectual c-ompromdido 
com a su� realidade 
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Anselmo Jorge: mais uma 
contribuição às artes 
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ANSELMO JORGE DA SILVA AMORIM 
nasceu em 29 de abril de 1952 na Ilha de Itama· 
racá, Pernambuco; o terceiro dos quatro filhos de 
José Ferreira de Amorim e de Catariqa da Silva 
Amorim, também pernambucanos. Começou e 
concluiu seus estudos primários e secundários em 
colégios recifenses. Possuindo tendência natural 
às artes plásticas, em 1969 pintou seu primeiro 
quadro a óleo sobre tela. Em 1975 participou de
curso livre de pin lura na Escola de Belas Artes 
da UFPE, tendo como professor o espanhol IzidrO 
Queralt Pratt. Atualmente é estudante de filoso­
fia do Centro de Filosofia e Ciências Humanas da 
UFPE. 

Exposições Coletivas das quais tomou parte: 
- I Feira Folclórica do Nordeste, 1972

(Recife)
� Circo Total de Artes, 1972 (Recife) 
- I Festival de Arte e Cultura do Recife,

1974
I Salão de Arte Global de Pernambuco, 1974
- IV Feira Nacional de Gramado, 1975 (R,

Grande do Sul) 
- Exposição Coletiva da Escola de Belas

Artes da UFPE., 1975 (Recife) 
- Coletiva de Pintores Nordestinos 1977

(Brasília) 
' 

Jovem desenhista revela 
força para o abstrato 

--nt:iS Fernando Guerra é, entre os jovens iu ' 1 e 
plásticos de Pernambuco, um dos mais scgttr0

• e 
legítimos desenhistas. O estranhíssimo traço q

ll 
§ 

d · ra a­omma as suas composições, aponta-nos pll ' 11 
sendas oníricas mais insondáveis, com a (jrl11� 5 
de quem pretende fixar as nebulosas, aiJtda ;0 

mais difíceis de se comprimirem sob o contart 
seguro de sua mií.o. 

• 

• 

Excetuando as drogas tidas como

controladas, qualquer medicamento podf'

ser comprado nas farmácias sem

receituário, sem a prescrição do

especialista. Há quem diga que existe

um pouco de "médico" em cada brasileiro,

talvez pelo hábito de se recomendar esse

ou aquele remédio, entre amigos ou

vizinhos, para sintomas mais ou menos
idênticos. 

Pode haver perigo até mesmo na ingestão

de uma droga recomendada por médico,

em decorrência de efeitos colaterais.

Principalmente quando ele ignora ou,

se conhece, não tem o cuidado de

examinar atentamente o paciente,

auscultando-lhe aspectos como taxa de

colesterol, circulatórios, etc. Um

comprimido para uma simples dor de

cabeça, por exemplo, pode �carretar

outros problemas no organismo da
pessoa. 

Os antibióticos estão aí, à disposição de

todos, com ou sem prescrição . Se

houvesse conscientização quanto aos

perigos que eles podem representar, _
em

determinadas circunstâncias, não seriam

ingeridos sem a recomendação do

especialista. Sobre o problema, o

pesquisador José Francisco de Melo, do

Instituto de Antibióticos da Uf PE,

formula opinião, ao mesmo tempo que

discorre acerca das atividades daquela

unidade de pesquisa • 

Antibiótico: 

progresso da 

farmacologia 

na defesa da 

saúde hulllana 

JU - O antibiótico e sua co-
locação no contexto 
das drogas. Como vê? 

- Os antibióticos são mo­
léculas singulares com uma 
ação biológica (relação ecológi­
ca) tão espetacular que criaram 
uma era, assinalada pelos tra­
balhos de Fleming e Florey, mu­
dando a concepção terapêutica 
de muitos germes patogênicos. 

Os antibióticos já conheci­
dos, bem como seus derivados 
e as novas espécies químicas 
do mesmo grupo, continuarão a 
ser reclamados para a salva• 
guarda da saúde humana, consi­
derando as possibilidades de 
adaptação sempre presente nos 
seres vivos. 
JU - Há necessidade de busca 

de novos antibióticos? 

- É incontestável. Diga-
-se, por exemplo, que o antibió•
tico na clínica deve passar por
uma fase de resistência por
parte do microrganismo em
combate; ja por este fato, de­
vemos sempre dispor de novos
antibióticos para o eficaz com­
bate à resistência adquirida no
processo terapêutico. 

A especificidade dos antibió­
ticos também pode ser aponta· 
da como uma das várias razões 
dessa necessidade de busca de 
novos antibióticos e seus deri­
vados químicos. 

É justo também pretender 
uma melhor compreensão das 
relações existentes entre as 
estruturas químicas e suas 
propriedades farmacodinâmicas 
frente ao organismo afetado, 
oferecendo campo de sério es· 
tudo para os pesquisadores. 
Enfim, o estudo permanente de 
produtos naturais e seus deriva­
dos, de produtos sintéticos com 
propriedades terapêuticas, vi• 
sanda encontrar fármacos sem­
pre mais eficazes e poderosos, 
buscando com modificações es­
truturais de já reconhecidos 
agentes terapêuticos, traçando 
esquemas para uma melhor 
compreensão do mecanismo de 
ação dos antibióticos, continua­
rá sendo reclamado para salva• 
guardar a saúde humana. 

L 
I 

L 

JU Não já seria 1excessivo o 
número de antibióticos 
atualmente em todo o 
mundo? 

- Absolutamente, não. Bas­
taria reportarmo-nos às palavras 
anteriores cobrindo a pergunta 
sobre a necessidade de busca 
de novos antibióticos. No en­
tanto, lembramos que, infeliz­
mente, muitos males ainda de­
safiam a dedicação, a tenacida­
de, a força da busca Incessan­
te, da "teimosia· de homens de­
dicados quase exclusivamente 
para a descoberta de drogas 
salvadoras, lil>ertadoras das ad­
versidades que põem a vida hu• 
mana no jogo permanente da so­
brevivência. 

Ainda, se o efeito dos nú­
meros nos causa espécie, pode­
ríamos nos referir à estatística 
levada a efeito nos EEUU, em 
1961, dando conta que de cem 
mil drogas novas úteis do pon­
to de vista comercial, apenas 
50 compostos puderam ser con­
siderados efetivamente úteis. 

JU - Até que ponto pode ser 
nocivo ao organismo hu­
rnano? 

- A tolerância do organis­
mo humano às drogas também 
continuará sendo objeto de per­
manentes observações. Como 
já nos referimos, é justo pensar 
em melhor compreender o me• 
canismo de ação dos antibióti­
cos, determinando-lhes os efei­
tos colaterais ainda não percep­
tíveis. 

O estudo das manifesta­
ções da ação provocada pelos 
fármacos, de um modo geral, 
determina os parâmetros Indica­
dores ou desfavoráveis ao uso 
dos mesmos, e necessariamen­
te, os medicamentos trazem 
tais especificações. 

Resta lembrar que, uma vez, 
não obedecidas as advertências 
ou indicações posológlcas, o 
1emprego dos antibióticos será 
nocivo ao organismo humano 
até mesmo às últimas conse­
qüências. 

JU - Qual a contribuição bra­
sileira, particularmente de 
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Pernambuco, na busca de 
novos antibióticos? 

- No cenário nacional e
mundial, Pernambuco tem seu 
lugar de destaque, não apenas 
na busca de novos antibióticos, 
mas e principalmente, na desco­
berta de antibióticos com pro· 
priedades antitumorais. 

É mesmo digno de nota, de 
orgulho para o Brasil, a existên­
cia, em toda a América Latina. 
do seu Centro de Pesquisa de 
Antibióticos. tornando o INSTI­
TUTO DE ANTIBIÓTICOS (atual­
mente Departamento de Antibló· 
ticos). uma conquista de Per­
nambuco, um "bem• brasileiro, 
que, considerando seus traba­
lhos com fins específicos e es­
pecializados e os resultados 
animadores, mereceria das Au­
toridades constituídas de nosso 
País, particular Interesse, prote• 
gendo-o com soberba subven• 
ção, até mesmo excepcional, 
como o fazem outras Nações 
para a conquista do ·espaço·. 

É verdade que no Instituto 
de Antibióticos, em Recife vá­
rios antibióticos e antineoplási­
cos foram isolados pelo Profes­
sor Oswaldo Gonçalves de Lima 
e sua Equipe, alguns já encami­
nhados ao LAFEPE para a distri• 
buiçao comercial. 

A actinomlcina e o lapachol, 
por exemplo, vêm sendo usados 
com sucesso frente a tumores 
sólidos. A primina e a maiteni­
na também oferecem bons re­
sultados em câncer de pele, e 
ainda a retamicina em leu­
cemias. 

No campo da imunoterapia, 
estão sendo feitos estudos com 
a vacina BCG, fator de transfe­
rência (substância extraída dos 
linfócitos de indivíduos nor­
mais), em pacientes portadores
de neoplasias malignas. 

Um serviço em paralelo, a 
cobaltoterapia, é oferecida no 
Instituto de Antibióticos, o qual 
vem dando bons resultados, 
principalmente no campo das 
novas observações, como por 
exemplo, na potencialização qui­
mloterápica associada, utilizan­
do, naturalmente, algumas das 
drogas acima mencionadas. 
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de escrever, quanto à espessura, (refiro-me a 
"Os Motivos") um dos mais minúsculos li­

vros de poesia que conheço. Acordei irritado 
uma dessas manhãs, procurando-o na estan­
te, é terminei quase por esmurrar as paredes 
porque o livro, de tão pequeno, tomou-se in­
visível ante os meus olhos justamente no 
lugar onde o coloquei. Não conheço, sob estes 
e outros aspectos, poeta mais misterioso do 
que José Mário Rodrigues. Há poetas que lêem 
mais do que ele, mas não atingem aquela.s 
zonas do espírito e do coração, em todas as 
camadas de leitores, que a poesia de José Má­

rio, que é, inclusive, milagrosamente erudita, 

puros e simples é dono de uma expressão 
pessoal reconhecível à primeira vista. Não 
padeço felizmente de burrice para ser toca­
do pela poesia dele e não ser tocado pela de 
outros, pretensamente mais eruditos, mais 
completos e mais sábios, porém que não ti­
veram ainda o sangue revolucionado pelo 
duende de Lorca. 

.A poética de José Mário Rodrigues é bem 
cuidada, e apenas em alguns momentos -
inteiramente expurgáveis, sem dano para os 
poemas em que tal ocorre - pode beirar o 
circunstancial. Lembre-se, entretanto, que o 
P?eta, como o homem, é também circunstan­
cial . Por isso o poeta confia em nós ao nos 
di�er: "Toma essa palavra/Que arranquei da 
mmha vontade/E desfibra letra por letra/ 
Até encontrar o dom do seu mistério". 

consegue atingir. 
Tensa e dramática, pode decepcionar, 

entretanto, aqueles que esperem ardentemen­
te que a poesia se resolva numa adoção, ge­
ralmente espúria, dos formalismos em voga. 

· Mesmo porque não se pode estabelecer ne­
nhum relacionamento entre o seu trabalho 
poético e o da maior parte da sua geração. 
Começa porque ele desdenha, �beranamente, 
desde os inícios, poetas como João Cabral e 
outros da geração de 45. Ele ficou mesmo 
com Bandeira, Schmidt e, sobretudo, Murilo 
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cíl encontrar uma curiosa influência do 
surrealismo - mais enquanto tendência do 
que mesmo como escola - o colocam inteira­
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da palavra, entre os quais muitos se tornaram 
eminentes justamente pelo exercício de uma 
arbitrariedade, que nada tem de orgânica, 
mas só de artificial e mal assimilada, no tra­

A maneira inteiramente familiar, com 
que ele lida com o surrealismo, como nesta 
estrofe: "Nas chuvas de janeiro/Uma multi­
dão de anjos / Invade a terra" - onde, por 
intensificação da palavra chuva, imediata­
mente se justapõe a idéia de invasão dos 
anjos - é bastante sintomática do seu pro­
cesso de forjar imagens por associações su­
bitâneas e incontroladas pela razão. Também 
a qualidade oral dessa poesia é um dos seus 
aspectos mais significativos, que faz de cada 
uma das peças tomadas de per si, algo de 
perfeitamente memorizável; pois José Mário 
Rodrigues é um poeta em cuja dicção, tantas 
vêzes tocante, nós pressentimos a marca, não 
tão inatual, de um neo-romântico que se 
compraz em brincar com os amantes gélidos 
das estruturas sem nenhuma alma latejando 
dentro delas. 
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Não acredito que uma justaposição 

díspare de palavras jogadas a êsmo consiga 
constituir um poema, quando nada se pode 
ou se quer comunicar por trás desse desper­

Estando com uma obra ainda em proces­
so de purificação, José Mário Rodrigues é 
dotado, com efeito, do prestigio de gravar-se 
com rapidez na mente do leitor que obriga­
toriamente não venha a pertencer a um pú­
blico de poetas ... Isso porque os seus motivos,
que não foram agressivamente buscados se 
tornaram, antes mesmo de seu poetar, em 
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o nome do historiador 
entre aqueles que mais 
se fazem notar pela 
seriedade do seu traba­
lho. 

Em sua análise da 
Revolução Praieira -
análille por sinal pionei­
ra, não só em Pernam­
buco, mas em todo o 
País, já que se trata de 
um acontecimento nor. 
malmente escanteado nas 
obras de nossa História 
que já foram escritas -
Amaro Quintas que, como 
salienta o Reitor Paulo 
Maciel, em seu prefácio 
à obra, não deixa, ao 
lado de ser o historiador 
seguro e forte, de pos­
suir a arte de escrever, 
assim define o fato his­
tórico que mereceu o 
seu estudo: "A Praieira 
foi mais uma resultante 
deste estado de desequi­
líbrio econômico-social, 
dessa insatisfação exis­
tente no meio da massa, 
do que mesmo um movi­
mento provocado por 
causas meramente poli­
ticas". Historiador im­
portantíssimo de Per­
nambuco, a Editora Uni­
versitária tem, com a 
presente obra, um gran­
de crédito em seu favor. 

Nota sobre Ed11ardo Portella JARBAs MARANHAo
Trata-se de uma das mais pujantes 

afirmações entre os intelectuais brasi­
leiros da nova geração. 

Sua formação, ele a deve inicial­
mente ao Recife, onde, na atmosfera 
polêmica da Faculdade de Direito, o seu 
espírito crítico começou o combate, por­
que é um escritor combatente, participan­
te, e não um simples espe.:!tador dos nossos 
dramas e das nossas lutas. 

Seu instrumento de ação é o ensaio: 
seJa o ensaio literário, seja o ensaio 
político. 

Formado em Direito, na Capital 
pernambucana, especializou-se na Euro­
pa, nas Universidades de Paris, Madri 
e Roma, fazendo cursos de Filosofia, de 
Problemas Contemporâneos e de Litera­
tura. 

Sensível aos problemas estéticos, 
inclinou-se pela critica literária e, vol­
tando ao Brasil, dedicou-se definitiva­
nu:nte ao seu �xercicio. 

No velho e austero Jornal do 
Comérc.io, do Rio de Janeiro, convidado 
pPlo saudoso San Tiago Dantas, então 
Diretor do prestigioso e tradicional 
órgão, foi ocupar a mesma coluna em 
que L.stiveram, noutros tempos, José 
Veríssimo, Al·aripe Júnior, Medeiros e 
Albuquerque, 

A sua critica é uma crítica eminen­
temente estilística, voltada para a razão 
interna da obra de arte literária, para 
o que no autor é específico, inerente,
inconfundível: o estilo. 

Ele se levantou contra a critica
impressionista, então dominante no
Brasil, e passou a fazer a crítica com 
outros critl>rios, rom vistas a uma va­
lorização ontológica da obra literária. 

Da qualidade de seu trabalho e das 
su:is virtudes de escritor nos falam, com 
bastante eloquência, conceitos emitidos 
pelas vozes autorizadas de Tristão de 
Ataíde, Gilberto Freyre e Jorge Amado,
por exemplo. 

Disse Tristão de Atalde que Eduar­
do Portella "é a primeira figura de nos­
sa crítica nesta hora". 

Na opinião de Gilberto Freyre, 

revela-se nele "um crítico literário com qualidades que raramente se combinam 
- a inteligência, a sensibilidade o em­
penho de compreensão vasta, � preo­
cupação pela palavra justa, o gosto pelo 
saber sério". 

Finalmente, na palavr<1 de Jorge 
Amado, ele se identifica como um criti­
co de verdadeira vocação, sério e pro­
fundo, equilibrado, cheio de amor pela 
literatura, e a quem não falta grandeza 
humana. 

Publicou, até agora, quatro livros de 
apreciável valor: Dimensões I, de crítica 
literária, premiado em 1959 pela Aca­
demia Brasileira de Letras e pela Pre­
feitura do ex-Distrito Federal; Dimen­
sões II, continuação de série de estudos 
críticos; José de Anchieta, edurito e ele­
gante ensaio sobre a poesia do Padre 
Anchieta, como iniciador de nossa his­
tória literária. E o último - Africa: 
Colonos e Cúmplices, que é um vigoro­
so ensaio político sobre a realidade 
africana, vinculando-a ao momento brasileiro; corajoso de:-poimento contra o colonialismo em todas as suas formas e mod�lidades; vibrante libelo contra os movimentos de segregação racial e a opr�ssão, _clara ou _dissimulada, por parte de impérios coloniais em fase de desa­gregação. 

Nesse livro estão contidos todosaqueles princípios que devem orientar anova caminhada da nossa polltica ex­terna. 
t um trabalho em que o autor mostra, sobretudo, sua face de sociólo­

go. 
Sua concepção do fenômeno cultu­

ral como complexo sociológico será 
elemento valioso nessa tarefa, nova e se­
dutora, com que o Brasil se lança para 
uma política exterior resoluta e altiva. 

Sem outros compromissos senão 
com o destino do homem e a causa da 
cultura, Eduardo Portella é um escritor, 
e um escritor de sensibilidade política 

Niio é um abstraido do meio e do 
tempo. t um intelectual c-ompromdido 
com a su� realidade 
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Anselmo Jorge: mais uma 
contribuição às artes 
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ANSELMO JORGE DA SILVA AMORIM 
nasceu em 29 de abril de 1952 na Ilha de Itama· 
racá, Pernambuco; o terceiro dos quatro filhos de 
José Ferreira de Amorim e de Catariqa da Silva 
Amorim, também pernambucanos. Começou e 
concluiu seus estudos primários e secundários em 
colégios recifenses. Possuindo tendência natural 
às artes plásticas, em 1969 pintou seu primeiro 
quadro a óleo sobre tela. Em 1975 participou de
curso livre de pin lura na Escola de Belas Artes 
da UFPE, tendo como professor o espanhol IzidrO 
Queralt Pratt. Atualmente é estudante de filoso­
fia do Centro de Filosofia e Ciências Humanas da 
UFPE. 

Exposições Coletivas das quais tomou parte: 
- I Feira Folclórica do Nordeste, 1972

(Recife)
� Circo Total de Artes, 1972 (Recife) 
- I Festival de Arte e Cultura do Recife,

1974
I Salão de Arte Global de Pernambuco, 1974
- IV Feira Nacional de Gramado, 1975 (R,

Grande do Sul) 
- Exposição Coletiva da Escola de Belas

Artes da UFPE., 1975 (Recife) 
- Coletiva de Pintores Nordestinos 1977

(Brasília) 
' 

Jovem desenhista revela 
força para o abstrato 

--nt:iS Fernando Guerra é, entre os jovens iu ' 1 e 
plásticos de Pernambuco, um dos mais scgttr0

• e 
legítimos desenhistas. O estranhíssimo traço q

ll 
§ 

d · ra a­omma as suas composições, aponta-nos pll ' 11 
sendas oníricas mais insondáveis, com a (jrl11� 5 
de quem pretende fixar as nebulosas, aiJtda ;0 

mais difíceis de se comprimirem sob o contart 
seguro de sua mií.o. 

• 

• 

Excetuando as drogas tidas como

controladas, qualquer medicamento podf'

ser comprado nas farmácias sem

receituário, sem a prescrição do

especialista. Há quem diga que existe

um pouco de "médico" em cada brasileiro,

talvez pelo hábito de se recomendar esse

ou aquele remédio, entre amigos ou

vizinhos, para sintomas mais ou menos
idênticos. 

Pode haver perigo até mesmo na ingestão

de uma droga recomendada por médico,

em decorrência de efeitos colaterais.

Principalmente quando ele ignora ou,

se conhece, não tem o cuidado de

examinar atentamente o paciente,

auscultando-lhe aspectos como taxa de

colesterol, circulatórios, etc. Um

comprimido para uma simples dor de

cabeça, por exemplo, pode �carretar

outros problemas no organismo da
pessoa. 

Os antibióticos estão aí, à disposição de

todos, com ou sem prescrição . Se

houvesse conscientização quanto aos

perigos que eles podem representar, _
em

determinadas circunstâncias, não seriam

ingeridos sem a recomendação do

especialista. Sobre o problema, o

pesquisador José Francisco de Melo, do

Instituto de Antibióticos da Uf PE,

formula opinião, ao mesmo tempo que

discorre acerca das atividades daquela

unidade de pesquisa • 

Antibiótico: 

progresso da 

farmacologia 

na defesa da 

saúde hulllana 

JU - O antibiótico e sua co-
locação no contexto 
das drogas. Como vê? 

- Os antibióticos são mo­
léculas singulares com uma 
ação biológica (relação ecológi­
ca) tão espetacular que criaram 
uma era, assinalada pelos tra­
balhos de Fleming e Florey, mu­
dando a concepção terapêutica 
de muitos germes patogênicos. 

Os antibióticos já conheci­
dos, bem como seus derivados 
e as novas espécies químicas 
do mesmo grupo, continuarão a 
ser reclamados para a salva• 
guarda da saúde humana, consi­
derando as possibilidades de 
adaptação sempre presente nos 
seres vivos. 
JU - Há necessidade de busca 

de novos antibióticos? 

- É incontestável. Diga-
-se, por exemplo, que o antibió•
tico na clínica deve passar por
uma fase de resistência por
parte do microrganismo em
combate; ja por este fato, de­
vemos sempre dispor de novos
antibióticos para o eficaz com­
bate à resistência adquirida no
processo terapêutico. 

A especificidade dos antibió­
ticos também pode ser aponta· 
da como uma das várias razões 
dessa necessidade de busca de 
novos antibióticos e seus deri­
vados químicos. 

É justo também pretender 
uma melhor compreensão das 
relações existentes entre as 
estruturas químicas e suas 
propriedades farmacodinâmicas 
frente ao organismo afetado, 
oferecendo campo de sério es· 
tudo para os pesquisadores. 
Enfim, o estudo permanente de 
produtos naturais e seus deriva­
dos, de produtos sintéticos com 
propriedades terapêuticas, vi• 
sanda encontrar fármacos sem­
pre mais eficazes e poderosos, 
buscando com modificações es­
truturais de já reconhecidos 
agentes terapêuticos, traçando 
esquemas para uma melhor 
compreensão do mecanismo de 
ação dos antibióticos, continua­
rá sendo reclamado para salva• 
guardar a saúde humana. 

L 
I 

L 

JU Não já seria 1excessivo o 
número de antibióticos 
atualmente em todo o 
mundo? 

- Absolutamente, não. Bas­
taria reportarmo-nos às palavras 
anteriores cobrindo a pergunta 
sobre a necessidade de busca 
de novos antibióticos. No en­
tanto, lembramos que, infeliz­
mente, muitos males ainda de­
safiam a dedicação, a tenacida­
de, a força da busca Incessan­
te, da "teimosia· de homens de­
dicados quase exclusivamente 
para a descoberta de drogas 
salvadoras, lil>ertadoras das ad­
versidades que põem a vida hu• 
mana no jogo permanente da so­
brevivência. 

Ainda, se o efeito dos nú­
meros nos causa espécie, pode­
ríamos nos referir à estatística 
levada a efeito nos EEUU, em 
1961, dando conta que de cem 
mil drogas novas úteis do pon­
to de vista comercial, apenas 
50 compostos puderam ser con­
siderados efetivamente úteis. 

JU - Até que ponto pode ser 
nocivo ao organismo hu­
rnano? 

- A tolerância do organis­
mo humano às drogas também 
continuará sendo objeto de per­
manentes observações. Como 
já nos referimos, é justo pensar 
em melhor compreender o me• 
canismo de ação dos antibióti­
cos, determinando-lhes os efei­
tos colaterais ainda não percep­
tíveis. 

O estudo das manifesta­
ções da ação provocada pelos 
fármacos, de um modo geral, 
determina os parâmetros Indica­
dores ou desfavoráveis ao uso 
dos mesmos, e necessariamen­
te, os medicamentos trazem 
tais especificações. 

Resta lembrar que, uma vez, 
não obedecidas as advertências 
ou indicações posológlcas, o 
1emprego dos antibióticos será 
nocivo ao organismo humano 
até mesmo às últimas conse­
qüências. 

JU - Qual a contribuição bra­
sileira, particularmente de 
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Pernambuco, na busca de 
novos antibióticos? 

- No cenário nacional e
mundial, Pernambuco tem seu 
lugar de destaque, não apenas 
na busca de novos antibióticos, 
mas e principalmente, na desco­
berta de antibióticos com pro· 
priedades antitumorais. 

É mesmo digno de nota, de 
orgulho para o Brasil, a existên­
cia, em toda a América Latina. 
do seu Centro de Pesquisa de 
Antibióticos. tornando o INSTI­
TUTO DE ANTIBIÓTICOS (atual­
mente Departamento de Antibló· 
ticos). uma conquista de Per­
nambuco, um "bem• brasileiro, 
que, considerando seus traba­
lhos com fins específicos e es­
pecializados e os resultados 
animadores, mereceria das Au­
toridades constituídas de nosso 
País, particular Interesse, prote• 
gendo-o com soberba subven• 
ção, até mesmo excepcional, 
como o fazem outras Nações 
para a conquista do ·espaço·. 

É verdade que no Instituto 
de Antibióticos, em Recife vá­
rios antibióticos e antineoplási­
cos foram isolados pelo Profes­
sor Oswaldo Gonçalves de Lima 
e sua Equipe, alguns já encami­
nhados ao LAFEPE para a distri• 
buiçao comercial. 

A actinomlcina e o lapachol, 
por exemplo, vêm sendo usados 
com sucesso frente a tumores 
sólidos. A primina e a maiteni­
na também oferecem bons re­
sultados em câncer de pele, e 
ainda a retamicina em leu­
cemias. 

No campo da imunoterapia, 
estão sendo feitos estudos com 
a vacina BCG, fator de transfe­
rência (substância extraída dos 
linfócitos de indivíduos nor­
mais), em pacientes portadores
de neoplasias malignas. 

Um serviço em paralelo, a 
cobaltoterapia, é oferecida no 
Instituto de Antibióticos, o qual 
vem dando bons resultados, 
principalmente no campo das 
novas observações, como por 
exemplo, na potencialização qui­
mloterápica associada, utilizan­
do, naturalmente, algumas das 
drogas acima mencionadas. 
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SISTEMA EDUCACIONAL PRECISA MUDAR 
O Senador João Calmon. presidente da Co­

missão de Educação, do Senado Federal,  afirma 
que urgem mudanças fundamentais,  d& base. mes­
mo, em todo o sistema educacional brasileiro. 
Ele defende• a Implantação de um programa su­
prapartldárlo, espécie de pacto nacional acima 
dos partidos. mobil izando todos os segmentos da 
sociedade brasileira para que possamos chegar ao 
fim deste século com um programa concreto para a 
soluçilo do problema da Educação . 

Falando para os participantes do l i  Ciclo de 
Estudos sobre Problemas Atuais, no Recife, sob 
os auspicias do ProJeto Guararapes, abordando o 
tema ' Educação e Desenvolvimento" .  João Calmon 
foi Incisivo: • Nenhum esforço em favor da Edu­
cação pode ficar condicionado à duração dos man­
datos dos membros do Poder Executivo e do Po­
der Legislativo, em virtude do seu curto perfodo 
de atuação " .  Um programa educacional, em gran­
de escala, deveria abranger 10, 15, 20 e talvez 
30 anos. não ee l imitando. nem mesmo. aos nossos 
planos naclona,s de desenvolvimento, que cobrem 
menos de cinco anos . 

PRIORIDADE ERRADA 

Entende o Senador capixaba que o Brasil está 
dando uma prioridade errada na área do ensino . 
Ao Invés de darmos prioridade aos oito anos de 
ensino obrigatório e gratuito de t .0 Grou, de acor, 
do com o que determl na a Constituição, temos 
concentrada nossos esforços no ensino de 3. o Grau 
(ensino universitário), aumentando de 1 1 0  mi l  para 
um milhão e 1 00 mil o número da estudantes, em 
apenas 12 anos, entre 1 964 e 1976, nas Universi­
dades e escolas superiores Isoladas dos setores 
governamentais e privado . 

Cita outra agravante: de acordo com a legls­
leção vigente, o ensino superior compete, primor­
dialmente. ao Governo FederHI , enquanto o ensino 
de 1 .0 Grau cabe soa Estados e Municípios que, 
em sua maioria são pobres . 

Fez ver que a situação do professorado prl• 
mário é de verdadeira calamidade. no que diz res. 
peito principalmente a condiçõe• salariais .  A exposi­
ção do Senador, bem como seus pontos de vista, 
eão fundamentados em estatfstlcas, e à luz dos 
programas e planeJamentos que até hoje foram 
elaborados para a Educação brasi leira . 

- Que poder vocal têm milhões de crianças
Indagou novamente o senador - para Irem às

ruas, exigindo melhor qualificação para as profes­
soras, Já que nós sabemos que. em virtude do 
seu salário extremamente modesto, para não di­
zer fnflmo, 20% das professoras prlmãrlas do 
Brasi l ,  de acordo com os dados oficiais do Gover­
no, que faz o 'jogo da verdade ' ,  não têm sequer 
o curso primário completo? Acrescentou: 
• Essas mesmas estatfsticas oficiais,  mostradas,
várias vezes, na Escola Superior de Guerra. pelo
então Ministro Jarbas Passarinho, indicam que
70% das antigas escolas primários têm apenas uma
sala de aula, e quase 50% das professoras não 
têm diploma de normalistas• .

DISTORÇÕES 

Insistindo nas distorções do ensino, o presi­
dente da Comissão de Educação do Senado afir­
mou que apenas 9,7% das crianças matriculadas 
terminam a escola de 1 ° grau É a situação 
real nesse setor prioritário da Educação, contra 
um superdimensionamenlo do ensino superior. O 
Brasil tinha, antes de 1964, nas escolas superiores, 
apenas 1 10 mi l  estudantes . Em 1976, estavam 
matriculados em nossas escolas superiores. ofi­
ciais e do setor privado. 1 . 100 mi l  estudantes .  
U m  fenômeno liplco dos poises subdesenvolvidos . 

João Calmon defende a tese de que se deve 
respeitar a Constituição: 'O único ensino obriga­
tório e gratuito é o de 1 o grau . O 2 .  0 grau e o 
superior devem ser pagos . Quem não puder 
pagar deve receber bolsas restituíveis· .  

Terá o Brasil chegado. Já. à conclusão de que 
a Educação deve ser a prioridade um, a prioridade 
dois e o prioridade três? .  Terá o Brasil Já se cons­
cientizado de que a Educação é o único pr9blema 
nacional ?  

E l e  pergunta e e l e  mesmo responde: ' Desgra­
çadamente, ainda não está sendo dada absoluta 
prioridade à tducação, não é difícil explicar esse 
fenômeno . Todos nós pertencemos à miserável 
condição humana: não somos anjos, nem santos . 
Como seres humanos Imperfeitos, temos uma ten­
dência natural · para dar preferência aos empreen­
dimentos que garantem dividendos aos seus auto­
res no fim dos mandatos Portanto, o Incl inação 
natural é dar prioridade, não a um programa edu­
cacional em grande escalo, e sim à construção de 

Sociedade = construção de todos
O est�beleclmento de uma sociedade estável ,  

q u e  objetive e realize o bem comum. depende 
de recursos naturais e de posição, mas principal­
mente da vontade dos Integrantes do corpo social 
e da sua a�'lio para Inserir, em suas estruturas 
nacionais, e promover. no seu funcionamento va­
lores éticos tais como a verdade, a Justiça, o 
amor e a l iberdade . 

Foi o que afirmou o Professor Gl lvando Coe­
lho, abordando o tema "Objetivos Nacionais e Fins 
do Direito " ,  como conferencista do li Ciclo de 
E,tudoe do Projeto Guara rapes . 

E le Iniciou sua palestra com estas palavras: 
• Aqui estamos nós, não para pedir que nos aju­
deis a chorar os mortos. por maior que seja a 
nossa dor e o respeito pelo sacriflclo que fize­
ram, nlle pera reclamar erros e desmandos. que
sempre existiram, por maiores que tenham sido
ou se)am os seus efeitos maléficos, mas para
voa oferecer ajuda, com a experiência e a alma
do educador. que sempre procuramos ser, na ta­
refa da construção que Iniciamos, e que devereis
continuar como futuros dirigentes desta Pátria de
que nos orgulhamos, pelo passado glorioso que

recebemos e que deveremos transmitir aos nossos 
filhos, soberana e cada vez mais desenvolvida • .  

Para o Professor Gi lvando Coelho, a partici­
pação dos Jovens na vida nacional decorre da sua 
condição de Integrantes do corpo social .  que deve­
rá ser Iniciada adequadamente na Universidade e 
reclama um tratamento especifico, reconhecendo 
as características psicológicas da fase de transi­
ção em que se encontram para a lcançar a ma­
turidade do adulto, pois não se trata de classe 
social a que devem ser aplicados padrões de 
adultos ' .  

Observou que a consecução dos objetivos na­
clonais reclamam um sistema de corresponsabl-
1 ,dade entre governantes e governados nos pro­
cessos de formação e de execução da vontade 
nacional ,  que seja estabelecido na Constituição. 
como norma super-legal .  As normas Jurfdicas -
Inclusive as leis devem ser al icerçadas nos va­
lores éticos que estão na sua gênese. promover 
o bem comum e a paz social e velar para que
a ordem Jurídica não seja causa de injustiças, de
perturbação da ordem púbhca e de segurança pa•
ra as pessoas e para as comunidades•

Sem estudantes não há 
-

renovaçao 
Ao contrário do que muitos pensam, há neces­

sidade de participação dos estudantes na polftlca, 
• como alternativa capaz de suscitar a renovação 
dos quadros partidários e de surgimento de novas
l ideranças Este 6 o ponto de vista do Senador 
e ex.Ministro da Educação e Cultura, Jarbas Pas­
earinho. manifestado em conferéncfa sobre o te­
ma • Perspectivas dos Jovens na Política Brasilei­
ra · ,  dentro do l i  Ciclo de Estudos sobre Proble­
mas Atuais. promovido pelo Projeto Guararapes, 
no Recife . 

Afirmou que, " toda despolitização leva ao Imo­
bilismo e, consequentemente, reforça a poalçBo 
doa dominantes . Por Isso, qualquer curi>o de 
análise polillca. como este promovido pelo Pro­
jeto GuarartJ)8S, é multo valioso· .  Tanto maior 
6 a necessidade de particlpaçio do Jovem na po 
l ftfca. quando se sabe que maia de 50 por cento
da população brasi leira tem menos de 20 anos -
lembrou. 

CltNCIA E ARTE 

Entende o Senador paraense, que J)Qlítlca é 
ao mesmo tempo ciência e arte: • A Ciência Po­
l ltlca é hote uma cadeira reconhecida por todu 

as Universidades; negar a formação po1 ltlca é um 
absurdo " .  

Analisou a diferença entre os que olham a 
pol lt,ca como luta para a conquista do Poder e 
os que a praticam como esforço para a construção 
de uma sociedade Justa . Invocou o fi lósofo Arls• 
tóteles, segundo o qual .  a político envolve todos 
os homens em geral , • Dessa forma, os apof ltlcos 
dão atestado de Ignorância· - sublinhou . 

Incluiu na sua explanação, o problema do con­
flito de gerações . Segundo o Senador, tal pro­
blema é mais aparente do que real . • Esse confli­
to não ulinge as proporções alarmantes que al­
guns pretendem ve, Nós somos, de algum modo, 
condicionados . A minha geração, por exemplo, 
do mals de 50 anos, foi cond,cfonada pelo símbolo 
escrito - Jornal&, livros, panfletos -. enquanto 
os Jovens de hoje o são paio audlovlsual,  resultan­
do numa formação diversa . 

Lembrou outro aspecto: maior pode se tornar 
o empec ilho quanto a um melhor entendimento 
entre gerações, quanto maior for a lmposslbilldada
de comunicação da sabedoria • Os Jovens, de
um modo geral, não se Interessem por Hlstórla;
eles querem fazer História e Isso os faz anta­
gonizar com a experiência " .

estradas. de pontes, d e  avenidas. porque todas 
as iniciativas na área educacional só podem apre• 
sentar resultados a médio prazo ou a longo prazo 
- a prazos que variam entre 15 ,  20. 25 e às 
vezes 30 anos· .

O presidente da Comissão de Educação da 
Câmara Alta dá, entretanto, um exemplo clássico 
na história da humanidade. como suporte do que 
vem afirmando: • Até 1 868. o Japão era um pais 
feudal .  Ignorado por quase todo mundo . Naquele 
ano, o Imperador Mutsu-Hitto, da Dinastia MelJI, 
decidiu destinar 50% do orçamento à Educação . 
Paucas décadas depois, o Japão surpreendeu o 
mundo ao derrotar a poderosa Rússia czarista . 
Decorreram mais algumas décadas, e o Império 
do Sol Nascente, Já transformado em grande po­
tência, ousou desafiar o colosso norte-americano. 
atacando a esquadra dos Estados Unidos. em 
Pearl Harbor• 

Reafirmando a precariedade do ensino do 1 . 0 

grau. informou que apenas 13% das verbas do Minis­
tério da Educação se destinam a esse setor . As 
crianças em flor, entre 7 e 14 anos, que ainda 
não têm o direito de voto e não dispõem de 
extraordinário poder vocal , são preteridas em fa­
vor dos estudantes dos cursos superiores, que 
absorvem quase 60% das disponibi l idades finan-
ceiras do MEC Um fenômeno, que ai iás vem 
de longas datas . O curso primário, o ensino 
fundamental tem sido. não nos últimos anos. rnas 
hã multo tempo, o enJeltadinho, o desprezado o 
relegado a plano secundário . 

Advertiu João Calmon que o ensino, que de­
veria ser altamente prioritário, o verdadeiro al l­
cerce da Educação. não pode ficar sob a res­
ponsabil idade quase exclusiva dos Estados e dos 
Munlcfplos . O plano mais recente - lembrou -
de municipal ização do ensino de 1 .0 grau. não 
passa de uma quimera. Noventa por cento dos 
munlcfplos brnsl leiros, de acordo com estatísti­
cas do IBGE, têm menos de 40 mi l  habitantes, 
sem condições. portanto, para se encarregarem 
de uma tarefa de tão extraordinária importância . 

Enquanto, no ensino de 2 ° grau, e no ensino 
superior. avulta a participação do setor privado, 
que, por sinal tem um alunfdo mais numeroso 
do que o das escolas governamentais. é Insigni­
ficante a contribuição das escolas federais e par­
ticulares no antigo ensino primário .  

Energia: opção 
" Urge que nós brasileiros conscientizemo-nos de 

que a nossa Independência energética completa­
rã a Independência econômica que dá suporte à 
nossa Independência pol ltlca • .  A declaração. apa­
rentemente bombãstica e pretenciosa, foi proferi• 
da pelo engenheiro César Cais de Ol iveira F i lho, 
durante sua conferência no ciclo de palestras pro­
movido pelo ProJeto Guararapes . 

Ele, porém, parecia ter razão, algo considerar 
logo depois, que " por Isto todos os esforços de­
vem ser empregados para nos l ivramos da de­
pendência do petróleo. porque os nossos recursos, 
até agora conhecidos, se revelam escassos 

ENERGIA SOLAR Demonstrou, por exemplo, 
que "o Importante é nos fixarmos nos recursos 
energéticos renováveis É aproveitarmos a nos­
sa dimensão continental .  a existência de grande 
quantidade de terras agriculturávels, banhadas por 
um sol que tem longos pcrlodos de tempo de 
Insolação direta · .  

Por isso. para o engenheiro César Cais, a 
energia solar surge como a grande solução para 
o problema energético brasileiro. Ressaltando, 
ainda, que " habitamos um pais de grande exten­
são l itorânea, com costas sob venti lação cons 
tante, temos uma extensa malha fluvial com gran 
des e p.,quenos desníveis · .  

H IDROG�NIO - Durante o seu pronunciamento 
o ex-governador do Ceará anunciou que a Ele'.
trobrlis está atenta pata a questão do hidrogê­
nio . E expl icando esse interesse, disse que • 0
h1dtogênio tem uma posição Importante n o  cam•
po do desenvolvimento energético mundia l .

Enriquecer 
A Influência que vem de fora nem sempre é 

malévola na formação cultural de um povo: passa, 
ao contrário, a ser uma Incorporação que nos 
enriquece, no caso dos brasileiros. desde que seja 
fortalecido o tronco principal da nossa cultura. 
que é de origem negra. ibérica e indígena 

Eete é o ponto de vista do escritor Ariano 
Suassuna, exposto para centenas de estudantes. 
em conferência que proferiu no l i  Ciclo de Estu­
dos sobre Problemas Atuais. promoção do Projeto 
Guararapes (entidada cívil de natureza cultural e 
cívica dos estudantes universitários de Pernam­
buco) 

Ariano Suassuna. entre os conferencistas do 
l i  Ciclo, foi um caso à parte . Sem fugir à regra.

D Brasi l ,  que é o 9 . 0 país do mundo ell1 
número de aparelhos de televisão e o déc11110 
ern automóveis. é apresentado pela Unesco, em 
seu Anuário, abaixo de 79 países em dispêndios 
publ icos com educação, em relação ao .Produto 
Interno Bruto . 

" Normalmente - disse o conferencista - nó1 
só pensamos em termos da analfabetos e da ai· 
fabetlzados Se. entretanto, dividirmos a poptl' 
lação brasi leira cm quatro grupos encontraremos, 
de acordo com os critérios do mundo desenvol· 
vido, as seguintes categorias: categoria A: doS 
analfabetos que não sabem ler, nem escrever, 
nem contar: categoria B:  dos semi-analfabeto!, 
que são aqueles que, de acordo com os técnico! 
em educação. cursaram apenas três ou quatro 
anos da antiga escola primária (e eu não sabe­
"ª como classificar nesse quadro os diplomodol 
do Mobral, que estudam apenas durante cinco 

meses ou um anol, categoria C: constituída por 
aqueles que têm seis anos de escola - seriam 
os funcionalmente analfabetos; e, finalmente, ca­
tegoria D: constituída por aqueles com mais d, 
sele anos de escolaridade• .  

PROJETO EDUCAÇÃO 

O Presidente da Comissão de Educação do
Senado está empenhado na elaboração do chama­
do Pacto Nacional Suprapartidário em favor d3 
Educação. com vista à execução do P�jeto Ed�: 
cação, que Já recebeu, por sinal a adesao de v 
rias Assembléias Leglslativas Estaduais .  Deseja 
que cada Estado execute,  através da Iniciativa da! 
respectivas Assembléias Legislallvas, seu proj�to 

educacional. nos moldes preconizados pela Com•5• 
são de Educação do Senado . 

- Precisamos - final izou - promover ums 
grande mobil ização nestes dois anos. aproveitan­

do a experiência dos homens de extraordinãriO v�: 
for que compõem a Comissão de Educação e cu_ 
lura do Senado Federal ,  a experiência de ex-mi· 
n istros da Educação que são senadores; a exp8° 
riência de outros ministros da Educação que podem 

dar a sua contribuição e a experiêncía do pre51• 
dente e membros do Conselho Federal de Educa· 
ção, dos conselhos estaduai"I de educação ..­
para darmos urna contribuição, não ao atual Go­
verno, mas ao Brasi l ,  já que ao atual oovern<l 
resta mandato de menos de dois anos . 

para independência 
' Em vários pafses - ressaltou -. pr1nclP3I· 

mente Estados Unidos. Japão e Alemanha. a tec· 

nologla do hidrogênio vem consumindo lmpo_rtan­

tes fundos de pesquisa e desenvolvimento' 

- ·pai· Destacou que este fato é devido pr,nci ·m mente, a vários itens. que poderiam ser 8551 
1 

resumidos: a) O hidrogênio é um combu5!ive

9 hmpo e seguro O produto da combustão é 
1 água; bl O hidrogênio é o combustfvcl id9º 

para as células combustíveis. que prometem P': 
duzlr energia elétrica barata, segura, simples 

r 
l impa; é uma forma conveniente de transporta 

energia . Acima de 1 soo km é mais barato trans· 
ner· portar hidrogênio em um gasoduto do que 8 e 

o-
gia elétrica: � matéria prima para diversos pr 5
dutos baslcos corno amônia. metanol e outr�l­
élcools. lertl l izantos, produtos farmac�utlcos e 8 

111· mentares; � necessário à fabricaçlo de co 
111 bustiveis (hidrocarbonetos) artificiais que poderia 
, 

d 1 . • .1 0 sell re uz r a 1mportancla da crise do petro e . 
profundas modificações na estrutura de consu�� 
e,. e.nf,m.  pode •er usado para redução. 

direta 
d6' m,neno de ferro, já existindo tecnologia em a 

senvolvirnento e que será operacional na próxl�o 
década, reduzindo nossa dependência de car.' 
siderúrgico Importado• .  

ENERGIA RADIANTE Falando mais detaihuda· 
. . 1 "é entre· mente sobre Energia Solar, disse que e a 

0 

gue à terra em forma de energia radlnnte e 
da seu espéctro, abstraindo-se da atmosfera e 
18 

abstração dos gases nela dissolvidos é ba51ª:,,, 
semelhante à energia roalmente emitida por 

corpo negro a 5 , 6000 c·

tronco cultural 
0 do 

quando se apresenta de público, antes mesm OII 
entrar na parte séria da sua palestra, arran�as 
gargalhadas da numerosa platéia, contando eetó' 

e fatos engraçados 
. ,r os 

Ao afirmar que ninguém deve subest,m• ara 
valores culturais, Suassuna chamou a atencllo Pº"° 
o fato de que se deve formar um consenso IP 

cO 
e governo} .  com vistas ao fortalecimento do uoo 

principal da nossa cultura 

Citou como exemplo o que aconteceu co�u: 
povo Judeu - o caso único na história -• 58111 
m,mteve a sua identidade nocional ,  embora ,,os 
uma base territorial e baseado unicamente 

livTº 
valores culturais. religiosos e morais de um 
que foi o Velho Testamento. 
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Bonn (INB) .  Durante uma recepção oferecida, 
há pouco, aos participantes alemães 

dos Jogos · Olímpicos dos Mutilados e 
Defeituosos, realizada em Toronto 

(Canadá ) ,  a senhora Annemarie Renger, 

presidente do Parlamento Federal alemão, 
deQlarou que os defeituosos não são 

marginalizados na Alemanha Ocidental. 
O esporte de defeituosos não era uma 

mistura de ocupação durante o tempo 
livre com uma movimentação esportiva1 

mas significava, isso sim, competição, 
treinamento planejado e esgotamento 

das capacidades individuais :até 
os seus limites . O f•o de/ que 

1 1  cegos, 18 amputados e 65 pessoas 
presas a cadeiras de rodas conquistaram 

104 medalhas de ouro, prata e bronze 
demonstra claramente o alto grau 

em que se deve ter o esporte doi. 
defeituosos na Alemanha Ocidental . 

A equipe alemã dos Jogos Olimpicos 
em Montreal, três vezes mais 

numerosa, não pôde conquistar 
nem a metade das medalhas conquista.iias 

pelos esportistas defeituosos 

De 
-

om1ssoes, 
• 

brigas e outras
• • 

asneiras vive o 
Os exemplos positivos do coman. 

dante nem sempre são seguidos pelos 
comandados . Mas quando o comandan­
te claudica, aí sim, os comandados não 
hesitam, se contagiam facilmente e 
seguem os seus passos ; então os maus 
ventos sopram o ambiente e a nau tende, 
irremediavelmente, ao naufrágio .  É mais 
ou menos o que vem ocorrendo nos bas­
tidores do futebol profissional de 
Pernambuco . 

Como se a involução, em termos de 
estruturação, quer dos clubes, quer da 
Própria Federação, não bastasse, os diri­
gentes continuam se digladiando, se 
omitindo, uns, por ignorância, outros, 
Por negligência, covardia ou simples­
mente porque assumem determinados car­
jlOS pensando tão-somente em defender 
interesses próprios, nem sempre confes­
sáveis . As vaidades pessoais, outra fa. 
ceta perniciosa que também se faz 
Presente nessa embarcação clandestina, 
sem rumo certo . 

Dirigentes da Federação, que é o 
comando máximo dos nossos desportos,
incluem.se também na problemática, e 
Por várias vezes, omitem-se nas horas 

mais difíceis, quando hii indício ou cri­
se formada, sem qualquer perspectiva 
de entendimento, pelo menos imediata. 
mente . Recorde-se, por exemplo, 
a "briga da cheia", quando o clássico 
Sport e Santa Cruz teve de ser adiado . 
O presidente da FPF, se por coincidên­
cia ou não na hora do pega, não teve 
dúvida: arrumou as malas e se mandou . 

Aliás, é voz frequente: o presidente 
da FPF está sempre de viagem marcada, 
todas as vezes que se forma uma crise 
no futebol pernambucano . Pode ser 
mera coincidência . . . Se coincidência ou 
não, o fato contribui, efetivamente, para 
agravar mais as questões, posto que, ao 
líder cabe o papel de resolver, quando 
nada, conciliar as partes, objetivando a 
vitória de todos, que é a vitória do pró­
·prio futebol . 

O fato é que as om1ssoes, partam de 
onde partir, a nada conduzem, muito 
pelo contrário, servE'lll . para inflamar os
problemas por mais simples que pare. 
çam, as questiúnculas assumem caráter 
de irreversibilidade, ficam crônicos, 
insolúveis, e os reflexos desabam como 

nosso futebol 
chuva de pedra sobre a cabeça do me­
nos culpado, do indefeso, daquele que é 
a razão de ser do próprio futf•bol: o 
sE::mpre massacrado torcedor . 

Le':'braríamos, aqui, apenas dois 
acontecu-i:ientos recentes, que bem ilus­
tr�m tais assertivas . Primeiro, foi a 
briga da cheia, que culminou com a fuga 
do Sr . Rubcm Moreira, mais uma vez 
transferindo a responsabilidade de co. 
mandar o barco, em águas turvas, quan­
do a tempestade se abatia ao seu 
su_bstituto _ imediato . Jogo adi�do, briga 
feita . Foi um pega dalí, pega de lá, 
disse e não disse . Uma verdadeira fei­
joada de ataques e pontos de vista os 
mais contraditórios em torno da mesma 
causa . Denúncia de suborno, inclusive, 
veio à baila . Tudo ao sabor da cheia: 
um lençol de lama a cobrir e descobrir, 
ao mesmo tempo, as cabeças "ilumina. 
das" dos dirigentes do futebol pernam­
bucano . 

O outro, não menos lamentável, 
ocorreu por ocasião do jogo entre Santa 
Cruz e Náutico, na amena tarde do dia 
15 de maio . Caso de polícia, mesmo . A 

FPF vende ingressos a mais da capaci­
dade do estádio, segundo os seus próprios 
cálculos, e não tem a menor dúvida: 
fecha os portões na cara do sofrido tor­
cedor, e este, sem ter para quem apelar, 
não encontra alternativa que não rasgar 
o ingresso, ou guardá-lo, como triste re­
cordação, notadamente os que pela pri­
meira vez foram a um jogo de futebol
em Pernambuco (e foram muitos ) . 
Bradaram os homens de Imprensa,
sensibilizados diante do impasse; - ll: 
crime contra a economia popular . 

Mas o tempo, como sempre, encar­
rega-se de esfriar os ânimos e tudo volta 
para o que era: começa tudo de novo, 
com os mesmos princípios, idéias, con­
ceitos e preconceitos . E o torcedor, que 
gosta do futebol, muito mais das cores 
de sua predileção, chova ou faça sol, 
bota a bandeirinha de baixo do braço 
( quando seu time perde, é claro) , ou er­
guE::-a (em caso de vitória) ,  desembolsa 
vinte ou trinta cruzeiros por cada jogo 
(geralmente com sacrifício orçamentá. 
rio),  e sacode a poeira por cima : mes­
mo tratado como lixo, como coisa, é o 
�ustentáculo e a principal razão de ser 
do nosso futebol . 

Brasil no Mundial da Argentina: uma 
• 

, 

1ncogn1ta 
• 

tlen/ Argentina será palco,

11\ai 
ro de mais um ano, de 

/\. l �a Copa do Mundo.
llúb/hrna, realizada na Re­
nh tca Federal da Alema­
du:• revelou, pelo menos,
sa5• 8 extraordinárias surpre­
e d as seleções da Holanda
rnesª Polônia . Esses dois ti­
e • fotrnados por jovens
tom competitivos jogadores,
Qlenr�eram um quadro
lan a or E-m meio ao me­
re11�ó�ico espetáculo apre­
llea ª 0 pelas outras equi­
fllent 

Presume-se, evidente. 
e, Que em 1 978 outras

surpresas despontarão . E 
os mais abalizados comen­
taristas são de opinião que 
semelhante surpresa se!á 
proporcionada pela seleçao 
da Tchecoslováquia - um 
time que, há muito temp?, 
vem derrotando as mais 
aguerridas seleções euro­
péias . 

Mas, e o time argenti­
no? Afinal de contas, o do­
no da casa sempre é bem 
cotado na bolsa de apostas. 
Contudo, sabe-se que o fu­
tebol da América do Sul 

• 
não vem reeditando os 
seus melhores momentos, o 
que, no mínimo, deixa dú­
vidas quanto a uma melhor 
colocação por parte de ar­
gentinos e brasileiros -
estes últimos de qualquer 
maneira, ainda terão que 
enfrentar bolivianos e pe. 
ruanos, mas são considera­
dos favoritos absolutos . A 
incompetência elos futebo­
listas sul-americanos tem 
sido tão notória que os �u­
trora poderosos uruguaios 
foram desclassificados pelos 
insignificantes bolivianos . 
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Enfim, a próxima Copa 
do Mundo deverá ser, antes 
de mais nada, mais um 
rendoso negócio do que 
propriamente uma exibição 
de alto virtuosismo técnico. 
Já fora assim em 1974 . A 
monumental festa de, aber­
tura culminou, na ocasião, 
com urna medíocre partida 
entre as seleções do Brasil 
e da Iugoslávia - na qual 
os brasileiros, comandados 
pelo técnico Zagalo, não 
mostraram sequer um mí­
nimo do futebol apresenta-

do no México, quatro anos
antes . 

Os brasileiros, com boas 
doses de razão, indagam.se 
com relação ao futuro 
comportamE'nto de sua se­
leção . Repetirá o selecio­
nado nacional brasileiro a 
péssima performance de­
monstrado na Alemanha? 
As perspectivas não são 
lá tão promissoras, o pú­
blico não está esquecido da 
primeira fase eliminatória, 
quando o time de Rivelino 
passou a duras penas pelos 

apenas esforçados para. 
guaios e colombianos . 

Ou, pelo contrário, será 
decisiva, desta vez, a tão 
decantada categoria técnica 
dos futebolistas brasileiros? 
É bom lembrar que, prepa­
rando-se para o Mundial de 
1 970, no México, a seleção 
b_ra�ileira encheu de pes­
s1m1smo a gregos e troia­
nos. mas, cm seguida ma­
r.avilhou o mundo co� um 
futebol . soberbo . Espera­
mos, assim, que se repita o 
grande feito de 1970 . 

9 
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SISTEMA EDUCACIONAL PRECISA MUDAR 
O Senador João Calmon. presidente da Co­

missão de Educação, do Senado Federal,  afirma 
que urgem mudanças fundamentais,  d& base. mes­
mo, em todo o sistema educacional brasileiro. 
Ele defende• a Implantação de um programa su­
prapartldárlo, espécie de pacto nacional acima 
dos partidos. mobil izando todos os segmentos da 
sociedade brasileira para que possamos chegar ao 
fim deste século com um programa concreto para a 
soluçilo do problema da Educação . 

Falando para os participantes do l i  Ciclo de 
Estudos sobre Problemas Atuais, no Recife, sob 
os auspicias do ProJeto Guararapes, abordando o 
tema ' Educação e Desenvolvimento" .  João Calmon 
foi Incisivo: • Nenhum esforço em favor da Edu­
cação pode ficar condicionado à duração dos man­
datos dos membros do Poder Executivo e do Po­
der Legislativo, em virtude do seu curto perfodo 
de atuação " .  Um programa educacional, em gran­
de escala, deveria abranger 10, 15, 20 e talvez 
30 anos. não ee l imitando. nem mesmo. aos nossos 
planos naclona,s de desenvolvimento, que cobrem 
menos de cinco anos . 

PRIORIDADE ERRADA 

Entende o Senador capixaba que o Brasil está 
dando uma prioridade errada na área do ensino . 
Ao Invés de darmos prioridade aos oito anos de 
ensino obrigatório e gratuito de t .0 Grou, de acor, 
do com o que determl na a Constituição, temos 
concentrada nossos esforços no ensino de 3. o Grau 
(ensino universitário), aumentando de 1 1 0  mi l  para 
um milhão e 1 00 mil o número da estudantes, em 
apenas 12 anos, entre 1 964 e 1976, nas Universi­
dades e escolas superiores Isoladas dos setores 
governamentais e privado . 

Cita outra agravante: de acordo com a legls­
leção vigente, o ensino superior compete, primor­
dialmente. ao Governo FederHI , enquanto o ensino 
de 1 .0 Grau cabe soa Estados e Municípios que, 
em sua maioria são pobres . 

Fez ver que a situação do professorado prl• 
mário é de verdadeira calamidade. no que diz res. 
peito principalmente a condiçõe• salariais .  A exposi­
ção do Senador, bem como seus pontos de vista, 
eão fundamentados em estatfstlcas, e à luz dos 
programas e planeJamentos que até hoje foram 
elaborados para a Educação brasi leira . 

- Que poder vocal têm milhões de crianças
Indagou novamente o senador - para Irem às

ruas, exigindo melhor qualificação para as profes­
soras, Já que nós sabemos que. em virtude do 
seu salário extremamente modesto, para não di­
zer fnflmo, 20% das professoras prlmãrlas do 
Brasi l ,  de acordo com os dados oficiais do Gover­
no, que faz o 'jogo da verdade ' ,  não têm sequer 
o curso primário completo? Acrescentou: 
• Essas mesmas estatfsticas oficiais,  mostradas,
várias vezes, na Escola Superior de Guerra. pelo
então Ministro Jarbas Passarinho, indicam que
70% das antigas escolas primários têm apenas uma
sala de aula, e quase 50% das professoras não 
têm diploma de normalistas• .

DISTORÇÕES 

Insistindo nas distorções do ensino, o presi­
dente da Comissão de Educação do Senado afir­
mou que apenas 9,7% das crianças matriculadas 
terminam a escola de 1 ° grau É a situação 
real nesse setor prioritário da Educação, contra 
um superdimensionamenlo do ensino superior. O 
Brasil tinha, antes de 1964, nas escolas superiores, 
apenas 1 10 mi l  estudantes . Em 1976, estavam 
matriculados em nossas escolas superiores. ofi­
ciais e do setor privado. 1 . 100 mi l  estudantes .  
U m  fenômeno liplco dos poises subdesenvolvidos . 

João Calmon defende a tese de que se deve 
respeitar a Constituição: 'O único ensino obriga­
tório e gratuito é o de 1 o grau . O 2 .  0 grau e o 
superior devem ser pagos . Quem não puder 
pagar deve receber bolsas restituíveis· .  

Terá o Brasil chegado. Já. à conclusão de que 
a Educação deve ser a prioridade um, a prioridade 
dois e o prioridade três? .  Terá o Brasil Já se cons­
cientizado de que a Educação é o único pr9blema 
nacional ?  

E l e  pergunta e e l e  mesmo responde: ' Desgra­
çadamente, ainda não está sendo dada absoluta 
prioridade à tducação, não é difícil explicar esse 
fenômeno . Todos nós pertencemos à miserável 
condição humana: não somos anjos, nem santos . 
Como seres humanos Imperfeitos, temos uma ten­
dência natural · para dar preferência aos empreen­
dimentos que garantem dividendos aos seus auto­
res no fim dos mandatos Portanto, o Incl inação 
natural é dar prioridade, não a um programa edu­
cacional em grande escalo, e sim à construção de 

Sociedade = construção de todos
O est�beleclmento de uma sociedade estável ,  

q u e  objetive e realize o bem comum. depende 
de recursos naturais e de posição, mas principal­
mente da vontade dos Integrantes do corpo social 
e da sua a�'lio para Inserir, em suas estruturas 
nacionais, e promover. no seu funcionamento va­
lores éticos tais como a verdade, a Justiça, o 
amor e a l iberdade . 

Foi o que afirmou o Professor Gl lvando Coe­
lho, abordando o tema "Objetivos Nacionais e Fins 
do Direito " ,  como conferencista do li Ciclo de 
E,tudoe do Projeto Guara rapes . 

E le Iniciou sua palestra com estas palavras: 
• Aqui estamos nós, não para pedir que nos aju­
deis a chorar os mortos. por maior que seja a 
nossa dor e o respeito pelo sacriflclo que fize­
ram, nlle pera reclamar erros e desmandos. que
sempre existiram, por maiores que tenham sido
ou se)am os seus efeitos maléficos, mas para
voa oferecer ajuda, com a experiência e a alma
do educador. que sempre procuramos ser, na ta­
refa da construção que Iniciamos, e que devereis
continuar como futuros dirigentes desta Pátria de
que nos orgulhamos, pelo passado glorioso que

recebemos e que deveremos transmitir aos nossos 
filhos, soberana e cada vez mais desenvolvida • .  

Para o Professor Gi lvando Coelho, a partici­
pação dos Jovens na vida nacional decorre da sua 
condição de Integrantes do corpo social .  que deve­
rá ser Iniciada adequadamente na Universidade e 
reclama um tratamento especifico, reconhecendo 
as características psicológicas da fase de transi­
ção em que se encontram para a lcançar a ma­
turidade do adulto, pois não se trata de classe 
social a que devem ser aplicados padrões de 
adultos ' .  

Observou que a consecução dos objetivos na­
clonais reclamam um sistema de corresponsabl-
1 ,dade entre governantes e governados nos pro­
cessos de formação e de execução da vontade 
nacional ,  que seja estabelecido na Constituição. 
como norma super-legal .  As normas Jurfdicas -
Inclusive as leis devem ser al icerçadas nos va­
lores éticos que estão na sua gênese. promover 
o bem comum e a paz social e velar para que
a ordem Jurídica não seja causa de injustiças, de
perturbação da ordem púbhca e de segurança pa•
ra as pessoas e para as comunidades•

Sem estudantes não há 
-

renovaçao 
Ao contrário do que muitos pensam, há neces­

sidade de participação dos estudantes na polftlca, 
• como alternativa capaz de suscitar a renovação 
dos quadros partidários e de surgimento de novas
l ideranças Este 6 o ponto de vista do Senador 
e ex.Ministro da Educação e Cultura, Jarbas Pas­
earinho. manifestado em conferéncfa sobre o te­
ma • Perspectivas dos Jovens na Política Brasilei­
ra · ,  dentro do l i  Ciclo de Estudos sobre Proble­
mas Atuais. promovido pelo Projeto Guararapes, 
no Recife . 

Afirmou que, " toda despolitização leva ao Imo­
bilismo e, consequentemente, reforça a poalçBo 
doa dominantes . Por Isso, qualquer curi>o de 
análise polillca. como este promovido pelo Pro­
jeto GuarartJ)8S, é multo valioso· .  Tanto maior 
6 a necessidade de particlpaçio do Jovem na po 
l ftfca. quando se sabe que maia de 50 por cento
da população brasi leira tem menos de 20 anos -
lembrou. 

CltNCIA E ARTE 

Entende o Senador paraense, que J)Qlítlca é 
ao mesmo tempo ciência e arte: • A Ciência Po­
l ltlca é hote uma cadeira reconhecida por todu 

as Universidades; negar a formação po1 ltlca é um 
absurdo " .  

Analisou a diferença entre os que olham a 
pol lt,ca como luta para a conquista do Poder e 
os que a praticam como esforço para a construção 
de uma sociedade Justa . Invocou o fi lósofo Arls• 
tóteles, segundo o qual .  a político envolve todos 
os homens em geral , • Dessa forma, os apof ltlcos 
dão atestado de Ignorância· - sublinhou . 

Incluiu na sua explanação, o problema do con­
flito de gerações . Segundo o Senador, tal pro­
blema é mais aparente do que real . • Esse confli­
to não ulinge as proporções alarmantes que al­
guns pretendem ve, Nós somos, de algum modo, 
condicionados . A minha geração, por exemplo, 
do mals de 50 anos, foi cond,cfonada pelo símbolo 
escrito - Jornal&, livros, panfletos -. enquanto 
os Jovens de hoje o são paio audlovlsual,  resultan­
do numa formação diversa . 

Lembrou outro aspecto: maior pode se tornar 
o empec ilho quanto a um melhor entendimento 
entre gerações, quanto maior for a lmposslbilldada
de comunicação da sabedoria • Os Jovens, de
um modo geral, não se Interessem por Hlstórla;
eles querem fazer História e Isso os faz anta­
gonizar com a experiência " .

estradas. de pontes, d e  avenidas. porque todas 
as iniciativas na área educacional só podem apre• 
sentar resultados a médio prazo ou a longo prazo 
- a prazos que variam entre 15 ,  20. 25 e às 
vezes 30 anos· .

O presidente da Comissão de Educação da 
Câmara Alta dá, entretanto, um exemplo clássico 
na história da humanidade. como suporte do que 
vem afirmando: • Até 1 868. o Japão era um pais 
feudal .  Ignorado por quase todo mundo . Naquele 
ano, o Imperador Mutsu-Hitto, da Dinastia MelJI, 
decidiu destinar 50% do orçamento à Educação . 
Paucas décadas depois, o Japão surpreendeu o 
mundo ao derrotar a poderosa Rússia czarista . 
Decorreram mais algumas décadas, e o Império 
do Sol Nascente, Já transformado em grande po­
tência, ousou desafiar o colosso norte-americano. 
atacando a esquadra dos Estados Unidos. em 
Pearl Harbor• 

Reafirmando a precariedade do ensino do 1 . 0 

grau. informou que apenas 13% das verbas do Minis­
tério da Educação se destinam a esse setor . As 
crianças em flor, entre 7 e 14 anos, que ainda 
não têm o direito de voto e não dispõem de 
extraordinário poder vocal , são preteridas em fa­
vor dos estudantes dos cursos superiores, que 
absorvem quase 60% das disponibi l idades finan-
ceiras do MEC Um fenômeno, que ai iás vem 
de longas datas . O curso primário, o ensino 
fundamental tem sido. não nos últimos anos. rnas 
hã multo tempo, o enJeltadinho, o desprezado o 
relegado a plano secundário . 

Advertiu João Calmon que o ensino, que de­
veria ser altamente prioritário, o verdadeiro al l­
cerce da Educação. não pode ficar sob a res­
ponsabil idade quase exclusiva dos Estados e dos 
Munlcfplos . O plano mais recente - lembrou -
de municipal ização do ensino de 1 .0 grau. não 
passa de uma quimera. Noventa por cento dos 
munlcfplos brnsl leiros, de acordo com estatísti­
cas do IBGE, têm menos de 40 mi l  habitantes, 
sem condições. portanto, para se encarregarem 
de uma tarefa de tão extraordinária importância . 

Enquanto, no ensino de 2 ° grau, e no ensino 
superior. avulta a participação do setor privado, 
que, por sinal tem um alunfdo mais numeroso 
do que o das escolas governamentais. é Insigni­
ficante a contribuição das escolas federais e par­
ticulares no antigo ensino primário .  

Energia: opção 
" Urge que nós brasileiros conscientizemo-nos de 

que a nossa Independência energética completa­
rã a Independência econômica que dá suporte à 
nossa Independência pol ltlca • .  A declaração. apa­
rentemente bombãstica e pretenciosa, foi proferi• 
da pelo engenheiro César Cais de Ol iveira F i lho, 
durante sua conferência no ciclo de palestras pro­
movido pelo ProJeto Guararapes . 

Ele, porém, parecia ter razão, algo considerar 
logo depois, que " por Isto todos os esforços de­
vem ser empregados para nos l ivramos da de­
pendência do petróleo. porque os nossos recursos, 
até agora conhecidos, se revelam escassos 

ENERGIA SOLAR Demonstrou, por exemplo, 
que "o Importante é nos fixarmos nos recursos 
energéticos renováveis É aproveitarmos a nos­
sa dimensão continental .  a existência de grande 
quantidade de terras agriculturávels, banhadas por 
um sol que tem longos pcrlodos de tempo de 
Insolação direta · .  

Por isso. para o engenheiro César Cais, a 
energia solar surge como a grande solução para 
o problema energético brasileiro. Ressaltando, 
ainda, que " habitamos um pais de grande exten­
são l itorânea, com costas sob venti lação cons 
tante, temos uma extensa malha fluvial com gran 
des e p.,quenos desníveis · .  

H IDROG�NIO - Durante o seu pronunciamento 
o ex-governador do Ceará anunciou que a Ele'.
trobrlis está atenta pata a questão do hidrogê­
nio . E expl icando esse interesse, disse que • 0
h1dtogênio tem uma posição Importante n o  cam•
po do desenvolvimento energético mundia l .

Enriquecer 
A Influência que vem de fora nem sempre é 

malévola na formação cultural de um povo: passa, 
ao contrário, a ser uma Incorporação que nos 
enriquece, no caso dos brasileiros. desde que seja 
fortalecido o tronco principal da nossa cultura. 
que é de origem negra. ibérica e indígena 

Eete é o ponto de vista do escritor Ariano 
Suassuna, exposto para centenas de estudantes. 
em conferência que proferiu no l i  Ciclo de Estu­
dos sobre Problemas Atuais. promoção do Projeto 
Guararapes (entidada cívil de natureza cultural e 
cívica dos estudantes universitários de Pernam­
buco) 

Ariano Suassuna. entre os conferencistas do 
l i  Ciclo, foi um caso à parte . Sem fugir à regra.

D Brasi l ,  que é o 9 . 0 país do mundo ell1 
número de aparelhos de televisão e o déc11110 
ern automóveis. é apresentado pela Unesco, em 
seu Anuário, abaixo de 79 países em dispêndios 
publ icos com educação, em relação ao .Produto 
Interno Bruto . 

" Normalmente - disse o conferencista - nó1 
só pensamos em termos da analfabetos e da ai· 
fabetlzados Se. entretanto, dividirmos a poptl' 
lação brasi leira cm quatro grupos encontraremos, 
de acordo com os critérios do mundo desenvol· 
vido, as seguintes categorias: categoria A: doS 
analfabetos que não sabem ler, nem escrever, 
nem contar: categoria B:  dos semi-analfabeto!, 
que são aqueles que, de acordo com os técnico! 
em educação. cursaram apenas três ou quatro 
anos da antiga escola primária (e eu não sabe­
"ª como classificar nesse quadro os diplomodol 
do Mobral, que estudam apenas durante cinco 

meses ou um anol, categoria C: constituída por 
aqueles que têm seis anos de escola - seriam 
os funcionalmente analfabetos; e, finalmente, ca­
tegoria D: constituída por aqueles com mais d, 
sele anos de escolaridade• .  

PROJETO EDUCAÇÃO 

O Presidente da Comissão de Educação do
Senado está empenhado na elaboração do chama­
do Pacto Nacional Suprapartidário em favor d3 
Educação. com vista à execução do P�jeto Ed�: 
cação, que Já recebeu, por sinal a adesao de v 
rias Assembléias Leglslativas Estaduais .  Deseja 
que cada Estado execute,  através da Iniciativa da! 
respectivas Assembléias Legislallvas, seu proj�to 

educacional. nos moldes preconizados pela Com•5• 
são de Educação do Senado . 

- Precisamos - final izou - promover ums 
grande mobil ização nestes dois anos. aproveitan­

do a experiência dos homens de extraordinãriO v�: 
for que compõem a Comissão de Educação e cu_ 
lura do Senado Federal ,  a experiência de ex-mi· 
n istros da Educação que são senadores; a exp8° 
riência de outros ministros da Educação que podem 

dar a sua contribuição e a experiêncía do pre51• 
dente e membros do Conselho Federal de Educa· 
ção, dos conselhos estaduai"I de educação ..­
para darmos urna contribuição, não ao atual Go­
verno, mas ao Brasi l ,  já que ao atual oovern<l 
resta mandato de menos de dois anos . 

para independência 
' Em vários pafses - ressaltou -. pr1nclP3I· 

mente Estados Unidos. Japão e Alemanha. a tec· 

nologla do hidrogênio vem consumindo lmpo_rtan­

tes fundos de pesquisa e desenvolvimento' 

- ·pai· Destacou que este fato é devido pr,nci ·m mente, a vários itens. que poderiam ser 8551 
1 

resumidos: a) O hidrogênio é um combu5!ive

9 hmpo e seguro O produto da combustão é 
1 água; bl O hidrogênio é o combustfvcl id9º 

para as células combustíveis. que prometem P': 
duzlr energia elétrica barata, segura, simples 

r 
l impa; é uma forma conveniente de transporta 

energia . Acima de 1 soo km é mais barato trans· 
ner· portar hidrogênio em um gasoduto do que 8 e 

o-
gia elétrica: � matéria prima para diversos pr 5
dutos baslcos corno amônia. metanol e outr�l­
élcools. lertl l izantos, produtos farmac�utlcos e 8 

111· mentares; � necessário à fabricaçlo de co 
111 bustiveis (hidrocarbonetos) artificiais que poderia 
, 

d 1 . • .1 0 sell re uz r a 1mportancla da crise do petro e . 
profundas modificações na estrutura de consu�� 
e,. e.nf,m.  pode •er usado para redução. 

direta 
d6' m,neno de ferro, já existindo tecnologia em a 

senvolvirnento e que será operacional na próxl�o 
década, reduzindo nossa dependência de car.' 
siderúrgico Importado• .  

ENERGIA RADIANTE Falando mais detaihuda· 
. . 1 "é entre· mente sobre Energia Solar, disse que e a 

0 

gue à terra em forma de energia radlnnte e 
da seu espéctro, abstraindo-se da atmosfera e 
18 

abstração dos gases nela dissolvidos é ba51ª:,,, 
semelhante à energia roalmente emitida por 

corpo negro a 5 , 6000 c·

tronco cultural 
0 do 

quando se apresenta de público, antes mesm OII 
entrar na parte séria da sua palestra, arran�as 
gargalhadas da numerosa platéia, contando eetó' 

e fatos engraçados 
. ,r os 

Ao afirmar que ninguém deve subest,m• ara 
valores culturais, Suassuna chamou a atencllo Pº"° 
o fato de que se deve formar um consenso IP 

cO 
e governo} .  com vistas ao fortalecimento do uoo 

principal da nossa cultura 

Citou como exemplo o que aconteceu co�u: 
povo Judeu - o caso único na história -• 58111 
m,mteve a sua identidade nocional ,  embora ,,os 
uma base territorial e baseado unicamente 

livTº 
valores culturais. religiosos e morais de um 
que foi o Velho Testamento. 
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Bonn (INB) .  Durante uma recepção oferecida, 
há pouco, aos participantes alemães 

dos Jogos · Olímpicos dos Mutilados e 
Defeituosos, realizada em Toronto 

(Canadá ) ,  a senhora Annemarie Renger, 

presidente do Parlamento Federal alemão, 
deQlarou que os defeituosos não são 

marginalizados na Alemanha Ocidental. 
O esporte de defeituosos não era uma 

mistura de ocupação durante o tempo 
livre com uma movimentação esportiva1 

mas significava, isso sim, competição, 
treinamento planejado e esgotamento 

das capacidades individuais :até 
os seus limites . O f•o de/ que 

1 1  cegos, 18 amputados e 65 pessoas 
presas a cadeiras de rodas conquistaram 

104 medalhas de ouro, prata e bronze 
demonstra claramente o alto grau 

em que se deve ter o esporte doi. 
defeituosos na Alemanha Ocidental . 

A equipe alemã dos Jogos Olimpicos 
em Montreal, três vezes mais 

numerosa, não pôde conquistar 
nem a metade das medalhas conquista.iias 

pelos esportistas defeituosos 

De 
-

om1ssoes, 
• 

brigas e outras
• • 

asneiras vive o 
Os exemplos positivos do coman. 

dante nem sempre são seguidos pelos 
comandados . Mas quando o comandan­
te claudica, aí sim, os comandados não 
hesitam, se contagiam facilmente e 
seguem os seus passos ; então os maus 
ventos sopram o ambiente e a nau tende, 
irremediavelmente, ao naufrágio .  É mais 
ou menos o que vem ocorrendo nos bas­
tidores do futebol profissional de 
Pernambuco . 

Como se a involução, em termos de 
estruturação, quer dos clubes, quer da 
Própria Federação, não bastasse, os diri­
gentes continuam se digladiando, se 
omitindo, uns, por ignorância, outros, 
Por negligência, covardia ou simples­
mente porque assumem determinados car­
jlOS pensando tão-somente em defender 
interesses próprios, nem sempre confes­
sáveis . As vaidades pessoais, outra fa. 
ceta perniciosa que também se faz 
Presente nessa embarcação clandestina, 
sem rumo certo . 

Dirigentes da Federação, que é o 
comando máximo dos nossos desportos,
incluem.se também na problemática, e 
Por várias vezes, omitem-se nas horas 

mais difíceis, quando hii indício ou cri­
se formada, sem qualquer perspectiva 
de entendimento, pelo menos imediata. 
mente . Recorde-se, por exemplo, 
a "briga da cheia", quando o clássico 
Sport e Santa Cruz teve de ser adiado . 
O presidente da FPF, se por coincidên­
cia ou não na hora do pega, não teve 
dúvida: arrumou as malas e se mandou . 

Aliás, é voz frequente: o presidente 
da FPF está sempre de viagem marcada, 
todas as vezes que se forma uma crise 
no futebol pernambucano . Pode ser 
mera coincidência . . . Se coincidência ou 
não, o fato contribui, efetivamente, para 
agravar mais as questões, posto que, ao 
líder cabe o papel de resolver, quando 
nada, conciliar as partes, objetivando a 
vitória de todos, que é a vitória do pró­
·prio futebol . 

O fato é que as om1ssoes, partam de 
onde partir, a nada conduzem, muito 
pelo contrário, servE'lll . para inflamar os
problemas por mais simples que pare. 
çam, as questiúnculas assumem caráter 
de irreversibilidade, ficam crônicos, 
insolúveis, e os reflexos desabam como 

nosso futebol 
chuva de pedra sobre a cabeça do me­
nos culpado, do indefeso, daquele que é 
a razão de ser do próprio futf•bol: o 
sE::mpre massacrado torcedor . 

Le':'braríamos, aqui, apenas dois 
acontecu-i:ientos recentes, que bem ilus­
tr�m tais assertivas . Primeiro, foi a 
briga da cheia, que culminou com a fuga 
do Sr . Rubcm Moreira, mais uma vez 
transferindo a responsabilidade de co. 
mandar o barco, em águas turvas, quan­
do a tempestade se abatia ao seu 
su_bstituto _ imediato . Jogo adi�do, briga 
feita . Foi um pega dalí, pega de lá, 
disse e não disse . Uma verdadeira fei­
joada de ataques e pontos de vista os 
mais contraditórios em torno da mesma 
causa . Denúncia de suborno, inclusive, 
veio à baila . Tudo ao sabor da cheia: 
um lençol de lama a cobrir e descobrir, 
ao mesmo tempo, as cabeças "ilumina. 
das" dos dirigentes do futebol pernam­
bucano . 

O outro, não menos lamentável, 
ocorreu por ocasião do jogo entre Santa 
Cruz e Náutico, na amena tarde do dia 
15 de maio . Caso de polícia, mesmo . A 

FPF vende ingressos a mais da capaci­
dade do estádio, segundo os seus próprios 
cálculos, e não tem a menor dúvida: 
fecha os portões na cara do sofrido tor­
cedor, e este, sem ter para quem apelar, 
não encontra alternativa que não rasgar 
o ingresso, ou guardá-lo, como triste re­
cordação, notadamente os que pela pri­
meira vez foram a um jogo de futebol
em Pernambuco (e foram muitos ) . 
Bradaram os homens de Imprensa,
sensibilizados diante do impasse; - ll: 
crime contra a economia popular . 

Mas o tempo, como sempre, encar­
rega-se de esfriar os ânimos e tudo volta 
para o que era: começa tudo de novo, 
com os mesmos princípios, idéias, con­
ceitos e preconceitos . E o torcedor, que 
gosta do futebol, muito mais das cores 
de sua predileção, chova ou faça sol, 
bota a bandeirinha de baixo do braço 
( quando seu time perde, é claro) , ou er­
guE::-a (em caso de vitória) ,  desembolsa 
vinte ou trinta cruzeiros por cada jogo 
(geralmente com sacrifício orçamentá. 
rio),  e sacode a poeira por cima : mes­
mo tratado como lixo, como coisa, é o 
�ustentáculo e a principal razão de ser 
do nosso futebol . 

Brasil no Mundial da Argentina: uma 
• 

, 

1ncogn1ta 
• 

tlen/ Argentina será palco,

11\ai 
ro de mais um ano, de 

/\. l �a Copa do Mundo.
llúb/hrna, realizada na Re­
nh tca Federal da Alema­
du:• revelou, pelo menos,
sa5• 8 extraordinárias surpre­
e d as seleções da Holanda
rnesª Polônia . Esses dois ti­
e • fotrnados por jovens
tom competitivos jogadores,
Qlenr�eram um quadro
lan a or E-m meio ao me­
re11�ó�ico espetáculo apre­
llea ª 0 pelas outras equi­
fllent 

Presume-se, evidente. 
e, Que em 1 978 outras

surpresas despontarão . E 
os mais abalizados comen­
taristas são de opinião que 
semelhante surpresa se!á 
proporcionada pela seleçao 
da Tchecoslováquia - um 
time que, há muito temp?, 
vem derrotando as mais 
aguerridas seleções euro­
péias . 

Mas, e o time argenti­
no? Afinal de contas, o do­
no da casa sempre é bem 
cotado na bolsa de apostas. 
Contudo, sabe-se que o fu­
tebol da América do Sul 

• 
não vem reeditando os 
seus melhores momentos, o 
que, no mínimo, deixa dú­
vidas quanto a uma melhor 
colocação por parte de ar­
gentinos e brasileiros -
estes últimos de qualquer 
maneira, ainda terão que 
enfrentar bolivianos e pe. 
ruanos, mas são considera­
dos favoritos absolutos . A 
incompetência elos futebo­
listas sul-americanos tem 
sido tão notória que os �u­
trora poderosos uruguaios 
foram desclassificados pelos 
insignificantes bolivianos . 
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Enfim, a próxima Copa 
do Mundo deverá ser, antes 
de mais nada, mais um 
rendoso negócio do que 
propriamente uma exibição 
de alto virtuosismo técnico. 
Já fora assim em 1974 . A 
monumental festa de, aber­
tura culminou, na ocasião, 
com urna medíocre partida 
entre as seleções do Brasil 
e da Iugoslávia - na qual 
os brasileiros, comandados 
pelo técnico Zagalo, não 
mostraram sequer um mí­
nimo do futebol apresenta-

do no México, quatro anos
antes . 

Os brasileiros, com boas 
doses de razão, indagam.se 
com relação ao futuro 
comportamE'nto de sua se­
leção . Repetirá o selecio­
nado nacional brasileiro a 
péssima performance de­
monstrado na Alemanha? 
As perspectivas não são 
lá tão promissoras, o pú­
blico não está esquecido da 
primeira fase eliminatória, 
quando o time de Rivelino 
passou a duras penas pelos 

apenas esforçados para. 
guaios e colombianos . 

Ou, pelo contrário, será 
decisiva, desta vez, a tão 
decantada categoria técnica 
dos futebolistas brasileiros? 
É bom lembrar que, prepa­
rando-se para o Mundial de 
1 970, no México, a seleção 
b_ra�ileira encheu de pes­
s1m1smo a gregos e troia­
nos. mas, cm seguida ma­
r.avilhou o mundo co� um 
futebol . soberbo . Espera­
mos, assim, que se repita o 
grande feito de 1970 . 

9 



JOSÉ CARLOS TARGINO 

Clássicos 
, atraves 

do vídeo 

Quem foi que disse que não 

vale a pena ver filmes na TV? Vale, 
sim. De que maneira assistiría­
mos aos filmes que, devido à idade 
ou a uma outra contingência qual­
quer, dificilmente voltam aos cine­
mas? Na verdade, o Cidadão Kane 
que passa na TV nunca proporcio­
na prazer igual ao que passa numa 
sala de cinema . E as razões são 

óbvias: a "tela" de um aparelho de 
televisão possui diminutas dimen­
sões, a dublagem é infame, os co­
merciais, apresentados de instante 
a instante, cansam a paciência das 
pessoas, uma película colorida é 
vista em preto e branco (pois a 
maioria da população não dispõe 

de televisão a cores) , e assim por 
diante. 

Mas há vantagens. Uma de­
las, por exemplo: cinema é um di­
vertimento cada vez mais caro (no 
Recife, mais barato do que no Rio 

e em São Paulo, quem quiser as­
sistir ao último Fellini terá de de­
sembolsar 14 cruzeiros), mas, ten­
do em casa um aparelho de televi­
são, a pessoa assiste a quantos 
filmes desejar, durante uns oito ou 
mais ano!\, sem pagar um centavo. 
E tem mais: sem sair de sua casa. 
Ora, eu não sou comodista, tam­
pouco recomendo que as pessoas o 
sejam, mas é muito melhor ficar 

em casa, confortavelmente instala­
do e regiamente atendido, assistin­
do a Morangos Silvestres - ou 
coisa que o valha -, do que enfren­
tar o trânsito e pagar 14 cruzeiros 
para ver uma produção hollywo­
odiana de segunda importância. 

Nunca consegui entender a 
compra, por parte do Brasil, dos 
famigerados enlatados americanos. 
Compra, aliás, muito cara para um 
país cuja dívida externa tem sido 
motivo de justificadas preocupa­
ções. E, ainda por cima, há o des­
prazer de verificar que esses fil­
mes, geralmente de má qualidade 
artistica, nada ensinam, nem di­
vertem. E todos são exibidos ante,; 
das 24 horas, mas meia-noite é o 
horário obrigatório para o teles­
pectador que quiser ver um mmc 
realmente bom. Por que Kojak àS 
22 horas, e John Houston às 24? É 

difícil entender. 

Sidney Lumet rea­
lizou seu primeiro filme, 
Doze Homens e Uma
Sentença, em 1957. Antes, 
porém, dirigira peças no

teatro e na televisão . 
Assim, conhece de perto 

o mecanismo que, impie­dosa. e desumanamente,move esse universode marionetes chamado 

show business. Hã quem
o considere um dos mais hábeis diretores de ato­res do cinema norte-ame­ricano. E é verdade (vide, 
por exemplo, a esfuzian­
te performance interpre­
tativa que arrancou de 
Al Pacino em Um Dia de
Cão). Mas há quem pre­
!ira opor a Lumet urna 
qualidade bem menos 
elogiável, ou seja, a de 
um mero filador de idéias 
alheias. (tais críticos não 

vêem muita diferença 

10 

entre Um Dia de Cão e A
Montanha dos Sete Abu­
tres, de Billy Wilder) . 

As fofocas em torno 

de Lumet são muitas, e 
uma delas é alimentada 
justamente com relação 

ao último e retumbante 
sucesso do diretor: Rede
de Intrigas (título origi­
nal: Network) . É que o 

filme passa por ser ape­
nas uma versão atualiza­
da de Um Rosto na Mul­
tidão, realizado há quase 
vinte anos por Elia Ka­
zan. O que não Impediu 
a critica norte-americana 
de considerá-lo a mais 
contundente diatribe con­
tra a TV desde a sua in­
venção. 

Alg11ém está lembra­
do de Um Rosto na Mul·
tidão? Eu o vi na televi-

Foi através da televisão, e não 

do cinema, que conheci alguns fi1 -
roes de capital importância na fil­
mografia de certos diretores. Filmes 
como, por exemplo, Rastros de ódio,
de John Ford, A Beira do Abismo,
de Howard Hawks, Relíquia Maca­
bra, de John Houston, As Diabóli­
cas, de Henri Georges Clouzot. 

Rede de Intrigas: 

• 

coices contra 

são, não faz muito tem­
po, e concordo com as 
acusações. o filme de 
Lumet não chega a ser a 
maravilha que muitos 
apregoam. Há uma cer­
ta demagogia e outro 

tanto de histerismo em 
Rede de Intrigas, mas o 

grande público, geral­
mente desinformado, en­
gole com facilidade toda 
aquela enxurrada de coi­ces contra o Sistema. 

É bastante provável que um noticiarista de TV fique louco em face das noticias desagradá­veis que, noites a fio, é 
obrigado a ler diante das cameras. Sabe-se que o mundo não é flor que se 
cheire, e, portanto, umapessoa de sensibilidade pode não , suportar a pressão. Estou a imagi-

• 

nar Cid Moreira ... Não, não, felizmente, para ele, a TV Globo não costuma medir o real alcance das"fatalidades". Mas a pi­ração de Howard Beale (Peter Finch) não merece credibilidade. Nenhum 
locutor de TV procede de maneira tão espalhafato­sa. Tampouco os chefões de uma emissora capita­lizariam semelhantes lou­curas com tão pouca su­tileza. Lumet fracassou ao revestir Beale de tra­ços ingenuamente carica­turais. Mas Max Schu­macher (William Hol­den), o diretor da Divi­são de Jornais, e Diane Christenson (Faye Duna­way), a chefe de pro­gramação, são tipos humanos· altamente con­vincentes. 

Dlane é um pobre 

o Sistema

ser humano cujo úniCO 
mérito consiste no fato 
de saber que o seu entu­
siasmo por progr� 
malucos mas rentáveis, 
não pa�a de um equh'º' 
co. Mas é justament: 
Max, seu amante, que 5

11 esforça por mostrar. 
ela este lado da questa0· 

Max, demitido pelos cne-es·fões, contenta-se em 
crever suas memórias· 

A televisão merecia
crítica mais séria. �ª!'
de qualquer ma.nerr ' 
Rede de Intrigas satisf: 
a atual tendência vigt:11 a­
entre os norte-aroer��r­
nos pós-Vietnam/Wll de 
gate, qual seja, a a mostrar a todos que, •0 partir de agora, eles n� 
mais cometerão os ���a.

­
que os incompatibll dO
ram com boa parte 
mundo. 
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olclore 
ANGELA DELOUCHE 

-

"Como língua é um fenômeno vivo, exceto quando desaparece � povos que a falavam ou a usavam ta b. , m ffi 

idéias, de pensamento, de 
. . 

, 
_
m cm e o folclore, expressão de

espmto criador de um povo".

lU · Diégues .Junior

SAO JOÃO: nada mudou acorda povo Estuda-se o folclore por ciclos -
0 Que, _didaticamenk é muito cômodo 
-- assim lemos o ciclo natalino, o 
quaresmal, o junino, contudo todos
rnarca�os por aspectos populares que 
0s distinguem e caracterizam. 

O Ciclo Junino 

C ostuma-se dar início a este ciclo 

do mês de junho a partir do dia de 
Janto Antônio, Santo muito querido 

?s mulheres que lhe conferiram a 
�1�tude de propiciar casamentos. Essa 
hderança de doce protetor das jovens 

casamenteiras", no dizei· do escritor 
Fernando Pio (I), vem se mantendo 
inalterável no correr dos séculos. 
Segundo o mesmo autor a primeira 

n?tícia que nos chega de Santo An­
tonio em terras do Brasil, data de 
1595, Naquele ano saiu -<ia França 
uina armada de 12 velas, comandada 
e equipada por calvinistas em direção 

ao Brasil, antes, porém, f'CSOlveram 
ntacar a fortaleza de Arguim, perten­
t�nte aos portugueses onde fizeram 
Varias estragos, trazendo entre os Ju. 
cros, por escárnio, uma imagem de 
�anto Antônio. Essa esquadra foi des-
a ratada por grande tempestade. A 

r�u capitânia em que vinha a imagem, 
01 ter a Sergipe dei Rei. Nos mo­

tn�ntos da tempestade eles lançaram 
� 1rnagem ao mar após vários golpes 
e espada e qual não foi a surpresa 

elos presos transportados do Sergipe 
�ara a Bahia de Todos os Santos, ao 

llararem com a imagem, de pé, na 

P:aia de Itapoam. Esta imagem de­
vidamente colocada na igreja do 
C onvento_ dos Franciscanos na Bahia 
era festeJad� todos os anos com 50• lene. proc1ssao. Referência de Santo Antonio no Recife, data de 13 de setembro de 1685. 

O dia de Santo Antônio é ceie. 
bra_do a 13. de junho, mas a estrela 
ma10r do c:clo junino é, incontesta­
velmente Sao João. 

(1 l Pio . d_os San tos, Fernando s. 
Antomo na Milícia e no Folclo. 
re publicado no n. o maio/ 
agosto da Revista Pernambuca. 
na de Folclore, 1976. 

São João 

Muita gente se pergunta porqu'! 
se_ faz fogueiras nos festejos a São 
J oao. Relata a· tradição que estando 

Santa Isabel grávida e também 
Maria Santíssima, sendo as duas pri� 
mas e morando em morros distantes 
combinaram que n criança que nas� 
cesse primeiro seria anunciada por 
uma enorme fogueira à frente dn 
casa. Assim quando nasceu S. João 
foi o fato comunicado à Maria po� 
este meio. 

O povo adora S. João por isso 
ao lado das fogueiras, dos milhos as­
.;ados nas brasas há uma enorme 
quantidade de fogos, desde os ino-

. Trabalho de longo alcance didá­tico, utilizável principalmente por estudantes, e pesquisadores, acaba de ser realizado pela Professora Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti, sob o título "Introdução ao Conheci­tnento dos Basidiomicetos Poliporói­des da Zona da Mata de Pernambu­
co". Trata-se de uma tese apresenta­da para o concurso de Livre Docência 
fª disciplina de Micologia do Dcpar­
�?Iento de Micologia do Centro de 
�tencias Biológicas da Universidade 
ederal de Pernambuco. 

A autora colheu o material dé llesqUisa na Zona da Mata de Per­
�lllbuco, tendo desenvolvido a parte 
C r.t lese no Instituto de Botânica da 
8 
°0rdcnadoria da Pesquisa de Recur­

/8 Naturais da Secretaria da Agri-

�er�e�. tragues de_ sala aos "peidos de e a ' entreme1ados de rodinhas 
��/�!���oguetes,. �huvas de estrelas as delwias das criança3• 

A culinária junina 

diçõ�m. d�s capítulos de nossas tra 
da ;ulfn

u?inas 
C
que permanecem é �

arta• ontinuam comidas de milh 
os com as 

pamonhas, bolos e 
O 

os 
v

:1�: 
cançicas, 

Famílias há 
I os cozidos. 

(mágicas) de 
que pos�uem fórmulas manues ciosam t guardadas e outros . ' . en e 

Seria este um assuniwtutcs _de milho. 
ferências recolher eº 

de mm�as pre-
pa 

' ssas recc1 tas que �saram de avós a íilh pois as netas acham . as e _netas · ' muito ·na s e· cil comprar bolos de . • . 1 8• 

recorrer aos de fórmu1:
nf:1tanas ou

das, fugindo totalmente a 
Ja prepara.

do preparo dos t 
o complica. 

verde. Pra os de milho 

São Pedro 

O dia de São Ped f Junmo. Os festejos 
-ro echa o ciclo 

setor da culinária 
sao os mesmos de 

as sobras do dia 
' �as _ os faças são 

menos alarde, menor a���a
J�ao. H/1çao. 

Assim vai ·J di� d s· esmorecendo, quase ' es 
e �J Pedro 

mo dos meninos N, h 
quec1 :J mes.

popular o sustcntari;
n 

f�l�� 
_folgança

falando é dia morto 

, ricamente

Na rua da Rc-generação 
no. Arruda, aqui no Recif P, 
sa1 todos os anos na véspe. 
;.ª e no dia de S. Joiío 
talvez a. �Prradeira pro. 

c1ssao rehg10sa do Brasil 
onde, co� a presença do 
povo, amda se dança", 
mforma-nos o folclodst:i 
Evandro Rabelo . 

. t a procissão da Ban. 
deira de São João, tam):>ém 
chaTI?ad_a de Acorda Povo, 
Proc1ssao do Galo Banho 
de São João Evan'dro Ra­
belo explica que alguns 
fazem distinção entre Ban­
deira de São João e Acorda 
Povo. Dizem que Bandeira 
é o cortejo religioso que
com orquestra ou instru­
mentos de percussão per. 
corre,. nas primeiras horas 
da nmte, as ruas do bairro 
"levando uma bandeira de 
pano, estrela e andor, en­
quanto que o Acorda Povo 
sai pela madrugada um 
tanto desorganizado, ' rom 
zabumba, caracaxá e sem 
levar andor. Outros acham 
que Bandeira de São João 
e Aco!·da Povo, são a mes­
ma coisa mudando apenas 0 

nome". 

No Ceará é diferente 

. Fui informada por amiga cearense que· na 
m:drugada da noite de São 
Joao, a classe abastada, sai
�m. SC'lls carros buzinando 
ms1stcntcmente, acordando 
os _conhecidos que se vêm 
o�ngados a engrossar o cor. tl.!Jo, retirando da garagrm 
os, seus _carros e lá se vão a�e o dia amanhecer Be. 
bidas e quitutes são servi. dos em residências onde 
os mora�ores são adeptos desses ruidosos festejos Em ho�nenagem ao senhor Siío 
Jouo. 

Os versinhos celebres 

Acordai, acordai 
Acordai, João. 
Si!_o João está dormindo Nao acorda, não! 

C'apelinha de mdão
t de São João 
t de cravo, é de rosa 
t de manjericão ! 

FUNGOS: agora 
visão didática ao 
alcance de todos 

sob 

oferece uma revisão histórica para Pernambuco, importància econômica aspecf:os ecológicos, além da literatu� ra umversal da família dos fungo.;·. Na Zona da Mata de Pernambuco a aut?ra coletou nada menos de 40 ;,s. 
�éc1es de b�sidiomicetos poliporóides iepresentativas de 18 gêneros. 

endogenamente e não estaciona, des­�r�'.ndo as paredes celulares da ma-ena, t�·ansformando-as em alimento por me10 de enzima produzida l f�ngo · A. medida que essa dest��i�çao progride, torna-se mais fácil ata9ue . pelos insetos e outros ti'ni�mais, ficando a madeira brocada". 
FAVORABILIDADE �ltura de São Paulo, sob a orienta­

iª? do Profe3sor Oswaldo Fidalgo . 
ll 

01 no período de 1973 a 1976 que a 
rsr_ofessora Maria Auxiliadora realizou 
dfl

,e trabalho, que "tem por finalida­
t· contribuir para o melhor conhe­
al�ento da micota de Pernambuco, 
tói�vés do estudo dos fungos polipo­
%ê es_ que ocorrem com maior fre-ncia na Zona da Mata". 
CotETAs

ra Na apresentação da tese, a auto·o r!evela: "As áreas escolhidas para 
tos conhecimento desses macromicr­
lllet eram até o presente quase com· tr!lbªlllente inexploradas. Os esparsos
eo 

ª1hos•existentes para Pernambu-

Sendo as frutificações desses 
fungos - acrescenta - das mais 
fáceis de serem encontradas na na­
tureza, tanto pelo seu aspecto como 

pelas suas dimensões macroscópicas, 
são sempre motivo da curiosidade dos 
Professores c estudantes de Ciências 
Biológicas. Estes, ressentem-se de 
fonte bibliográfica local referente a 
este grupo fúngico, com apresenta­
ção acessível, ilustrações, e com cha­
ves, genéricas e específicas, que 
favoreçam a correta identificação das 
espécies. 

Quanto à importância econômica dos fungos, destaca a família Poly­
por:ic_eae, por ser constituída de espec,.1es _ destruidoras de madeira, relev�nc1a que é devidamente reco­nh�c1di: dada a multiplicidade de apllcaçoes das madeiras em vários aspectos da atividade humana. Das espécies conhecidas como destruido­ras da madeira, cerca de 7õ% pertencem a essa famílla. 

Nos Estados Unidos, há grande perda a.e :eservas florestais, e em con�equencia, prejuizo comerciAJ, motivada �� esse grupo de fungos. Outros pre1u1zos causados pelos poli­porác:os podem ser citados, tais como. o ataque a postes telegráficos e de telefones, a cercas, a suportes df' pontes, reservas de madeira em ar­mazéns e nos campos, e a dormentes de estra�as de ferro que periodica­mente sao substitu[dos devido prin­
cipalmente, à destruição ocasionada por estes macromicetos. 

. Do total de 40 espécies e de 275exs1catas coletadas na Zona da M t de Pe�nambuco, confirmando a !x�pectat1va, encontrou-se maior nu·me ro de e é · sp cies (37) e de coleções (202) em áreas de mat · · tran a um1da, demon&-
do /º que as condições ecolóoi-•as 
v r ipo de vegetação em questã� �fa-o ece . o desenvolvimento desse'>rnacrom1eetos. Em área de seca foram achadas 21 espé . mata
coleçõe · cie:; e 36� e em mata serrada 14 e 37 respectivamente. 

Revela aind vez são referid �• qu� prla primeira
dez gêneros e 2�s pa_1 � Pernambuco
espécie s- espec es. Para cada
sin, . ao apresentados: nome e
ra º�)�os com i_ndicação da literatu�
possí::ic� f.'�rtincnte; s�mpre que
b . , . • ipo e a lorahdade tipo · 

, em de dé numero de apenas seis, datam
¾tis ca_das passadas. Ta.vares e
llo!ip ta:. ilustraram algumas espéciese llezºroides; Melo, Singer e Batista 
Cies en:a descreveram algumas espé­
Co

lll 
�?liporáceas, mas em trabalhos 

liiciu l1erentes irupos taxinômicos, e 
�lactem também coletas de outrosos. 

ir: necessário salientar-se que, as 
pollporáceas são consideradas de 
grande importância econômica, visto 

que muitas de suas espécies são des­
truidoras de madeira. 

A Professora Maria Auxiliadora,
num trabalho de 200 páginas, estuda 
vários aspectos, catalogando todos os 
tipos de fungos, ao tempo em que 

O mecanismo dessa destruição _ revela a autora da tese _ é feito atra­vés do micélio que se desenvolve 

as1ommo ; descrição dos caractere�ma?1 o e miei oscópicos; relação d •exs1.calas examinadas, com indic �s 

de area de coleta, coletor data e aç�o

1'.1-er? de herbário ; distri'bui ão 

nu­
gráfica e discussão U ç gco­
combinação foi propo;ta. ma nova

JQ�l�N::
=

=��-==�����=--�=----·-------------�=:... __ 
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JOSÉ CARLOS TARGINO 

Clássicos 
, atraves 

do vídeo 

Quem foi que disse que não 

vale a pena ver filmes na TV? Vale, 
sim. De que maneira assistiría­
mos aos filmes que, devido à idade 
ou a uma outra contingência qual­
quer, dificilmente voltam aos cine­
mas? Na verdade, o Cidadão Kane 
que passa na TV nunca proporcio­
na prazer igual ao que passa numa 
sala de cinema . E as razões são 

óbvias: a "tela" de um aparelho de 
televisão possui diminutas dimen­
sões, a dublagem é infame, os co­
merciais, apresentados de instante 
a instante, cansam a paciência das 
pessoas, uma película colorida é 
vista em preto e branco (pois a 
maioria da população não dispõe 

de televisão a cores) , e assim por 
diante. 

Mas há vantagens. Uma de­
las, por exemplo: cinema é um di­
vertimento cada vez mais caro (no 
Recife, mais barato do que no Rio 

e em São Paulo, quem quiser as­
sistir ao último Fellini terá de de­
sembolsar 14 cruzeiros), mas, ten­
do em casa um aparelho de televi­
são, a pessoa assiste a quantos 
filmes desejar, durante uns oito ou 
mais ano!\, sem pagar um centavo. 
E tem mais: sem sair de sua casa. 
Ora, eu não sou comodista, tam­
pouco recomendo que as pessoas o 
sejam, mas é muito melhor ficar 

em casa, confortavelmente instala­
do e regiamente atendido, assistin­
do a Morangos Silvestres - ou 
coisa que o valha -, do que enfren­
tar o trânsito e pagar 14 cruzeiros 
para ver uma produção hollywo­
odiana de segunda importância. 

Nunca consegui entender a 
compra, por parte do Brasil, dos 
famigerados enlatados americanos. 
Compra, aliás, muito cara para um 
país cuja dívida externa tem sido 
motivo de justificadas preocupa­
ções. E, ainda por cima, há o des­
prazer de verificar que esses fil­
mes, geralmente de má qualidade 
artistica, nada ensinam, nem di­
vertem. E todos são exibidos ante,; 
das 24 horas, mas meia-noite é o 
horário obrigatório para o teles­
pectador que quiser ver um mmc 
realmente bom. Por que Kojak àS 
22 horas, e John Houston às 24? É 

difícil entender. 

Sidney Lumet rea­
lizou seu primeiro filme, 
Doze Homens e Uma
Sentença, em 1957. Antes, 
porém, dirigira peças no

teatro e na televisão . 
Assim, conhece de perto 

o mecanismo que, impie­dosa. e desumanamente,move esse universode marionetes chamado 

show business. Hã quem
o considere um dos mais hábeis diretores de ato­res do cinema norte-ame­ricano. E é verdade (vide, 
por exemplo, a esfuzian­
te performance interpre­
tativa que arrancou de 
Al Pacino em Um Dia de
Cão). Mas há quem pre­
!ira opor a Lumet urna 
qualidade bem menos 
elogiável, ou seja, a de 
um mero filador de idéias 
alheias. (tais críticos não 

vêem muita diferença 

10 

entre Um Dia de Cão e A
Montanha dos Sete Abu­
tres, de Billy Wilder) . 

As fofocas em torno 

de Lumet são muitas, e 
uma delas é alimentada 
justamente com relação 

ao último e retumbante 
sucesso do diretor: Rede
de Intrigas (título origi­
nal: Network) . É que o 

filme passa por ser ape­
nas uma versão atualiza­
da de Um Rosto na Mul­
tidão, realizado há quase 
vinte anos por Elia Ka­
zan. O que não Impediu 
a critica norte-americana 
de considerá-lo a mais 
contundente diatribe con­
tra a TV desde a sua in­
venção. 

Alg11ém está lembra­
do de Um Rosto na Mul·
tidão? Eu o vi na televi-

Foi através da televisão, e não 

do cinema, que conheci alguns fi1 -
roes de capital importância na fil­
mografia de certos diretores. Filmes 
como, por exemplo, Rastros de ódio,
de John Ford, A Beira do Abismo,
de Howard Hawks, Relíquia Maca­
bra, de John Houston, As Diabóli­
cas, de Henri Georges Clouzot. 

Rede de Intrigas: 

• 

coices contra 

são, não faz muito tem­
po, e concordo com as 
acusações. o filme de 
Lumet não chega a ser a 
maravilha que muitos 
apregoam. Há uma cer­
ta demagogia e outro 

tanto de histerismo em 
Rede de Intrigas, mas o 

grande público, geral­
mente desinformado, en­
gole com facilidade toda 
aquela enxurrada de coi­ces contra o Sistema. 

É bastante provável que um noticiarista de TV fique louco em face das noticias desagradá­veis que, noites a fio, é 
obrigado a ler diante das cameras. Sabe-se que o mundo não é flor que se 
cheire, e, portanto, umapessoa de sensibilidade pode não , suportar a pressão. Estou a imagi-

• 

nar Cid Moreira ... Não, não, felizmente, para ele, a TV Globo não costuma medir o real alcance das"fatalidades". Mas a pi­ração de Howard Beale (Peter Finch) não merece credibilidade. Nenhum 
locutor de TV procede de maneira tão espalhafato­sa. Tampouco os chefões de uma emissora capita­lizariam semelhantes lou­curas com tão pouca su­tileza. Lumet fracassou ao revestir Beale de tra­ços ingenuamente carica­turais. Mas Max Schu­macher (William Hol­den), o diretor da Divi­são de Jornais, e Diane Christenson (Faye Duna­way), a chefe de pro­gramação, são tipos humanos· altamente con­vincentes. 

Dlane é um pobre 

o Sistema

ser humano cujo úniCO 
mérito consiste no fato 
de saber que o seu entu­
siasmo por progr� 
malucos mas rentáveis, 
não pa�a de um equh'º' 
co. Mas é justament: 
Max, seu amante, que 5

11 esforça por mostrar. 
ela este lado da questa0· 

Max, demitido pelos cne-es·fões, contenta-se em 
crever suas memórias· 

A televisão merecia
crítica mais séria. �ª!'
de qualquer ma.nerr ' 
Rede de Intrigas satisf: 
a atual tendência vigt:11 a­
entre os norte-aroer��r­
nos pós-Vietnam/Wll de 
gate, qual seja, a a mostrar a todos que, •0 partir de agora, eles n� 
mais cometerão os ���a.

­
que os incompatibll dO
ram com boa parte 
mundo. 
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olclore 
ANGELA DELOUCHE 

-

"Como língua é um fenômeno vivo, exceto quando desaparece � povos que a falavam ou a usavam ta b. , m ffi 

idéias, de pensamento, de 
. . 

, 
_
m cm e o folclore, expressão de

espmto criador de um povo".

lU · Diégues .Junior

SAO JOÃO: nada mudou acorda povo Estuda-se o folclore por ciclos -
0 Que, _didaticamenk é muito cômodo 
-- assim lemos o ciclo natalino, o 
quaresmal, o junino, contudo todos
rnarca�os por aspectos populares que 
0s distinguem e caracterizam. 

O Ciclo Junino 

C ostuma-se dar início a este ciclo 

do mês de junho a partir do dia de 
Janto Antônio, Santo muito querido 

?s mulheres que lhe conferiram a 
�1�tude de propiciar casamentos. Essa 
hderança de doce protetor das jovens 

casamenteiras", no dizei· do escritor 
Fernando Pio (I), vem se mantendo 
inalterável no correr dos séculos. 
Segundo o mesmo autor a primeira 

n?tícia que nos chega de Santo An­
tonio em terras do Brasil, data de 
1595, Naquele ano saiu -<ia França 
uina armada de 12 velas, comandada 
e equipada por calvinistas em direção 

ao Brasil, antes, porém, f'CSOlveram 
ntacar a fortaleza de Arguim, perten­
t�nte aos portugueses onde fizeram 
Varias estragos, trazendo entre os Ju. 
cros, por escárnio, uma imagem de 
�anto Antônio. Essa esquadra foi des-
a ratada por grande tempestade. A 

r�u capitânia em que vinha a imagem, 
01 ter a Sergipe dei Rei. Nos mo­

tn�ntos da tempestade eles lançaram 
� 1rnagem ao mar após vários golpes 
e espada e qual não foi a surpresa 

elos presos transportados do Sergipe 
�ara a Bahia de Todos os Santos, ao 

llararem com a imagem, de pé, na 

P:aia de Itapoam. Esta imagem de­
vidamente colocada na igreja do 
C onvento_ dos Franciscanos na Bahia 
era festeJad� todos os anos com 50• lene. proc1ssao. Referência de Santo Antonio no Recife, data de 13 de setembro de 1685. 

O dia de Santo Antônio é ceie. 
bra_do a 13. de junho, mas a estrela 
ma10r do c:clo junino é, incontesta­
velmente Sao João. 

(1 l Pio . d_os San tos, Fernando s. 
Antomo na Milícia e no Folclo. 
re publicado no n. o maio/ 
agosto da Revista Pernambuca. 
na de Folclore, 1976. 

São João 

Muita gente se pergunta porqu'! 
se_ faz fogueiras nos festejos a São 
J oao. Relata a· tradição que estando 

Santa Isabel grávida e também 
Maria Santíssima, sendo as duas pri� 
mas e morando em morros distantes 
combinaram que n criança que nas� 
cesse primeiro seria anunciada por 
uma enorme fogueira à frente dn 
casa. Assim quando nasceu S. João 
foi o fato comunicado à Maria po� 
este meio. 

O povo adora S. João por isso 
ao lado das fogueiras, dos milhos as­
.;ados nas brasas há uma enorme 
quantidade de fogos, desde os ino-

. Trabalho de longo alcance didá­tico, utilizável principalmente por estudantes, e pesquisadores, acaba de ser realizado pela Professora Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti, sob o título "Introdução ao Conheci­tnento dos Basidiomicetos Poliporói­des da Zona da Mata de Pernambu­
co". Trata-se de uma tese apresenta­da para o concurso de Livre Docência 
fª disciplina de Micologia do Dcpar­
�?Iento de Micologia do Centro de 
�tencias Biológicas da Universidade 
ederal de Pernambuco. 

A autora colheu o material dé llesqUisa na Zona da Mata de Per­
�lllbuco, tendo desenvolvido a parte 
C r.t lese no Instituto de Botânica da 
8 
°0rdcnadoria da Pesquisa de Recur­

/8 Naturais da Secretaria da Agri-

�er�e�. tragues de_ sala aos "peidos de e a ' entreme1ados de rodinhas 
��/�!���oguetes,. �huvas de estrelas as delwias das criança3• 

A culinária junina 

diçõ�m. d�s capítulos de nossas tra 
da ;ulfn

u?inas 
C
que permanecem é �

arta• ontinuam comidas de milh 
os com as 

pamonhas, bolos e 
O 

os 
v

:1�: 
cançicas, 

Famílias há 
I os cozidos. 

(mágicas) de 
que pos�uem fórmulas manues ciosam t guardadas e outros . ' . en e 

Seria este um assuniwtutcs _de milho. 
ferências recolher eº 

de mm�as pre-
pa 

' ssas recc1 tas que �saram de avós a íilh pois as netas acham . as e _netas · ' muito ·na s e· cil comprar bolos de . • . 1 8• 

recorrer aos de fórmu1:
nf:1tanas ou

das, fugindo totalmente a 
Ja prepara.

do preparo dos t 
o complica. 

verde. Pra os de milho 

São Pedro 

O dia de São Ped f Junmo. Os festejos 
-ro echa o ciclo 

setor da culinária 
sao os mesmos de 

as sobras do dia 
' �as _ os faças são 

menos alarde, menor a���a
J�ao. H/1çao. 

Assim vai ·J di� d s· esmorecendo, quase ' es 
e �J Pedro 

mo dos meninos N, h 
quec1 :J mes.

popular o sustcntari;
n 

f�l�� 
_folgança

falando é dia morto 

, ricamente

Na rua da Rc-generação 
no. Arruda, aqui no Recif P, 
sa1 todos os anos na véspe. 
;.ª e no dia de S. Joiío 
talvez a. �Prradeira pro. 

c1ssao rehg10sa do Brasil 
onde, co� a presença do 
povo, amda se dança", 
mforma-nos o folclodst:i 
Evandro Rabelo . 

. t a procissão da Ban. 
deira de São João, tam):>ém 
chaTI?ad_a de Acorda Povo, 
Proc1ssao do Galo Banho 
de São João Evan'dro Ra­
belo explica que alguns 
fazem distinção entre Ban­
deira de São João e Acorda 
Povo. Dizem que Bandeira 
é o cortejo religioso que
com orquestra ou instru­
mentos de percussão per. 
corre,. nas primeiras horas 
da nmte, as ruas do bairro 
"levando uma bandeira de 
pano, estrela e andor, en­
quanto que o Acorda Povo 
sai pela madrugada um 
tanto desorganizado, ' rom 
zabumba, caracaxá e sem 
levar andor. Outros acham 
que Bandeira de São João 
e Aco!·da Povo, são a mes­
ma coisa mudando apenas 0 

nome". 

No Ceará é diferente 

. Fui informada por amiga cearense que· na 
m:drugada da noite de São 
Joao, a classe abastada, sai
�m. SC'lls carros buzinando 
ms1stcntcmente, acordando 
os _conhecidos que se vêm 
o�ngados a engrossar o cor. tl.!Jo, retirando da garagrm 
os, seus _carros e lá se vão a�e o dia amanhecer Be. 
bidas e quitutes são servi. dos em residências onde 
os mora�ores são adeptos desses ruidosos festejos Em ho�nenagem ao senhor Siío 
Jouo. 

Os versinhos celebres 

Acordai, acordai 
Acordai, João. 
Si!_o João está dormindo Nao acorda, não! 

C'apelinha de mdão
t de São João 
t de cravo, é de rosa 
t de manjericão ! 

FUNGOS: agora 
visão didática ao 
alcance de todos 

sob 

oferece uma revisão histórica para Pernambuco, importància econômica aspecf:os ecológicos, além da literatu� ra umversal da família dos fungo.;·. Na Zona da Mata de Pernambuco a aut?ra coletou nada menos de 40 ;,s. 
�éc1es de b�sidiomicetos poliporóides iepresentativas de 18 gêneros. 

endogenamente e não estaciona, des­�r�'.ndo as paredes celulares da ma-ena, t�·ansformando-as em alimento por me10 de enzima produzida l f�ngo · A. medida que essa dest��i�çao progride, torna-se mais fácil ata9ue . pelos insetos e outros ti'ni�mais, ficando a madeira brocada". 
FAVORABILIDADE �ltura de São Paulo, sob a orienta­

iª? do Profe3sor Oswaldo Fidalgo . 
ll 

01 no período de 1973 a 1976 que a 
rsr_ofessora Maria Auxiliadora realizou 
dfl

,e trabalho, que "tem por finalida­
t· contribuir para o melhor conhe­
al�ento da micota de Pernambuco, 
tói�vés do estudo dos fungos polipo­
%ê es_ que ocorrem com maior fre-ncia na Zona da Mata". 
CotETAs

ra Na apresentação da tese, a auto·o r!evela: "As áreas escolhidas para 
tos conhecimento desses macromicr­
lllet eram até o presente quase com· tr!lbªlllente inexploradas. Os esparsos
eo 

ª1hos•existentes para Pernambu-

Sendo as frutificações desses 
fungos - acrescenta - das mais 
fáceis de serem encontradas na na­
tureza, tanto pelo seu aspecto como 

pelas suas dimensões macroscópicas, 
são sempre motivo da curiosidade dos 
Professores c estudantes de Ciências 
Biológicas. Estes, ressentem-se de 
fonte bibliográfica local referente a 
este grupo fúngico, com apresenta­
ção acessível, ilustrações, e com cha­
ves, genéricas e específicas, que 
favoreçam a correta identificação das 
espécies. 

Quanto à importância econômica dos fungos, destaca a família Poly­
por:ic_eae, por ser constituída de espec,.1es _ destruidoras de madeira, relev�nc1a que é devidamente reco­nh�c1di: dada a multiplicidade de apllcaçoes das madeiras em vários aspectos da atividade humana. Das espécies conhecidas como destruido­ras da madeira, cerca de 7õ% pertencem a essa famílla. 

Nos Estados Unidos, há grande perda a.e :eservas florestais, e em con�equencia, prejuizo comerciAJ, motivada �� esse grupo de fungos. Outros pre1u1zos causados pelos poli­porác:os podem ser citados, tais como. o ataque a postes telegráficos e de telefones, a cercas, a suportes df' pontes, reservas de madeira em ar­mazéns e nos campos, e a dormentes de estra�as de ferro que periodica­mente sao substitu[dos devido prin­
cipalmente, à destruição ocasionada por estes macromicetos. 

. Do total de 40 espécies e de 275exs1catas coletadas na Zona da M t de Pe�nambuco, confirmando a !x�pectat1va, encontrou-se maior nu·me ro de e é · sp cies (37) e de coleções (202) em áreas de mat · · tran a um1da, demon&-
do /º que as condições ecolóoi-•as 
v r ipo de vegetação em questã� �fa-o ece . o desenvolvimento desse'>rnacrom1eetos. Em área de seca foram achadas 21 espé . mata
coleçõe · cie:; e 36� e em mata serrada 14 e 37 respectivamente. 

Revela aind vez são referid �• qu� prla primeira
dez gêneros e 2�s pa_1 � Pernambuco
espécie s- espec es. Para cada
sin, . ao apresentados: nome e
ra º�)�os com i_ndicação da literatu�
possí::ic� f.'�rtincnte; s�mpre que
b . , . • ipo e a lorahdade tipo · 

, em de dé numero de apenas seis, datam
¾tis ca_das passadas. Ta.vares e
llo!ip ta:. ilustraram algumas espéciese llezºroides; Melo, Singer e Batista 
Cies en:a descreveram algumas espé­
Co

lll 
�?liporáceas, mas em trabalhos 

liiciu l1erentes irupos taxinômicos, e 
�lactem também coletas de outrosos. 

ir: necessário salientar-se que, as 
pollporáceas são consideradas de 
grande importância econômica, visto 

que muitas de suas espécies são des­
truidoras de madeira. 

A Professora Maria Auxiliadora,
num trabalho de 200 páginas, estuda 
vários aspectos, catalogando todos os 
tipos de fungos, ao tempo em que 

O mecanismo dessa destruição _ revela a autora da tese _ é feito atra­vés do micélio que se desenvolve 

as1ommo ; descrição dos caractere�ma?1 o e miei oscópicos; relação d •exs1.calas examinadas, com indic �s 

de area de coleta, coletor data e aç�o

1'.1-er? de herbário ; distri'bui ão 

nu­
gráfica e discussão U ç gco­
combinação foi propo;ta. ma nova

JQ�l�N::
=

=��-==�����=--�=----·-------------�=:... __ 
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Do sagüi

ao mus eu, 

a inc
rí

ve
l 

hist ória de u m

empal hador 

AQUI SE CONTA A INCR(VEL HISTÓRIA DE UM HOM EM DETERMINADO EM BUSCA DE SUA PERFEIÇÃO. SEU

PERSONA
G
E
M PRINCIP AL E PETRôNIO MACHADO CAVALC ANTI, CIDADÃO BRASILEIRO, PARAIBANO. A PARTIR DE UM 

P
OBRE E ES PICHAD O  SAG0I ELE COME ÇOU A CONSTRUIR O SEU MUSEU DE CltNCI AS NAT URAIS, INSTALA DO NO
HORTO DE DOIS IRM ÃOS, E QUE CONT A  COM 1.800 ANIMAI S. Q UALQU E R SEM

E
LH ANÇA C OM PERS O NAG

ENS E LOCAISE COINCIDtNCIA ME SMO. 

1

a

. 

C

ena 

Cenário: Campina Grande, Paraíba. Ce na:

loja de "s eu" Pe t rõnio. Data: abril de 19 5 8. Personagens: "seu" Petrônlo e um sagüi. 
Pa rticipação especial: povo e cri

a

n ça s. 

POVO E CRIANÇAS - Espet ecularl Marav ilhoso! Es p lênd ldol (Troca
m 

empurrões 
1'1 3  

cel

ç ail
a. 

di
ante da vitri

n a da 

l
oja 

d
e 

'
seu• 

P etr õn lo.J 

POl'UlAR - Quem já vi u aagüi vivo sem se movimentar
? 

MULHER - Não es té vivo. não, hom em Foi u m  p roce sso a( que
's eu· Petrõn lo h n tou pré e

l
e ficar duro, mas sem vida.

POPULAR - Que coi sa marav llhosal

CRIANÇ
A - Compr a  p r á mim, pa i Com pra i  ( N

o In terio r  da lo Ja , 
por t r á s  do balc ã o. •se u '  P e tr õn io - vast o  big ode negr o, ca be lo s
castanhos. ouve as e xc lamações e pensa como foi di flcil real iz ar o 
o trabalho)

Pf.TRÕNIO - Desenganos e tristezas foi o que sof ri para cons eguir 
enipalher esse animal. Corri lo jas, pr ocurei amigos. Que m aju da­
-me a empalhar o sagüil Ninguém sabia nada. Ninguém podi

a me
oJudar Só hevlo uma solução: procurar o Recife. Mas c

o
mo? 

Pa
n
eei ao chegar ao Recife: aqui não conheço ne nhum taxiderm lsta .

Venci o cansaço visitando llvra rlae. Enfim, na Livraria Univ ersal,
oncontrol um livro de tax

l
dermia da Carlos Morgan ti No en tttnto,

tiva mais trabal ho ainda· o li vro era em espanhol. Comprei u m dl •
çlonário e comecei o pacient e trabalho de tradução Não haveri a 

de ser pe rf eit o. Evi dentemente Não prestei ate nç ão a os de tal hes 
do empalhamento e, por laeo. cometr gravas pacados. Um d e las 

foi espichar muito o ••oül Isso aconteceu porque não m e pr
e o-, 

r.upel da tirar es mod1da1 do animal, conforme determinava o manual.

1 2  

(Entre o s  e stusiasmado s  visita n t e s, apa rece um C açado r, trazendo 
um Caraca

rá fe
i

o. penas vel
has, sem grande atração Entra na loja.)

CAÇADO R  - Bom dia, ·s o u· Petrõn io. Olhe , apanhei es s e  bich o 
no m ato e reso

l
vi lhe presente ar 

PETRô NIO - Mas o bich o está tão feio .

C AÇADO R  - Nã o há de $ er nada O senhor dá ai um j e ito de
to

rn
á-l

o 
bon

i t
o (Sal o C

a
çador, deixan do o Caracará sobra o balcã o.)

PETRÔN IO - Se não era cm belo animal, �ervlrla, pelo menos par
a 

m
a

is uma expe
r

i ência Antes de começar a empalhá-lo, porém, sur­
gi

u 
a

I
déi

a 
maio

r: faze
r 

com que e
l

a permanecesse em posição de at
a­

que ao sagül. que somente 888Im poderia estar espic
h

ado lmediatam en• 
te comecei o trab&lho. Quando coloquei os animais na vi trine, fo i  um
alvoro

ç
o na cidade. Muitos e

l
ogios, E novos animais foram su rgin­

do. Eu mesmo 
s

aio para caçar Empalha ndo gatos. ratos, passarin hos ,
o q

u
e fosse ap

a
recendo. O meu pequeno museu foi crescendo. 

D
e

cidi a
b
rir o loja 

a
os domingos só para promover uma nova atr ação

em Campina Grande As coisos, no entanto, se co mplicaram. M e us
ne

g
ócios não Iam pero a frente O museu Já atrapalhava. Mesmo

a
s
sim crescia. Comprava animais aos caçadores, recebia p re

se nte.
Eu mesmo munia-me de armas para caçar. Mais tarde, veri f ica ndo
que era imposs,vel parar com o me u projeto, decidi suspe nd er as

minhas a tMdades de comercia nte e ded icar-me apenas ao museu .
Consulte ! minha mulher e me us doi s  f i lho s. r ecebe ndo inteira apro­vação. 

Foi qua
nd

o vi
m para 

o Recife, 

2a. Cena

Ce nári o: Reci fe,
Per n ambuco. 

Cena:

E
m

pet ur e Ho rto de Do is Irm ão s. 
Data: 1973 e 1977. Pers onage n

s: 
"Se u "  Petrônio e fi gura n tes.

PETRô NIO - (No Gabin et e
do Presidente da Em pre s a  P e

r­
nambucana de T uris mo ) - Bo m
dia, senhor. Eu sou aut

odid
ata, 

com multa honra, aliá s
, mas 

tenho um Museu de Ci
ê
ncias

Natur ais, com mais de mil pe•
çes e gostaria de saber se a 
Empotur te m Interesse de im­
plant� lo no Ho rto de 

Doi
s I

r· 
mão s  (A o  mes mo tem po ,  •se u"
P et

r
õ nlo e xpõe ao presi den te da 

Empet
u

r a lgumas peç a s do mu ­
seu.) 

P
R

ES

I
DENT E 

- B e
m

, v
amos 

estu
d
a r  

a su a pr
o

posta e d
e ntro 

de doi s  ou t rês dia s  o s e nhor 

ap a rec e  para receber um a  res­
posta

(D
ois d

ias d
e

po is. 'seu •

Petrõn lo vo l ta ao G ab ine te do 
presiden te da Em pet ur.)

PE TRÕNIO - B om dia, p re­
sidente, a lguma novida de?

P
RES

IDENTE 
-

Slm S
ente­

-
s e, po r 

la
v

orl Já temos 
u m a  d

e
f i

n
içã

o 
a 

r
espe

i
to do se u p r

o­

blema
. Nã

o pod
e
mos 

lh
e da

r 

em prego, é c l
aro

. M
as 

lhe 
fa

z
e

• 

mo
s a segu

i
nte pro posta: lh e 

d
are

m os u
m

a casa no Ho rt

o de 

Dois Irmãos, com todo o con,

t o rt o possív el e o dinhe iro ar-

r
ecadado na e

nt rada se rá 
se u 

Há ai nda uma no vi da d e: o pre ç o 

q u
e esta bel

ece é a· Empetu r. 

PETRONI O - Sem dúv i d a 
que a propo

s
ta é Jntere
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